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 RESUMO 

 CAETANO, Karina de Cássia.  A divulgação científica  do grupo de pesquisa 
 Nascer no Brasil (2011-2018)  .  2022.  173  f. Trabalho  de Conclusão de Curso 
 (Especialização em Divulgação e Popularização da Ciência) – Fundação Oswaldo 
 Cruz. Casa de Oswaldo Cruz. Museu da Vida; Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
 Casa da Ciência; Fundação CECIERJ; Museu de Astronomia e Ciências Afins; 
 Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: ano da 
 defesa. 

 Este  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  objetivou  apresentar  a  trajetória  de  divulgação 

 científica  do  grupo  de  pesquisa  popularmente  conhecido  como  Nascer  no  Brasil,  no 

 período  de  2011  a  2018.  Além  de  uma  breve  reflexão  sobre  o  material  coletado  e  suas 

 vinculações  com  o  contexto  histórico  do  parto  e  nascimento  no  país;  foram 

 desenvolvidos  dois  produtos  de  divulgação  científica:  1)  um  clipping  da  pesquisa  com 

 as  iniciativas  de  divulgação  encontradas,  disponibilizado  no  site 

 nascernobrasil.fiocruz.gov.br;  2)  um  vídeo  com  a  coordenação  do  grupo  comentando 

 tais  processos  e  seus  desdobramentos.  A  pesquisa  documental  foi  a  metodologia 

 utilizada  para  realizar  a  catalogação  e  descrição  do  material  coletado.  A  partir  deste 

 trabalho  foi  possível  observar  que  a  divulgação  científica  realizada  pelo  grupo  de 

 pesquisa  a)  contou  com  diferentes  estratégias,  linguagens  e  instituições;  b)  ajuda  a 

 contar  uma  história  de  disputas  simbólicas  sobre  o  modelo  de  atenção  à  gestação, 

 parto  e  puerpério  no  país;  c)  e  contribuiu  para  que  os  resultados  fossem 

 compreendidos  e  incorporados  à  dinâmica  social  colaborando  para  um  círculo  virtuoso 

 no campo. 

 Palavras-chave: Divulgação científica. Gestação, parto e nascimento. Nascer no Brasil. 



 ABSTRACT 

 CAETANO, Karina de Cássia.  The scientific communication  of the Nascer no 
 Brasil research group (2011-2018)  . 2022.  173f. Final  Paper (Especialização em 
 Divulgação e Popularização da Ciência) – Fundação Oswaldo Cruz. Casa de Oswaldo 
 Cruz. Museu da Vida; Universidade Federal do Rio de Janeiro. Casa da Ciência; 
 Fundação CECIERJ; Museu de Astronomia e Ciências Afins; Instituto de Pesquisa 
 Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 2022. 

 This  final  paper  aimed  to  present  the  trajectory  of  science  communication  of  the 
 research  group  popularly  known  as  Nascer  no  Brasil,  from  2011  to  2018.  To  a  brief 
 reflection  on  the  material  collected  and  its  links  with  the  historical  context  of  childbirth 
 and  birth  in  the  country;  and  two  scientific  dissemination  products  were  developed:  1)  a 
 clipping  of  the  research  with  the  dissemination  initiatives  found,  available  on  the  website 
 natalnobrasil.fiocruz.gov.br;  2)  a  video  with  the  coordination  of  the  group  commenting  on 
 such  processes  and  their  unfolding.  Documentary  research  was  the  methodology  used 
 to  catalog  and  describe  the  material  collected.  Based  on  this  work,  it  was  possible  to 
 observe  that  the  science  communication  1)  carried  out  by  the  research  group  had 
 different  strategies,  languages    and  institutions;  b)  it  helps  to  tell  a  story  of  symbolic 
 disputes  about  the  model  of  care  for  pregnancy,  childbirth  and  the  postpartum  period  in 
 the  country;  c)  and  contributed  for  the  results  to  be  understood  and  incorporated  into  the 
 social dynamics, contributing to a virtuous circle in the field. 

 Keywords:  Science communication.  P  regnancy  and childbirth.  Nascer no Brasil. 
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 1 APRESENTAÇÃO 

 1.1 Motivações científicas, sociais e pessoais 

 Algumas  circunstâncias  ao  longo  da  vida  fazem  manifestar  alguns  caminhos. 

 Assim  começou  meu  interesse  pelo  campo  da  gestação,  parto  e  puerpério.  Da 

 pesquisa  solitária  em  filosofia  da  linguagem,  ainda  na  graduação,  atrás  de  programas 

 de  permanência  da  universidade,  fui  parar  em  uma  pesquisa  de  filosofia  e  psicanálise, 

 mais  especificamente  no  grupo  de  pesquisa  “Parthos:  intervenções  terapêuticas 

 transdisciplinares”.  A  princípio,  a  possibilidade  de  trabalhar  com  e  para  mulheres, 

 fazendo  uma  aproximação  entre  a  aislada  filosofia  e  as  pessoas,  que  muitas  vezes, 

 não  tinham  a  oportunidade  de  se  aprofundar  nesse  saber,  marcou  os  caminhos  que  me 

 trouxeram até aqui. 

 Diante  das  situações  de  vulnerabilidade,  desinformação  e  violência  que  vi  no 

 contato  com  gestantes  e  puérperas,  destacaram-se  para  mim  as  múltiplas  demandas 

 por  iniciativas  de  educação  e  divulgação  científica  em  saúde.  Da  escuta  da  pergunta 

 norteadora  da  pesquisa  “O  que  você  está  sentindo?”  na  gestação,  parto  e  puerpério 

 (MURTA,  2014),  passei  a  mediar  dezenas  de  grupos  de  gestantes  em  Vitória,  ES  e 

 em  Niterói,  RJ.  Fruto  dessa  última  experiência,  defendi  a  dissertação  de  mestrado 

 “Pairamos:  educação  popular  em  saúde  com  gestantes  e  puérperas”  (2018)  discutindo 

 a  abrangência  dessa  práxis  comunicativa  e  educacional.  Conforme  os  resultados 

 encontrados,  observei  a  potencialidade  da  divulgação  científica  e  da  educação  em 

 saúde  para  a  construção  de  uma  via  de  mão  dupla  capaz  de  intervir  positivamente  nas 

 experiências  de  usuárias  do  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS)  durante  a  gestação,  parto 

 e  puerpério;  bem  como  na  formação  médica  de  estudantes  de  uma  universidade  de 

 Niterói. 

 Desenvolver  um  projeto  de  pesquisa  com  e  sobre  mulheres  negras  periféricas 

 ampliou  minha  motivação  para  seguir  na  construção  de  ações  e  elos  entre  a  produção 

 científica  e  a  sociedade.  Foi  neste  contexto,  que  celebrei  a  possibilidade  de  atuar 

 como  divulgadora  científica  na  pesquisa  popularmente  conhecida  como  “Nascer  no 

 Brasil”,  do  grupo  de  pesquisa  “Saúde  da  mulher,  da  criança  e  do  adolescente  – 
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 determinantes  sociais,  epidemiologia  e  avaliações  de  políticas,  programas  e  serviços”, 

 da  Escola  Nacional  de  Saúde  Pública  Sergio  Arouca  (ENSP),  Fundação  Oswaldo 

 Cruz  (Fiocruz). 

 Um  fato,  nos  meus  primeiros  dias  de  trabalho  me  marcou  profundamente.  Um 

 colega  de  trabalho,  responsável  pelo  desenvolvimento  do  novo  site  do  Nascer  do 

 Brasil,  ao  retirar  o  antigo  do  ar  me  perguntou:  você  quer  um  backup  desse  site  em  pdf? 

 Como  acho  que  os  backups  são  centelhas  de  memórias  do  nosso  tempo,  aceitei 

 como  fiz  com  tantos  outros  backups  perdidos  em  algum  dispositivo  desses  que 

 acumulamos  ao  longo  da  vida.  Mas,  esse  fato  me  deixou  uma  questão:  quantos 

 registros  e  memórias  se  perdem  em  nossos  backups  não  revisitados  e  daí  caminham 

 para  o  esquecimento?  Quantas  histórias  de,  sobre  e  para  mulheres  nas  ciências  não 

 foram  esquecidas  em  algum  canto  dos  centros  de  pesquisas?  Quantas  vezes  essas 

 histórias  não  contadas  foram  apagadas?  Essas  perguntas  me  motivaram  a  propor 

 esta  pesquisa  para  a  Especialização  em  Divulgação  Científica  e  Popularização  da 

 Ciência. 

 1.2 O que você vai encontrar neste trabalho 

 Este  trabalho,  por  meio  de  uma  pesquisa  documental,  buscou  recuperar  e 

 descrever  os  processos  e  produtos  de  divulgação  científica  propostos  pelo  Nascer  no 

 Brasil,  no  período  de  2011  a  2018.  Especificamente,  objetivou  apresentar  1)  a 

 pesquisa  e  catalogação  dos  processos  e  produtos  voltados  a  comunicação  pública 

 das  ciências;  2)  uma  breve  reflexão  sobre  o  material  coletado  e  suas  vinculações  com 

 outros  contextos  históricos  do  parto  e  nascimento  no  país;  3)  o  desenvolvimento  de 

 dois  produtos  de  divulgação  científica  disponibilizados  no  site 

 nascernobrasil.ensp.fiocruz.gov.br  ,  sendo  o  primeiro  um  clipping,  organizado  à  partir 

 do  material  encontrado  e  o  segundo  um  vídeo,  com  participação  das  coordenadoras 

 da  pesquisa  comentando  os  processos  e  produtos  de  divulgação  realizados  pelo 

 grupo de pesquisa. 

 No  capítulo  introdutório,  você  vai  encontrar  uma  Breve  introdução  a  história 

 sobre  parto  e  nascimento  no  país,  assim  como  uma  reflexão  sobre  o  Direito  à 

 informação  no  contexto  do  parto  e  nascimento.  A  seguir  apresentamos  a  Metodologia 

https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/
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 utilizada.  Nos  resultados,  encontram-se  as  fontes  encontradas  na  pesquisa  e  a 

 catalogação  dos  processos  e  produtos  voltados  à  comunicação  pública  das  ciências 

 que  representam  neste  trabalho  A  divulgação  científica  no  Nascer  no  Brasil  de  2011  a 

 2018,  além  de  Uma  breve  análise  sobre  esta  história.  Por  fim,  as  Considerações 

 Finais, Referências e demais elementos pós-textuais. 
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 2 INTRODUÇÃO 

 2.1 Breve introdução à história do parto e nascimento no país 

 Em  consonância  com  a  história,  tradicionalmente,  contada  sobre  grupos  étnicos 

 e  classes  populares,  a  história  das  mulheres  nas  ciências  foi  ora  apagada,  como  se 

 essas  não  tivessem  dado  colaboração  alguma;  ora  narrada  de  forma  caricata, 

 representando  aqueles  exemplares  únicos  de  “heroínas”  que  conseguiram  adentrar  o 

 âmbito  científico  (LOPES,  1998).  Também  foi  comum  apresentá-las  em  uma 

 perspectiva  essencialista,  tratando  da  Mulher,  como  se  o  gênero  formasse  um  bloco 

 homogêneo  de  pessoas,  sem  disputas  internas  ou  diferenças  identitárias,  raciais, 

 sociais, etárias e outras (HOOKS, 2014). 

 Se  hoje  podemos  notar  o  fortalecimento  de  políticas  e  práticas  afirmativas,  de 

 inclusão  e  permanência  das  mulheres  nas  universidades  e  centros  de  pesquisa,  é 

 porque  elas  vêm  pautando  a  problemática  da  objetividade  e  da  hegemonia  masculina 

 nas  ciências,  onde  destaca-se  a  questão:  o  que  é  ser  uma  mulher?,  bem  como  a 

 problemática  do  poder  e  do  controle  sobre  o  corpo  feminino.  Esta  contribuição  na 

 história  das  ciências,  ao  questionar  as  premissas  da  neutralidade  e  da  objetividade 

 presentes  na  lógica  da  Ciência  patriarcal,  desenvolveram  um  pensamento  focado  na 

 localização  e  na  parcialidade  (HARAWAY,  1995).  Um  caminho  de  reflexão  nesse 

 sentido  é  a  crítica  feminista  às  ciências  médicas.  Aqui  retomamos  brevemente  seus 

 desdobramentos,  sobretudo  no  campo  da  ginecologia  e  obstetrícia,  a  fim  de  situar  as 

 perspectivas  históricas  que  tornaram  possíveis  pesquisas  como  o  Nascer  no  Brasil 

 (LEAL, 2018). 

 É  importante  ressalvar  que  a  historiografia  das  ciências  traz  narrativas 

 diversas,  isto  quer  dizer  que  a  história  não  é  unívoca,  bem  como  os  discursos  das 

 ciências  médicas  não  são.  Apesar  do  modelo  tecnocrático  ter  ganhando  força  ao 

 longo  dos  anos,  contribuindo  para  um  cenário  intervencionista  que  vivenciamos  no 

 tempo  presente,  destacamos  a  existência  de  várias  dissidências  da  abordagem 

 biomédica,  desenvolvidas  sobretudo  por  médicas  e  cientistas  mulheres  (MARTINS, 

 2020, MÜLLER, RODRIGUES e PIMENTEL, 2015). 

 Para  refletir  sobre  isso,  recorremos  à  crítica  feminista  às  ciências,  iniciada  ao 

 final  dos  anos  1960,  e  reforçada  pela  teoria  social,  que  destacou  o  papel  do  poder 



 19 

 médico  e  de  controle  das  instituições  hospitalares  sobre  as  mulheres. 

 Compreendemos  a  história  da  medicina,  a  partir  da  perspectiva  feminista  do 

 movimento  pela  saúde  das  mulheres,  como  uma  narrativa  do  desenvolvimento  de  um 

 conhecimento  especializado  que  outorgou  permissão  aos  especialistas  para  realizar 

 procedimentos  e  experimentações  científicas  nos  corpos  subalternizados  e 

 objetificados  das  mulheres  (MARTINS,  2020).  Ao  longo  do  tempo  foi  possível 

 compreender  que  essa  lógica  não  se  restringiu  à  elas,  visto  que  nossa  história  está 

 marcada,  por  exemplo,  por  práticas  eugenistas  em  pessoas  racialmente  situadas 

 (SANTOS  et al,  2014). 

 Outra  perpesctiva  histórica  do  parto  e  nascimento  narrada  a  partir  da  crítica 

 feminista  à  ciência  dos  anos  1970,  sob  o  prisma  da  história  das  opressões, 

 encontra-se  numa  abordagem  que  sugere  uma  “guerra  dos  sexos”.  De  um  lado, 

 práticas  e  saberes  femininos  de  cura  e  cuidado  e  do  outro  conhecimentos 

 especializados  e  institucionalizados  da  medicina  patriarcal.  Esse  âmbito  da  história  é, 

 ao  mesmo  tempo,  um  espaço  de  afirmação  do  papel  ancestral  das  mulheres  no  mundo 

 do  trabalho  voltado  à  gestação,  ao  parto  e  à  cura.  “A  implantação  da  medicina  como 

 profissão  para  cujo  exercício  se  exigia  uma  formação  universitária  facilitou  a  exclusão 

 legal  das  mulheres  da  sua  prática".  (EHRENREICH  e  ENGLISH,  s/a,  p.  19).  Tal 

 perspectiva  na  história  das  ciências  costuma  levar  a  conclusões  sexistas  e 

 maniqueístas  que  podem  apagar  as  contribuições,  negociações  e  resistências, 

 sobretudo  das  subjetividades  subalternizadas,  como  a  população  negra  em  diáspora. 

 Por  isso,  uma  gama  de  críticas  a  esta  abordagem  apontam  não  para  rivalidade 

 histórica  entre  os  sexos,  mas  um  processo  complexo  de  tensionamentos,  de  disputas 

 e  de  acordos  entre  homens  e  mulheres,  sobretudo  antes  da  institucionalização  da 

 profissão  médica,  quando  ambos  os  sexos  eram  responsáveis  pelos  práticas  de  cura 

 e não apenas as mulheres, como se convencionou acreditar (MARTINS, 2020). 

 Ao  final  da  década  de  1970  e  nos  anos  de  1980,  por  meio  da  compreensão 

 das  diferenças  sociais  e  raciais,  inicia-se,  a  partir  da  história  das  mulheres,  um 

 trabalho  de  investigação  das  influências  ideológicas  na  construção  do  saber  e  poder 

 médico.  Observa-se  uma  mudança  de  enfoque,  de  uma  postura  menos  dicotômica 

 entre  mulheres  e  homens  -  oprimidas  x  opressores  -  antes  apresentada  pela 

 perspectiva  da  história  das  opressões  para  a  compreensão  da  complexidade  da 
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 institucionalização  da  saúde.  Essa  mudança  inaugurou  o  campo  da  história  social  das 

 mulheres  e  da  medicina  e  destacou  diferenças  nos  processos  reprodutivos  e  de  saúde 

 vivenciados  dentro  da  categoria  mulheres,  agora  pensada  em  sua  diversidade 

 (HOOKS,  2014,  GONZALES,  1984).  Nesse  sentido,  é  reforçada  a  questão  sobre  a 

 pretensa  imparcialidade  e  objetividade  da  medicina  ao  compreendê-la  como 

 "ideologia,  com  seus  valores  e  padrões  sobre  doença  e  saúde,  normalidade  e 

 patologia,  e  de  como  as  pessoas  faziam  uso  da  ideologia  médica,  não  se  tratando  de 

 uma concepção maniqueísta de poder" (MARTINS, 2020, p. 252). 

 É  também  no  final  dos  anos  de  1980  que  se  inicia  o  movimento  social  pela 

 humanização  do  parto  e  nascimento  no  país.  Questionando  o  modelo  biomédico  e 

 reivindicando,  entre  outras  coisas,  uma  assistência  ao  parto  menos  intervencionista 

 ressalta o protagonismo da parturiente (MÜLLER, RODRIGUES e PIMENTEL, 2015). 

 Já  na  década  de  1990  podemos  destacar  o  uso  da  categoria  gênero  pela 

 historiografia  ao  questionar  o  determinismo  identitário  da  Mulher  ou  do  Médico,  por 

 exemplo.  Além  disso,  neste  período,  as  epistemologias  trazidas  pelo  movimento  LGBT, 

 com  destaque  para  a  perspectiva  da  transgeneridade  e  queer  fortalecem  este  debate, 

 tensionando  inclusive  a  própria  categoria  gênero.  Assim,  nota-se  a  construção  de 

 outras  narrativas  e  conhecimentos  a  partir  dos  movimentos  sociais  de  gênero,  no  qual 

 as  mulheres  (sobretudo  brancas  e  de  classes  mais  altas)  ampliaram  sua  participação 

 na  academia  e  centros  de  pesquisa.  No  entanto,  desafiar  as  opressões  sexistas 

 dentro  e  fora  da  academia,  ainda  hoje,  é  um  processo  em  construção,  sobretudo  em 

 países de grandes desigualdades, machismo e racismo como o Brasil. 

 No  país,  a  partir  dos  anos  2000,  a  interação  entre  o  campo  científico,  social  e 

 do  trabalho  no  âmbito  do  parto  e  nascimento  foi  sendo  fortalecida  pelas  lutas  das 

 mulheres  em  busca  de  protagonismo  e  autonomia  em  saúde  (LEAL,  2018).  Além 

 disso,  nas  últimas  décadas  observamos  o  crescimento  do  movimento  da  humanização 

 do  parto  e  nascimento  (MAIA,  2010);  o  reconhecimento  de  outras  profissionais  na 

 atenção  ao  parto  como  a  parteira;  a  formação  da  doula  e  da  obstetriz;  a 

 implementação  de  diversas  políticas  públicas  voltadas  a  atenção  de  gestantes  e 

 puérperas;  entre  outros  avanços  que  demonstram  e  articulação  entre  ciência  e 

 sociedade. 

 Estas  conquistas,  ampliadas  pelas  iniciativas  de  divulgação  científica  e  pelo 
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 ciberativismo  do  e  para  o  público  materno,  são  marcos  na  história  da  obstetrícia 

 contemporânea,  demonstrando  sua  potência,  ainda  com  muito  a  avançar  para  a 

 garantia  dos  direitos  sexuais  e  reprodutivos.  Outro  fator  que  corrobora  para  o 

 fortalecimento  deste  campo  no  Brasil,  diz  respeito  a  uma  virada  histórica  no  acesso 

 das  mulheres  às  universidades  e  centros  de  pesquisa,  fruto  das  lutas  por  direitos, 

 práticas  e  teorias  outras,  empreendidas  nos  períodos  anteriores.  Atualmente  é  possível 

 notar  as  mulheres  conquistando  cada  vez  mais  espaço  nas  principais  etapas  da 

 carreira  científica  (57%  na  graduação,  52%  no  mestrado  e  50%  no  doutorado)  (ASSIS 

 e  DATADOT,  2018).  No  entanto,  se  comparadas  aos  homens  brancos,  grupo  que  mais 

 recebe  bolsa  de  produtividade  científica  (64%)  e  chega  à  docência  no  ensino  superior 

 (54%),  elas  ainda  recebem  menos  bolsas  de  produtividade  científica  (30%),  sendo 

 que  apenas  3%  delas  são  destinadas  às  mulheres  negras.  Este  cenário  nos  mostra 

 como  o  gênero,  e  sua  intersecção  com  outros  marcadores  sociais,  impactam  na 

 produção  científica  e  na  consolidação  de  direitos  no  Brasil  (GONZALES,  1984). 

 Apesar  dessas  iniquidades,  pesquisas  coordenadas  e  realizadas  por  mulheres 

 cientistas  têm  crescido  fortemente,  o  que  faz  emergir  um  outro  olhar  sobre  como  seus 

 processos  são  vivenciados,  desnaturalizando  apagamentos  e  violências  e 

 reivindicando direitos  (COLLINS, 2019). 

 Entre  pesquisas  desta  natureza,  destacamos  o  estudo  “Nascer  no  Brasil: 

 Inquérito  Nacional  sobre  Parto  e  Nascimento”.  Iniciado  em  2009  e  com  seus  primeiros 

 resultados  divulgados  em  2014,  se  soma  à  produção  científica  feita  majoritariamente 

 por  e  com  mulheres.  É  o  estudo  central  do  grupo  de  pesquisa  “Saúde  da  mulher,  da 

 criança  e  do  adolescente  –  determinantes  sociais,  epidemiologia  e  avaliações 

 políticas,  programas  e  serviços”,  coordenado  pela  Ensp/Fiocruz  e  realizado  com 

 diversas  pesquisadoras,  pesquisadores  e  instituições.  Essa  pesquisa  nacional  de 

 base  hospitalar  coletou  dados  de  23.894  mulheres,  em  191  municípios  e  266  hospitais 

 (LEAL,  2018).  Assim,  em  amostra  representativa  do  país,  evidenciou,  pela  primeira 

 vez,  as  práticas  de  atenção  ao  parto  e  nascimento,  em  maternidades  públicas  e 

 privadas em todas as unidades federativas do Brasil. 

 Um  dos  estudos  mais  importantes  da  área  da  humanização  do  parto  no  país  e 

 que  compreende  a  urgência  da  divulgação  científica.  Por  isso,  buscou  difundir  seus 

 resultados  e  dialogar  com  a  sociedade  por  meio  de  linguagens  acessíveis  a  cada 
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 público  específico,  colaborando  com  evidências  científicas  para  a  fundamentação  e 

 fortalecimento  da  luta  por  direitos  sexuais  e  reprodutivos,  buscando  especialmente  os 

 princípios da integralidade e da equidade no âmbito materno-infantil. 

 A  pesquisa  e  a  mobilização  social  nesse  campo  vêm  sendo  fortalecidas  por 

 iniciativas  comunicacionais  voltadas  a  facilitar  a  educação  em  saúde  e  a  comunicação 

 pública  das  ciências  por  meio  da  interlocução,  da  negociação  e  de  tensionamentos  . 

 Ao  reconhecer  a  colaboração  do  estudo  Nascer  no  Brasil  para  o  contexto  brasileiro  de 

 atenção  à  gestação,  ao  parto  e  ao  nascimento,  é  proposto  desenvolver  um  trabalho 

 historiográfico  sobre  o  tempo  presente  (LOHN,  2019),  ao  catalogar  e  descrever  a 

 trajetória  de  divulgação  científica  e  educação  em  saúde  do  Nascer  no  Brasil,  no 

 período de 2011 a 2018. 

 2.2 Direito à informação da gestação ao puerpério 

 Os  princípios  do  SUS  e  até  os  direitos  humanos  ficam  prejudicados  sem  o 

 direito  à  informação  (UNESCO,  2005)  em  fluxos  apropriados  a  cada  público 

 (CHAGAS,  MASSARANI,  2020).  O  acesso  à  informação  em  saúde  sobre  o  período 

 gravídico-puerperal  é  essencial  para  compreensão  dos  direitos  sexuais  e  reprodutivos 

 e  quando  respeitado  contribui  na  tomada  de  decisões  esclarecidas  baseadas  em 

 evidências  científicas  junto  a  equipe  multidisciplinar  de  atenção  (BRASIL,  2014).  Além 

 disso,  se  configura  como  um  direito  humano  (UNESCO,  2005)  num  cenário  onde 

 historicamente  as  mulheres  foram  subalternizadas  e  a  autonomia  para  gestar,  parir  e 

 maternar  diminuída  em  nome  da  exclusividade  do  saber  biomédico  (MARTINS,  2020). 

 Esta  lógica,  quando  não  baseada  em  evidências  científicas,  pode  desencadear 

 procedimentos  de  rotina  desnecessários  e  a  violência  obstétrica,  sobretudo  quando  as 

 mulheres  estão  em  situação  de  vulnerabilidade  social  e/ou  são  negras  (LEAL  et  al, 

 2017). 

 A  pesquisa  e  a  mobilização  social  nesse  campo  vêm  sendo  fortalecidas  por 

 iniciativas  comunicacionais  voltadas  a  facilitar  a  educação  em  saúde  e  popularização 

 da  ciência  (MINAYO,  2007).  Tais  processos  de  comunicação  e  saúde  são 
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 compreendidos  aqui  não  apenas  como  campo  de  enunciação  e  transferência  de 

 informação  numa  lógica  mecanicista,  mas,  sobretudo,  como  espaço  de  interlocução, 

 negociação  e  tensionamentos  (ARAÚJO,  2009).  Isto  é,  uma  práxis  construtora  de 

 diálogos  para  o  fortalecimento  das  lutas  pela  implementação  e  avaliação  de  políticas 

 públicas de saúde no âmbito materno-infantil. 

 A  divulgação  científica  vem  facilitando  a  interação  entre  o  campo  científico, 

 social  e  do  trabalho,  bem  como  fortalecendo  as  lutas  das  pessoas  que  buscam 

 conquistar  protagonismo  e  autonomia  em  saúde  (PERES,  RODRIGUES,  SILVA, 

 2021).  É  o  que  podemos  observar  a  partir  da  pesquisa  popularmente  conhecida  como 

 “Nascer  no  Brasil”,  que  apesar  de  se  referir  a  um  inquérito  específico,  também  pode 

 nomear  o  grupo  de  pesquisa  que  coordenou  a  iniciativa  e  abarcar  outros  estudos 

 como  o  “Nascer  nas  prisões”  ,  o  “Nascer  Saudável”  ,  a  “  Avaliação  das  Boas  Práticas 1 2

 na Atenção ao Parto e Nascimento em Maternidades da Rede Cegonha”  . 3

 Essas  pesquisas  compõem  uma  das  mais  importantes  iniciativas  científicas  na 

 área  da  saúde  materno-infantil  no  país.  Observamos  nas  ações  de  sua  equipe  a 

 centralidade  da  divulgação  científica  para  disseminar  o  conhecimento  a  fim  de 

 colaborar  com  a  fundamentação  e  fortalecimento  da  saúde  pública  e  com  as  lutas  por 

 direitos  sexuais  e  reprodutivos.  Ao  longo  deste  trabalho  e  no  vídeo  apresentado  como 

 um  dos  produtos  para  conclusão  do  curso,  será  possível  observar  como  o  grupo  busca 

 dialogar  utilizando  múltiplas  linguagens  como  a  audiovisual,  por  meio  de 

 documentários  autorais,  a  escrita,  a  partir  de  ampla  produção  acadêmica,  sumários 

 executivos  e  infográficos  e  a  oralidade,  em  diversas  entrevistas  e  participações  em 

 matérias  jornalísticas.  Tais  iniciativas  apropriadas  e  adaptadas  a  cada  público 

 específico  buscam  interlocução  com  um  conjunto  diverso  de  atores  sociais:  cientistas  e 

 estudantes  da  área,  trabalhadores/as  da  saúde  e  dos  serviços  intersetoriais,  pessoas 

 da  gestão  em  saúde  e  formuladores/as  de  políticas,  ativistas  pela  humanização  do 

 parto,  movimentos  de  mulheres  e  com  um  amplo  público  não  organizado,  composto 

 por  gestantes,  puérperas  e  seus  familiares.  Vale  destacar  que  estas,  se  não  carregam 

 3  De  2015  a  2017,  a  pesquisa  analisou  as  práticas  de  cuidado  ao  parto  e  nascimento  em  maternidades 
 do SUS, segundo as evidências científicas e garantia de direitos (LEAL  et al,  2019). 

 2  Um estudo de caso do grau de implantação das estratégias propostas pelo Programa Parto Adequado, 
 da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), desenvolvido entre 2015 a 2020 (LEAL  et al,  2019). 

 1  O primeiro censo institucional do país incluiu todas as gestantes encarceradas, parturientes enquanto 
 presas no período de 2012 a 2016 (LEAL, 2018). 
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 os  conhecimentos  específicos  dos  públicos  anteriores,  têm  o  saber  do  próprio  corpo 

 trazido  por  meio  de  suas  experiências  com  gestações  anteriores,  além  de 

 conhecimentos populares fundamentados por narrativas familiares (MAIA, 2010). 

 De  acordo  com  Nunes  e  outros  autores  (2019),  "existe  uma  carência  em 

 estudos  que  denotem  as  estratégias,  práticas  e  o  impacto  das  atividades  de 

 divulgação,  assim  como  o  impacto  dessas  ações  na  sociedade"  (p.183).  Apesar  do 

 Nascer  no  Brasil  ter  elaborado  diversas  iniciativas  no  campo  da  divulgação  e 

 popularização  da  ciência,  contribuindo  com  a  construção  de  um  círculo  virtuoso  no 

 cenário  da  gestação,  parto  e  nascimento  no  país  (LEAL,  2018)  esta  trajetória  além  de 

 não  possuir  uma  análise  de  suas  ações,  ainda  não  contava  com  uma  sistematização 

 das ações de modo a preservar sua história e facilitar análises futuras. 

 Por  isso,  reunimos  seus  diversos  produtos  audiovisuais  e  gráficos  e  buscamos 

 a  coordenação  da  pesquisa  para  compreender  os  processos  de  divulgação  por  meio 

 da  constante  articulação  com  tomadores  de  decisão  e  sociedade  civil,  atuação  nas 

 mídias  sociais  e  no  jornalismo  científico.  Reafirmamos  que  a  intersecção  entre  ciência, 

 organização  social  e  gestão,  facilitada  pela  comunicação  na  ciência  e  saúde,  é  uma 

 estratégia para a revisão de práticas nos serviços de saúde (BRASIL, 2014). 
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 3. METODOLOGIA 

 A  pesquisa  e  o  desenvolvimento  dos  produtos  foram  possíveis  a  partir  das 

 seguintes etapas: 

 1)  Por  meio  da  análise  documental  (CELLARD,  2012)  foi  realizada  a  busca,  a 

 catalogação  de  produtos  de  divulgação  científica  e  a  sistematização  de  informações 

 permitindo  o  registro  e  a  organização  de  um  conjunto  de  documentos  dispersos  e  até 

 então  não  analisados.  A  utilização  de  documentos  como  fonte  primária  para  a 

 pesquisa  científica  é  recomendada,  dada  "riqueza  de  informações  que  deles  podemos 

 extrair  e  resgatar"  (  SÁ-SILVA,  ALMEIDA  e  GUINDANI,  2009,  p.  2),  bem  como  as 

 possibilidades  de  compreender  a  dimensão  temporal  e  os  desenvolvimentos  e/ou 

 retrocessos vividos diante de um tema. 

 Podem  ser  considerados  documentos  uma  diversidade  de  registros,  vestígios  e 

 informações  disponíveis  que  são  capazes  de  criar  um  elo  entre  o  presente  e  o 

 passado  (Ibid).  Nesta  pesquisa,  foram  abarcados  materiais,  estratégias  e 

 experiências  de  divulgação  científica  e  educação  em  saúde  como  a  produção 

 audiovisual, a produção gráfica e os materiais de jornalismo científico. 

 As  articulações  sociais  e  políticas  da  pesquisa,  a  participação  em  congressos 

 e  ações  com  os  movimentos  sociais,  embora  não  tenham  sido  diretamente 

 analisadas,  foram  consideradas  a  partir  do  material  audiovisual  sobre  divulgação 

 científica  elaborado,  junto  às  coordenadoras  da  pesquisa,  pela  autora  para  este 

 Trabalho de Conclusão de Curso  . 4

 As  bases  de  dados  para  este  levantamento  foram  o  site  atual  e  um  backup  em 5

 pdf  do  site  anterior  (retirado  do  ar  em  2019).  Além  disso,  as  bases  de  dados  da 

 Fiocruz:  Repositório  ENSP,  Arca  Fiocruz,  Vídeo  Saúde,  Informe  ENSP,  Biblioteca  de 

 Multimídia  da  ENSP,  bem  como  os  buscadores  do  Youtube  e  do  Google  foram 

 utilizados.  As  pesquisas  nestes  locais  foram  feitas  de  fevereiro  a  agosto  de  2021  e 

 revisadas  entre  abril  e  maio  de  2022.  Vale  relatar  que  no  percurso,  ocorreu  um  erro 

 5  Disponívem em:  nascernobrasil.ensp.fiocruz.br 

 4  Já a produção científica não foi abarcada por não  fazer parte do recorte proposto. Ela encontra-se 
 disponível no site da pesquisa, na aba  Publicações  .  Igualmente as mídias sociais da pesquisa no 
 Facebook  e no  Instagram  também não foram consideradas  por começar a funcionar após recorte 
 temporal do trabalho. 

https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/
https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/
https://www.facebook.com/nascernobrasil
https://www.instagram.com/nascernobrasil/
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 comum  quando  se  realiza  uma  pesquisa  documental,  já  previsto  por  André  Cellard 

 (2012)  a  partir  da  precipitação  e  catalogação  das  fontes  antes  de  realizar  "um 

 inventário  exaustivo  e  uma  seleção  rigorosa  da  informação  disponível"  (p.  298).  No 

 caso  desta  pesquisa,  a  busca  das  fontes  primárias,  inclusive  nos  repositórios 

 institucionais  havia  desconsiderado  o  que  se  tornou  nossa  fonte  principal,  o  Informe 

 ENSP  .  A  não  identificação  deste  repositório  no  início  da  pesquisa  demandou  um 6

 trabalho  que  reorganização  dos  demais  materiais  coletados  no  início  da  pesquisa.  O 

 Informe  ENSP  foi  localizado  após  contato  com  o  setor  de  comunicação  institucional 

 desta  unidade  da  Fiocruz.  Só  então  encontramos  uma  ampla  clipagem  das  matérias 

 da  ENSP  durante  o  período  deste  estudo  e  selecionamos  aquelas  que  tratavam  do 

 grupo  de  pesquisa  aqui  analisado.  De  tal  modo,  a  partir  deste  banco  de  dados  foi 

 possível triplicar o número de atividades de divulgação científica a serem analisadas. 

 Os  filtros  utilizados  foram:  1)  os  nomes  das  pesquisas  realizadas  pelo  grupo 

 “Nascer  no  Brasil”,  “Nascer  nas  Prisões”,  “Avaliação  da  Rede  Cegonha”  e  “Nascer 

 Saudável",  2)  nome  das  coordenadoras  “Maria  do  Carmo  Leal”  e  “Silvana  Granado 

 Nogueira da Gama”. 

 O  primeiro  levantamento  foi  realizado  no  Repositório  de  Produção  Científica  da 

 ENSP.  Utilizando  o  filtro  título  e  as  palavras  de  busca  Nascer  no  Brasil,  quando 

 utilizado  o  operador  booleano  or,  todos  os  resultados  que  continham  a  palavra  Brasil 

 foram  disponibilizados  apresentando  muitos  estudos  fora  do  escopo  da  pesquisa.  Por 

 outro  lado,  quando  utilizado  o  and,  apareceram  apenas  2  resultados:  sendo  dois 

 artigos  do  Suplemento(1)  dos  Cadernos  de  Saúde  Pública  (30)  de  2014,  que  divulgou 

 os  principais  achados  do  inquérito  nacional  e  foi  subsídio  para  os  sumários  executivos. 

 Dada  a  irrelevância  dos  resultados  encontrados,  foi  realizada  uma  nova  busca, 

 filtrando  por  autor(a),  utilizando  o  nome  da  coordenadora  da  pesquisa  Maria  do 

 Carmo  Leal  e  o  operador  booleano  and  .  Os  resultados  encontrados  foram  113 

 publicações,  sendo  16  artigos  completos  publicados  em  periódicos,  1  apresentação 

 de  trabalho,  1  livro  e  95  publicações  sem  tipo  definido  e  que  também  não  estavam 

 disponíveis  para  consulta  no  repositório.  Apenas  16  artigos  estavam  disponíveis  para 

 consulta.  Entre  esses,  quando  observada  apenas  a  produção  referente  ao  período 

 analisado  na  pesquisa  (2011  a  2018)  a  quantidade  total  de  publicações  caía  para  6.  A 

 6  Disponível em:  informe.ensp.fiocruz.br/busca?busca= 

http://informe.ensp.fiocruz.br/busca?busca=


 27 

 autora  que  mais  publicou  com  a  Maria  do  Carmo  Leal,  foi  a  coordenadora  adjunta  do 

 projeto,  Silvana  Granado  Nogueira  da  Gama,  com  19  entradas  em  comum.  A  busca 

 por  seu  nome,  seguindo  as  mesmas  características  supracitadas  resultou  em  70 

 publicações,  sendo  2  artigos  completos  publicados  em  periódicos,  1  trabalho 

 publicado  em  anais  de  eventos  e  67  publicações  sem  tipo  definido  e  que  também  não 

 estavam  disponíveis  para  consulta  no  repositório.  Dos  3  materiais  disponíveis  para 

 consulta  todos  eram  de  2014.  Esta  tendência  serviu  de  parâmetro  para  utilizar  o  nome 

 das coordenadoras em outras buscas. 

 No  Arca  -  Repositório  Institucional  da  Fiocruz,  ao  buscar  por  “Nascer  no  Brasil” 

 em  todas  as  unidades  da  Fundação,  com  recorte  temporal  de  2011  a  2018,  encontrei 

 um  total  de  252  itens.  Sendo  64  artigos,  62  dissertações  de  mestrado,  29  teses  de 

 doutorado,  17  publicações  em  periódicos,  11  Trabalhos  de  Conclusão  de  Curso,  10 

 materiais  multimídia  (vídeos  e  áudios),  6  livros,  5  relatórios  de  pesquisa,  4  papers 

 apresentados  em  congressos,  1  capítulo  de  livro,  1  Manual  de  procedimentos  técnicos 

 e  1  texto.  As  principais  autorias  são  de  Maria  do  Carmo  Leal  com  mais  de  35 

 publicações,  seguida  por  Rosa  Maria  Soares  Madeira  Domingues  com  mais  de  30 

 publicações e da própria Fiocruz com  mais de 15 publicações sobre o tema. 

 A  busca  na  base  de  dados  Arca  indicou  um  outro  repositório,  o  Vídeo  Saúde  . 7

 Ao  buscar  por  “Nascer  no  Brasil”  foram  encontradas  46  entradas  com  vídeos,  entre 

 matérias  no  Canal  Saúde,  palestras  gravadas  e  notícias  que  me  auxiliaram  a 

 reconstruir  a  trajetória  em  divulgação  científica  da  pesquisa.  Como  não  haviam  muitos 

 recursos  de  filtragem  ou  para  uso  dos  operadores  booleanos  após  encontrar  este 

 primeiro  resultado,  foi  necessário  entrar  em  cada  um  dos  links  para  certificar  o  que  de 

 fato  era  de  interesse  da  pesquisa,  chegando  a  um  resultado  de  38  publicações  sobre 

 o tema, sendo que 8 deles já estavam disponíveis no site da pesquisa. 

 Já  a  busca  avançada  por  “Nascer  no  Brasil”,  “Maria  do  Carmo  Leal”  e  “Silvana 

 Granado  Nogueira  da  Gama”  realizada  na  aba  Notícias,  do  Informe  ENSP  possibilitou 

 encontrar  294  resultados.  Como  nesta  base  de  dados  não  há  muitos  recursos  de 

 filtragem  ou  para  uso  dos  operadores  booleanos  após  encontrar  este  primeiro 

 resultado,  foi  necessário  entrar  em  cada  um  dos  links  para  certificar  o  que  de  fato  era 

 de  interesse  da  pesquisa,  chegando  a  um  resultado  de  93  itens  entre  materiais  de 

 7  Disponíel em:  www.canalsaude.fiocruz.br/buscaVideos 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/buscaVideos
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 divulgação  da  pesquisa,  matérias  jornalísticas  e  entrevistas  realizadas  pelo  próprio 

 Informe  ENSP,  bem  como  clipping  do  material  da  pesquisa  veiculado  na  mídia 

 nacional e internacional. 

 No  Google  a  busca  por  “Nascer  no  Brasil”,  foi  feita  utilizando  as  seguintes 

 ferramentas:  data  de  2011  a  2018,  em  todos  os  idiomas  e  filtrando  resultados  que 

 traziam  a  expressão  “ao  pé  da  letra”.  Foram  encontrados  35  itens  entre  reportagens, 

 publicações sobre a pesquisa em blogs e sites sobre saúde obstétrica e neonatal. 

 O  material  encontrado  foi  catalogado  pela  aurora  em  uma  planilha  do  Excel  com 

 as  seguintes  categorias:  data  de  publicação,  título  do  arquivo  ,  plataforma  de  busca, 

 formato,  gênero,  abrangência  (local/  institucional/  nacional),  canal,  resumo,  link,  tempo 

 em minutos, observação. 

 Figura 01 - Reprodução da  tabela de categorização 

 Fonte: Acervo pessoal (2022). 

 Foram  mapeadas  169  iniciativas  de  divulgação  científica,  sendo  que  apenas  15 

 delas  se  encontravam  no  site  da  pesquisa.  Após  o  mapeamento,  cada  matéria  foi  lida 

 para  a)  desenvolver  um  breve  resumo.  Além  de  um  instrumento  descritivo  do  material 

 coletado,  foi  uma  forma  de  checagem  da  informação  e  de  apresentação  dos 

 resultados;  b)  reproduzir  capas  e  fragmentos  dos  conteúdos  para  ilustrar  a  descrição 

 de  cada  item  e  para  edição  do  vídeo  sobre  divulgação  científica  do  Nascer  no  Brasil; 

 c)  imprimir  em  PDF  todas  as  iniciativas  escritas  para  a  coordenação  da  pesquisa 

 guardar  em  seu  acervo  e  preservar  esta  memória,  mesmo  que  os  links  sejam  retirados 

 da  web  . 
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 2)  Edição  de  vídeo  sobre  a  trajetória  desenvolvida  com  auxílio  de  registros 

 audiovisuais  das  coordenadoras  da  pesquisa  e  reproduções  dos  materiais 

 encontrados.  Objetivou  dirimir  dúvidas  sobre  o  processo  de  divulgação  científica  e 

 auxiliar  na  contextualização  dos  materiais  coletados.  Igualmente  buscou  compreender 

 os  processos  de  divulgação  científica  utilizados,  uma  vez  que  nem  sempre  os  produtos 

 revelam  as  articulações  sociais  e  políticas  ou  os  vínculos  criados  pela  equipe  de 

 pesquisa.  O  material  abarca  elementos  de  produção,  contexto  político-social, 

 dificuldades e desdobramentos das iniciativas de divulgação. 

 Foram  utilizados  dois  vídeos  com  falas  das  coordenadoras  Maria  do  Carmo 

 Leal  e  Silvana  Granado.  As  falas  contemplavam  temas  sobre  o  contexto  das 

 produções  de  divulgação  científica,  contribuições  dos  membros  da  equipe, 

 dificuldades  encontradas  e  impactos  esperados.  A  decupagem,  montagem  e  edição 

 foi  feita  no  aplicativo  DaVinci  Resolve  17.4  e  vai  compor  a  sessão  de  divulgação 

 científica do site do Nascer no Brasil. 

 Visto  que  é  um  material  para  as  mídias  da  pesquisa,  as  coordenadoras 

 concederam  autorização  de  uso  de  imagem  e  voz  ao  Nascer  no  Brasil/Fiocruz  (Anexo 

 A)  para  que  este  material,  ainda  inédito,  fosse  utilizado  para  desenvolvimento  do 

 produto  aqui  proposto.  No  momento  o  material  está  publicado  no  Youtube  da 

 pesquisadora,  conforme  link  https://youtu.be/4TnTqqfiAr4  ,  categorizado  como 

 Não-listado,  o  que  permite  apenas  pessoas  com  o  link  acessem  o  material.  Após 

 apreciação  da  banca  e  da  equipe  de  pesquisa,  o  material  se  tornará  público. 

 Pretende-se  que  este  vídeo  circule  nas  mídias  sociais  da  pesquisa,  por  isso  ele  foi 

 produzido em formato 800 x 800 pixels. 

 Figura 02 - Reprodução da página  sobre divulgação  científica no Nascer 
 no Brasil 

https://youtu.be/4TnTqqfiAr4
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 Fonte: Nascer no Brasil, Fiocruz (2022). 

 3)  Organização  dos  materiais  em  ordem  cronológica  decrescente  no  site 
 nascernobrasil.ensp.fiocruz.br  .  Seguindo  o  padrão  já  proposto  pela  pesquisa,  o 
 material  encontrado  foi  publicado  na  aba  Divulgação  Científica  ,  onde  fica  a  produção 
 autoral  da  pesquisa,  voltada  a  outros  pesquisadores,  estudantes,  movimentos  sociais, 
 gestantes,  puérperas e jornalistas. 

 Figura  03  -  Reprodução  da  publicação  dos  resultados  na  aba  Divulgação 
 científica do site Nascer no Brasil 

 Fonte: Nascer no Brasil, Fiocruz (2022). 

 Já  na  aba  Imprensa  incorporamos  novos  materiais  de  divulgação  científica  ao  clipping 

 da pesquisa. 

 Figura 04 - Reprodução  da publicação dos resultados  na aba Imprensa 
 do site Nascer no Brasil 

https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/
https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/?page_id=7616
https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/?page_id=7644


 31 

 Fonte: Nascer no Brasil (2022). 
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 3. RESULTADOS 

 3.1  A divulgação científica no Nascer no Brasil de 2011 a 2018 

 Apresentamos  aqui  os  produtos  de  divulgação  científica  encontrados  nas 

 plataformas  de  busca  listadas  na  metodologia.  Estão  dispostos  em  ordem 

 decrescente  de  data  de  publicação  de  2018  a  2011,  da  mesma  maneira  que  foram 

 apresentados  no  site  da  pesquisa.  Neste  trabalho  descrevemos  títulos  com  hiperlink, 

 para  facilitar  futuras  para  consultas,  resumos,  datas  das  publicações,  abrangência, 

 canais de publicação, formatos e  gêneros. 

 1.  Racismo determina o processo de saúde, doença e morte 

 Divulgação  do  evento  do  Centro  de  Estudos  Miguel  Murat  de  Vasconcellos  da 

 ENSP  que  teve  como  tema:  Vidas  negras  -  saúde  e  resistência,  com  palestra  de  Luís 

 Eduardo  Batista.  O  coordenador  do  Grupo  de  Trabalho  Racismo  e  Saúde,  da 

 Associação  Brasileira  de  Saúde  Coletiva  (Abrasco)  apresentou  os  dados  do  Nascer 

 no Brasil para discutir a relação entre os determinantes sociais em saúde e o racismo. 

 Figura  05  -  Reprodução:  Racismo  determina  o  processo  de  saúde, 

 doença e morte 

 Fonte: Informe ENSP (2018). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/45048
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 Data: 02/12/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 2.  Entrevista: pesquisadora da ENSP fala sobre mortalidade materna, 

 violência obstétrica e racismo 

 Entrevista  do  Repórter  SUS  com  Silvana  Granado  comentando  a  dificuldade 

 conceitual  de  compreender  o  que  é  violência  obstétrica,  que,  para  ela,  abarca 

 intervenções  desnecessárias,  negligência  e  maus  tratos.  Também  traz  resultados  da 

 pesquisa Nascer no Brasil com destaque para a questão da mortalidade materna. 

 Figura  06  -  Reprodução  :  pesquisadora  da  ENSP  fala  sobre  mortalidade 
 materna, violência obstétrica e racismo 

 Fonte: Rádio Brasil de Fato (2018) 

 Data: 19/11/2018  Abrangência: Nacional 

 Canal: Rádio Brasil de Fato  Formato/gênero: Áudio/entrevista 

 3.  Violência Obstétrica 

 Em  entrevista,  Silvana  Granado,  Maíra  Libertad  e  Edymara  Tatagiba  Medina 

 discutem  as  questões  conceituais,  políticas,  legais,  laborais  e  práticas  da  violência 

 obstétrica.  O  debate  aborda  a  naturalização  do  excesso  de  intervenções  e  maus  tratos 

 em contraponto às dificuldades de realização de partos vaginais e naturais no país. 

https://www.brasildefatorj.com.br/2018/11/19/reporter-sus-l-mortalidade-materna-violencia-obstetrica-e-o-racismo-institucional
https://www.brasildefatorj.com.br/2018/11/19/reporter-sus-l-mortalidade-materna-violencia-obstetrica-e-o-racismo-institucional
https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/violencia-obstetrica-sdc-0451
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 Figura 07 - Reprodução da matéria: Violência Obstétrica 

 Fonte:  Canal Saúde (2018). 

 Data: 02/10/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 4.  Violência Obstétrica é o tema do Sala de Convidados 

 Divulgação  do  programa  Sala  de  Convidados  com  entrevista  sobre  Violência 

 obstétrica.  A  matéria  apresenta  brevemente  o  conceito  desta  violência  e  suas 

 manifestações. 

 Figura 08 - Reprodução: Violência Obstétrica é o tema do Sala de 
 Convidados 

 Fonte:  Informe ENSP (2018). 

 Data: 02/10/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 5.  A Mortalidade Materna é maior em mulheres negras, é inadmissível que 

 tenhamos discriminação expressa nos nossos indicadores de saúde  ' 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/44579
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/44418
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/44418
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 Divulga  a  entrevista  sobre  mortalidade  materna,  que  Maria  do  Carmo  Leal 

 concedeu  à  Abrasco.  Traz  dados  sobre  mortalidade  materna  e  relaciona  o  problema 

 com  o  desfinanciamento  do  sistema  de  saúde  no  país  e  com  os  determinantes  sociais 

 de saúde. 

 Figura  09  -  Reprodução:  A  Mortalidade  Materna  é  maior  em  mulheres 
 negras,  é  inadmissível  que  tenhamos  discriminação  expressa  nos  nossos 
 indicadores de saúde 

 Fonte:  Informe ENSP (2018). 

 Data: 20/09/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 6.  Maria  do  Carmo  Leal:  “A  Mortalidade  Materna  é  maior  em  mulheres 

 negras,  é  inadmissível  que  tenhamos  discriminação  expressa  nos 

 nossos indicadores de saúde” 

 Maria  do  Carmo  Leal  apresenta  dados  sobre  mortalidade  materna  no  país  e 

 elenca  diversos  desafios  para  superá-la.  Destaca  a  demanda  da  melhoria  do 

 financiamento  do  nosso  sistema  de  saúde,  da  eliminação  do  aborto  inseguro  e  do  fim 

 da discriminação racial na saúde. 

https://www.abrasco.org.br/site/noticias/opiniao/maria-do-carmo-leal-mortalidade-materna-e-maior-em-mulheres-negras-e-inadmissivel-que-tenhamos-discriminacao-expressa-nos-nossos-indicadores-de-saude/36943/
https://www.abrasco.org.br/site/noticias/opiniao/maria-do-carmo-leal-mortalidade-materna-e-maior-em-mulheres-negras-e-inadmissivel-que-tenhamos-discriminacao-expressa-nos-nossos-indicadores-de-saude/36943/
https://www.abrasco.org.br/site/noticias/opiniao/maria-do-carmo-leal-mortalidade-materna-e-maior-em-mulheres-negras-e-inadmissivel-que-tenhamos-discriminacao-expressa-nos-nossos-indicadores-de-saude/36943/
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 Figura  10  -  Reprodução:  Maria  do  Carmo  Leal:  “A  Mortalidade  Materna  é 
 maior  em  mulheres  negras,  é  inadmissível  que  tenhamos  discriminação 
 expressa nos nossos indicadores de saúde” 

 Fonte:  Abrasco (2018). 

 Data: 31/08/2018  Abrangência: Nacional 

 Canal: Abrasco  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 7.  Especial Abrasco sobre o aumento da mortalidade infantil e materna no 

 Brasil 

 Especial  sobre  mortalidade  materno-infantil  com  dados  sobre  esse  problema 

 de  saúde  pública  no  país.  Traz  entrevistas  com  Cesar  Victora,  Célia  Landmann 

 Szwarcwald,  Paulo  Frias,  Maria  do  Carmo  Leal  e  Sandra  Valongueiro,  todos 

 abordando diversas perspectivas do fenômeno. 

https://www.abrasco.org.br/site/noticias/institucional/especial-abrasco-sobre-o-aumento-da-mortalidade-infantil-e-materna-no-brasil/36777/
https://www.abrasco.org.br/site/noticias/institucional/especial-abrasco-sobre-o-aumento-da-mortalidade-infantil-e-materna-no-brasil/36777/
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 Figura  11  -  Reprodução:  Especial  Abrasco  sobre  o  aumento  da 
 mortalidade infantil e materna no Brasil 

 Fonte:  Abrasco (2018). 

 Data: 31/08/2018  Abrangência: Nacional 

 Canal: Abrasco  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 8.  Descriminalização do aborto 

 Devido  às  discussões  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF)  sobre  aborto  até  a 

 12°  semana  de  gestação  e  das  constroversas  frente  ao  tema  no  Brasil,  Mariza  Miranda 

 Theme  Filha,  Maria  do  Carmo  Leal  e  Lívia  Casseres  se  reuniram  para  discutir  aborto 

 legal e seguro no país em entrevista ao programa Sala de Convidados. 

 Figura 12 - Reprodução: Descriminalização do aborto 

 Fonte: Canal Saúde (2018). 

https://portal.fiocruz.br/video/descriminalizacao-do-aborto-sala-de-convidados
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 Data: 14/08/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 9.  ABRASCÃO 2018 - Olhares Femininos sobre o Cárcere 

 Maria  do  Carmo  Leal  fala  sobre  o  estudo  Nascer  nas  Prisões:  sobre  as 

 condições  de  vida  das  mulheres  que  chegam  gestantes  na  prisão,  suas  características 

 socioeconômicas  e  as  dificuldades  que  suas  famílias  enfrentam,  sobretudo  antes  do 

 habeas  corpus  coletivo,  que  passou  a  permitir  a  prisão  domiciliar  às  mães  de  crianças 

 menores de 12 anos. 

 Figura  13  -  Reprodução:  ABRASCÃO  2018  -  Olhares  Femininos  sobre  o 
 Cárcere 

 Fonte: Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz (2018). 

 Data: 13/08/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 10.  Descriminalização do aborto é o tema do Sala de Convidados nesta 

 terça-feira (14/08) 

 Divulgação  do  programa  Sala  de  Convidados  com  a  entrevista  sobre 

 Descriminalização  do  aborto.  Apresenta  de  modo  sintético  o  contexto  de  discussão  do 

 tema no Supremo Tribunal Federal (STF). 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/abrascao-2018-olhares-femininos-sobre-o-carcere-bps-0734
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/44260
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/44260
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 Figura 14 - Reprodução: Descriminalização do aborto é o tema do Sala 
 de Convidados nesta terça-feira (14/08) 

 Fonte:  Informe ENSP (2018). 

 Data: 13/08/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 11.  Austeridade Fiscal e Mortalidade Infantil 

 Sala  de  convidados  com  Rômulo  Paes,  Carlos  Soqué,  Silvana  Granado  e 

 André  Lopez  que  discutem  um  estudo  realizado  por  pesquisadores  de  instituições  de 

 diversos  países  que  mostrou  como  a  mortalidade  infantil  pode  aumentar  por  causa  de 

 medidas de austeridade. 

 Figura 15 - Reprodução: Austeridade Fiscal e Mortalidade Infantil 

 Fonte:  Canal Saúde (2018). 

 Data: 26/06/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/austeridade-fiscal-e-mortalidade-infantil-sdc-0437
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 12.  Apresentações de dissertação de mestrado e teses de doutorado em 28 

 de junho 

 Apresenta  algumas  defesas  do  Programa  de  Pós-graduação  em  Saúde 

 Pública,  entre  elas  a  defesa  da  dissertação  de  mestrado  "Associação  da  via  de  parto 

 e  near  miss  materno  em  mulheres  com  hipertensão  na  gestação:  análise  secundária 

 do  estudo  'Nascer  no  Brasil'"  produzida  por  Liana  Koslinski  Maia  e  orientada  por 

 Silvana Granado e Marcos Nakamura. 

 Figura  16  -  Reprodução:  Apresentações  de  dissertação  de  mestrado  e 

 teses de doutorado em 28 de junho 

 Fonte: Informe ENSP (2018). 

 Data: 26/06/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 13.  Em Pauta na Saúde 25/06/2018 

 A matéria apresenta a relação entre ausência de políticas sociais e aumento da 

 mortalidade infantil, agravada por medidas de austeridade fiscal. Maria do Carmo Leal 

 em uma entrevista comenta o problema. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43957
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43957
https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/em-pauta-na-saude-25062018-EPA-0104
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 Figura 17 - Reprodução: Em Pauta na Saúde 25/06/2018 

 Fonte: Canal Saúde (2018). 

 Data: 25/06/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 14.  Em Pauta na Saúde 11/06/2018 

 Discute a campanha da ONU para promover a saúde e a garantia dos direitos 

 sexuais e reprodutivos no país com foco na gestação adoslecente. Silvana Granado 

 comenta como os adolescentes frequentam pouco os sistemas de saúde. 

 Figura 18 - Reprodução: Em Pauta na Saúde 11/06/2018 

 Fonte: Canal Saúde (2018). 

 Data: 11/06/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 15.  Trabalho de parto: por que esperar? – Grupo Nascer 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/em-pauta-na-saude-11062018-EPA-0102
http://gruponascercuritiba.com.br/por-que-esperar-o-trabalho-de-parto/
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 Destaca a importância da espera pelo início do trabalho de parto, tanto para 

 partos quanto para cesarianas. Entre outros estudos, utiliza resultados do Nascer no 

 Brasil sobre a saúde dos bebês imaturos e sua associação à cesariana. 

 Figura 19 - Reprodução: Trabalho de parto: por que esperar? – Grupo Nascer 

 Fonte: Grupo Nascer (2018). 

 Data: 11/06/2018  Abrangência: Local 

 Canal: Grupo Nascer  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 16.  Maria do Carmo: 'Se queremos um país menos violento,  temos que parar 

 de violentar as crianças e as famílias pobres’ 

 Apresenta  um  comentário  de  Maria  do  Carmo  Leal  sobre  as  condições  de  vida 

 e  saúde  de  mulheres-mães  encarceradas.  Destaca  a  importância  do  habeas  corpus 

 coletivo  ,  concedido  à  época  pelo  STF,  em  favor  de  gestantes  ou  mães  de  crianças  de 

 até 12 anos presas sem julgamento, com prazo de 60 dias para seu cumprimento. 

https://cee.fiocruz.br/?q=Maria-do-Carmo-Se-queremos-um-pais-menos-violento-temos-que-parar-de-violentar-as%20crian%C3%A7as-e-as-familias-pobres
https://cee.fiocruz.br/?q=Maria-do-Carmo-Se-queremos-um-pais-menos-violento-temos-que-parar-de-violentar-as%20crian%C3%A7as-e-as-familias-pobres
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 Figura  20  -  Reprodução:  Maria  do  Carmo:  'Se  queremos  um  país  menos 
 violento, temos que parar de violentar as crianças e as famílias pobres’ 

 Fonte:  Centro de Estudos Estratégicos da Fiocruz (2018). 

 Data: 05/06/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Centro Estudos Estratégicos da Fiocruz  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 17.  O direito de parir 

 Relaciona  o  problema  da  violência  obstétrica  com  a  falta  de  uma  legislação 

 nacional  específica  sobre  o  tema  no  país.  Destaca  a  cesariana  sem  indicação  como 

 uma  forma  de  violência,  além  das  intervenções  desnecessárias.  Utiliza  dados  do 

 Nascer no Brasil para embasar a discussão. 

 Figura 21 - Reprodução: O direito de parir 

 Fonte: Revista Esquinas (2018). 

https://cee.fiocruz.br/?q=Maria-do-Carmo-Se-queremos-um-pais-menos-violento-temos-que-parar-de-violentar-as%20crian%C3%A7as-e-as-familias-pobres
https://cee.fiocruz.br/?q=Maria-do-Carmo-Se-queremos-um-pais-menos-violento-temos-que-parar-de-violentar-as%20crian%C3%A7as-e-as-familias-pobres
https://revistaesquinas.casperlibero.edu.br/edicoes/62/o-direito-de-parir/
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 Data: 01/06/2018  Abrangência: Local 

 Canal:Revista Esquinas  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 18.  Seminário debaterá temas referentes à saúde das mulheres 

 Divulga o  evento Cenário da Saúde das Mulheres no Brasil onde Alexandra 

 Sanches, da ENSP, falou sobre a pesquisa “Nascer nas prisões“. 

 Figura 22 - Reprodução: Seminário debaterá temas  referentes à saúde 

 das mulheres 

 Fonte:  Informe ENSP (2018). 

 Data: 18/05/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 19.  Cadernos de Saúde Pública' de maio faz balanço sobre a pesquisa da 

 ENSP Nascer no Brasil 

 Comenta  o  volume  34,  número  5,  da  revista  Cadernos  de  Saúde  Pública,  que 

 traz  análises  dos  debates  e  mudanças  ocorridos  na  academia,  no  ambiente 

 profissional  e  na  sociedade  evidenciando  os  benefícios  do  investimento  em  ciência  e 

 tecnologia.  Destaca  os  desafios  ainda  postos,  sobretudo  no  âmbito  da  redução  das 

 iniquidades em saúde e da mortalidade materna. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43744
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43718
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43718
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 Figura  23  -  Reprodução:  Cadernos  de  Saúde  Pública'  de  maio  faz 

 balanço sobre a pesquisa da ENSP Nascer no Brasil 

 Fonte:  Informe ENSP (2018). 

 Data: 17/05/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 20.  As personas do parto no Brasil + Mapa da Empatia 

 Utiliza  os  resultados  do  Nascer  no  Brasil  aplicados  a  teorias  do  marketing  para 

 criar  duas  personas  distintas.  A  partir  da  intersecção  raça  e  classe  social  apresenta 

 modelos  da  experiência  de  parto  para  mulheres  brancas  e  negras  e  propõe  mapas  de 

 empatia para melhorar as experiências de ambas. 

 Figura 24 - Reprodução da divulgação: As personas do parto no Brasil + 
 Mapa da Empatia 

 Fonte: Medium (2018). 

https://medium.com/ux-user-experience-design-em-portugues/as-personas-do-parto-no-brasil-mapa-da-empatia-9036ab800411
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 Data: 27/03/2018  Abrangência: Nacional 

 Canal: Medium  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 21.  Movimento pelo parto humanizado ganha força em Santarém (PA) 

 Retrata a importância dos grupos de gestantes como mecanismos para 

 fortalecer a informação e a tomada de decisões esclarecidas das gestantes. Traz 

 dados do Nascer no Brasil sobre o tipo de parto. 

 Figura  25  -  Reprodução:  Movimento  pelo  parto  humanizado  ganha  força 

 em Santarém (PA) 

 Fonte:  Brasil de Fato (2018) 

 Data: 26/03/2018  Abrangência:Local 

 Canal: Brasil de Fato  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 22.  Em Pauta na Saúde 05/03/2018 

 Apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Silvana 

 Granado  para  pautar  as  novas  diretrizes  da  OMS  para  o  parto  a  fim  de  reduzir  o 

 número  de  intervenções  obstétricas  desnecessárias  e  fazer  do  parto  uma  experiência 

 positiva para as parturientes. 

https://www.brasildefato.com.br/2018/03/26/movimento-pelo-parto-humanizado-ganha-forca-em-santarem-pa
https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/em-pauta-na-saude-05032018-EPA-0088
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 Figura 26 - Reprodução: Em Pauta na Saúde 05/03/2018 

 Fonte:  Canal Saúde (2018). 

 Data: 05/03/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 23.  Apenas 45% das brasileiras que dão à luz planejam a gravidez 

 Discute  resultados  do  Nascer  no  Brasil  relacionados  ao  planejamento  familiar, 

 tentativas  de  interrupção  da  gestação  e  assistência  pré-natal.  Apresenta  brevemente  a 

 metodologia do estudo e traz uma entrevista de Maria do Carmo Leal. 

 Figura  27  -  Reprodução:  Apenas  45%  das  brasileiras  que  dão  à  luz 
 planejam a gravidez 

 Fonte: Siat/UFBA (2018). 

 Data: 01/03/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal:  Siat/UFBA  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 24.  Pesquisa da Fiocruz ajuda a embasar decisão do STF sobre mães 
 encarceradas 

https://siat.ufba.br/apenas-45-das-brasileiras-que-d%C3%A3o-%C3%A0-luz-planejam-gravidez
https://agencia.fiocruz.br/pesquisa-da-fiocruz-ajuda-embasar-decisao-do-stf-sobre-maes-encarceradas
https://agencia.fiocruz.br/pesquisa-da-fiocruz-ajuda-embasar-decisao-do-stf-sobre-maes-encarceradas
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 Replica  a  matéria  da  ENSP  que  trouxe  o  caso  ocorrido  com  Jéssica  Monteiro, 

 que  permaneceu  encarcerada  com  seu  filho  após  seu  nascimento,  para  discutir  a 

 decisão  inédita  tomada  pelo  STF  e  embasada  em  dados  da  pesquisa  Nascer  nas 

 Prisões  de  conceder  habeas  corpus  coletivo  para  mães  e  gestantes  que  se  encontram 

 em prisão preventiva. 

 Figura  28  -  Reprodução:  Pesquisa  da  Fiocruz  ajuda  a  embasar  decisão 

 do STF sobre mães encarceradas 

 Fonte: Agência Fiocruz de Notícias (2018). 

 Data: 23/02/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Agência Fiocruz de Notícias  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 25.  Nascer nas prisões: pesquisa da ENSP ajudou a embasar decisão do 

 STF sobre mães encarceradas 

 Lembrou  o  caso  ocorrido  com  Jéssica  Monteiro,  que  permaneceu  encarcerada 

 com  seu  filho  após  seu  nascimento,  para  discutir  a  decisão  o  STF,  embasada  em 

 dados  da  pesquisa  Nascer  nas  Prisões,  que  concedeu  habeas  corpus  coletivo  para 

 mães e gestantes que se encontram em prisão preventiva. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43285
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43285
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 Figura 29 - Reprodução: Nascer nas prisões: pesquisa da ENSP ajudou 
 a embasar decisão do STF sobre mães encarceradas 

 Fonte:  Informe ENSP (2018). 

 Data: 23/02/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 26.  Pesquisa da ENSP ajudou a embasar decisão do STF sobre mães 

 encarceradas 

 Maria  do  Carmo  Leal  comenta  a  decisão  do  STF,  embasado  em  resultados  da 

 pesquisa  Nascer  nas  Prisões,  de  conceder  habeas  corpus  coletivo  para  mães  e 

 gestantes que se encontram em prisão preventiva. 

 Figura 30 - Reprodução: Pesquisa da ENSP ajudou a embasar decisão 
 do STF sobre mães encarceradas 

 Fonte: Portal da Fiocruz (2018) 

 Data: 22/02/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: Portal da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

https://portal.fiocruz.br/es/node/53694
https://portal.fiocruz.br/es/node/53694
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/43285


 50 

 27.  Nascer nas prisões - Impacto social | Audiodescrição 

 Documentário sobre o impacto social de gestantes e puérperas encarceradas 

 na perspectiva da pesquisa Nascer nas Prisões. Essa versão com audiodescrição, 

 torna o vídeo acessível para pessoas cegas ou com baixa visão. 

 Figura 31 - Reprodução: Nascer nas prisões - Impacto social | Audiodescrição 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2018) 

 Data: 07/02/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/documentário 

 28.  Nascer nas prisões - gestar, nascer e cuidar | Audiodescrição 

 Documentário  sobre  o  as  condições  de  gestação,  parto,  nascimento  e 

 puerpério  encontradas  pela  pesquisa  Nascer  nas  Prisões.  Esta  versão  conta  com 

 audiodescrição para pessoas cegas ou com baixa visão. 

https://www.youtube.com/watch?v=4IHUjkyxlTQ
https://www.youtube.com/watch?v=4IHUjkyxlTQ
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 Figura  32  -  Reprodução:  Nascer  nas  prisões  -  gestar,  nascer  e  cuidar  | 

 Audiodescrição 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2018). 

 Data: 07/02/2018  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/documentário 

 29.  MPRJ assina com a Fiocruz convênio para estudos sobre a saúde da 

 população carcerária 

 Pauta  convênio  entre  Ministério  Público  do  Rio  de  Janeiro  (MPRJ)  e  Fiocruz 

 para  atender  as  áreas  da  saúde  materno-infantil,  incluindo  atenção  pré-natal,  parto  e 

 assistência  às  crianças,  e  o  estudo  de  óbitos  da  população  carcerária,  com  a 

 identificação  de  suas  causas.  A  presidente  da  Fiocruz  comenta  a  importância  das 

 pesquisas Nascer no Brasil e Nascer nas Prisões para se chegar a este diagnóstico. 

http://www.mprj.mp.br/home/-/detalhe-noticia/visualizar/52203
http://www.mprj.mp.br/home/-/detalhe-noticia/visualizar/52203
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 Figura  33  -  Reprodução:  MPRJ  assina  com  a  Fiocruz  convênio  para 

 estudos sobre a saúde da população carcerária 

 Fonte: Ministério Público do Rio de Janeiro (2017). 

 Data: 06/12/2017  Abrangência: Local 
 Canal: MPRJ  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 30.  Disponível edição de novembro do 'Cadernos de Saúde Pública' 

 Divulga  nova  edição  do  Cadernos  de  Saúde  Pública  (volume  33,  número  11)  o 

 tema  central  é  o  10º  Congresso  Brasileiro  de  Epidemiologia:  uma  construção  solidária, 

 ocorrido  em  outubro  de  2017  com  3.100  participantes  e  cerca  de  250  convidados, 

 reforçando  sua  posição  entre  os  maiores  congressos  de  epidemiologia  do  mundo. 

 Destaca  o  artigo  “Prevalência  de  sífilis  e  HIV  em  gestantes  encarceradas  e  incidência 

 de  sífilis  congênita  em  crianças  nascidas  em  prisões  brasileiras”,  de  Rosa  Maria 

 Soares  Madeira  Domingues,  do  Instituto  Nacional  de  Infectologia  Evandro 

 Chagas/Fiocruz;  Maria  do  Carmo  Leal,  Ana  Paula  Esteves  Pereira,  Barbara  Ayres  e 

 Alexandra  Roma  Sánchez,  da  ENSP;  e  Bernard  Larouzé,  da  Sorbonne  Universités, 

 Paris. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/42919
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 Figura  34-  Reprodução:  Disponível  edição  de  novembro  do  'Cadernos  de 
 Saúde Pública' 

 Fonte: Informe ENSP, (2017). 

 Data: 29/11/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 31.  Maternidade na Prisão 

 Entrevista  com  Yasmine  Saboya,  com  o  defensor  público  Marlon  Barcellos,  com 

 a  pesquisadora/Projeto  Nascer  nas  Prisões,  Alexandra  Roma  Sanches,  e  com  a  dona 

 de  casa  Simone  da  Silva  Neto,  que  discutem  as  condições  das  mulheres-mães 

 encarceradas. 

 Figura 35 - Reprodução: Maternidade na Prisão 

 Fonte:  Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz  (2017). 

 Data: 15/08/2017  Abrangência: Institucional  Canal: 

 Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 32.  Pesquisa analisa cesarianas no Brasil e contribuições para redução das 

 cesarianas desnecessárias no país 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/maternidade-na-prisao-EMF-0193
https://cotidiano.sites.ufsc.br/os-desafios-do-parto-humanizado-no-brasil-pais-lider-em-cesareas-no-mundo/
https://cotidiano.sites.ufsc.br/os-desafios-do-parto-humanizado-no-brasil-pais-lider-em-cesareas-no-mundo/
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 Convida  para  a  defesa  de  doutorado  em  Epidemiologia  em  Saúde  Pública  cuja 

 tese  “Análise  das  cesarianas  no  Brasil:  contribuições  da  pesquisa  'Nascer  no  Brasil' 

 para  redução  das  cesarianas  desnecessárias  no  país”  foi  desenvolvida  por  Marcos 

 Nakamura Pereira e orientadora pela Prof.ª Dr.ª Maria do Carmo Leal. 

 Figura  36  -  Reprodução:  Pesquisa  analisa  cesarianas  no  Brasil  e 

 contribuições para redução das cesarianas desnecessárias no país 

 Fonte:  Informe ENSP (2017). 

 Data: 06/07/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 33.  Os desafios do parto humanizado no Brasil, país líder em cesáreas no 

 mundo 

 Discute a tensão entre parto cirúrgico e parto humanizado pautando os riscos 

 do primeiro e os desafios para o último. Utiliza dados do Nascer no Brasil para tratar 

 do problema da violência obstétrica. 

https://cotidiano.sites.ufsc.br/os-desafios-do-parto-humanizado-no-brasil-pais-lider-em-cesareas-no-mundo/
https://cotidiano.sites.ufsc.br/os-desafios-do-parto-humanizado-no-brasil-pais-lider-em-cesareas-no-mundo/
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 Figura  37  -  Reprodução:  Os  desafios  do  parto  humanizado  no  Brasil, 
 país líder em cesáreas no mundo 

 Fonte:  Cotidiano UFSC (2017). 

 Data: 04/07/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: Cotidiano UFSC  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 34.  Nascer nas prisões: gestação e parto atrás das grades no Brasil 

 Divulga  a  pesquisa  Nascer  nas  Prisões  com  destaque  para  o  lançamento  do 

 seu  documentário.  Traz  relato  de  Maria  do  Carmo  Leal,  que  comentou  a  metodologia  e 

 os resultados. 

 Figura  38  -  Reprodução:  Nascer  nas  prisões:  gestação  e  parto  atrás  das 

 grades no Brasil 

 Fonte:  Informe ENSP (2017). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/42015


 56 

 Data: 12/06/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 35.  Nascer nas prisões | Impacto social 

 Discute  por  meio  de  relatos  de  mulheres  mães  privadas  de  liberdade  e 

 especialistas  da  saúde  e  do  judiciário  a  rotina,  os  conflitos  e  os  dificuldades  para  ter 

 um  pré-natal  de  qualidade,  uma  assistência  ao  parto  digna  e  oferecer  cuidado  ao 

 recém-nascido e demais filhos na prisão e além dela. 

 Figura 39 - Reprodução: Nascer nas prisões | Impacto social 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2017). 

 Data: 12/06/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/documentário 

 36.  Nascer nas prisões | gestar, nascer e cuidar 

 Entre  relatos  das  mulheres  privadas  de  liberdade,  muitas  vezes  sem 

 condenação,  e  de  especialistas  da  área  da  saúde  e  do  judiciário  discutem  questões 

 relacionadas  à  saúde  materno-infantil  e  do  cuidado  da  família  quando  a  mãe  está  na 

 prisão. 

https://www.youtube.com/watch?v=Jso597MV_hU
https://www.youtube.com/watch?v=vmi6r-M-K0U&t=96s&ab_channel=VideoSa%C3%BAdeDistribuidoradaFiocruz
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 Figura 40 -  Reprodução: Nascer nas prisões | gestar, nascer e cuidar 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2017). 

 Data: 12/06/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/documentário 

 37.  Nascer nas prisões : gestar, nascer e cuidar | Trailer 

 Sintetiza  o  documentário  Nascer  nas  Prisões  :  gestar,  nascer  e  cuidar  por  meio 

 de  relatos  das  gestantes  encarceradas  (não  identificadas  no  vídeo  para  preservação 

 da  imagem)  e  de  Maria  do  Carmo  do  Leal,  Patricia  Fraga  Martins,  Sidinei  Brzuska, 

 Gisele Castro, Lucana Simas e Aline Cabral. 

 Figura  41  -  Reprodução:  Nascer  nas  prisões  :  gestar,  nascer  e  cuidar  | 
 Trailer 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2017). 

 Data: 01/06/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/divulgação 

https://www.youtube.com/watch?v=oJY0drA11TI
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 38.  Nascer nas prisões: impacto social | Trailer 

 Maria  de  Lourdes  Portela,  Vilma  Diuana,  Luciana  Simas,  Marilene  da  Silva 

 João,  Sancre  Correa  e  uma  série  de  gestantes  e  puérperas  privadas  de  liberdade 

 falam  sobre  as  dificuldades  quando  chega  o  momento  de  separar  os  filhos  das  mães 

 encarceradas no trailer do documentário Nascer nas prisões: impacto social. 

 Figura 42 - Reprodução: Nascer nas prisões: impacto social | Trailer 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2017). 

 Data:  01/06/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/divulgação 

 39.  Enquanto o bebê não vem: 7 filmes sobre parto e gestação 

 Divulga  uma  série  de  filmes  sobre  gestação,  parto  e  nascimento,  entre  eles  o 

 filme  Nascer  no  Brasil.  Os  outros  filmes  abordados  são  “O  Renascimento  do  Parto”, 

 “Microbirth”,  “Orgasmic  Birth:  The  Best-Kept  Secret  (Parto  Orgásmico)”,  “O  Começo  da 

 Vida”, “Violência obstétrica: a voz das brasileiras” e “Call the Midwife”. 

https://www.youtube.com/watch?v=bN_DFDBxWzU
https://lunetas.com.br/filmes-sobre-parto/
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 Figura  43  -  Reprodução:  Enquanto  o  bebê  não  vem:  7  filmes  sobre  parto 

 e gestação 

 Fonte: Lunetas (2017). 

 Data: 18/02/2017  Abrangência: Nacional 

 Canal: Lunetas  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 40.  Em Pauta na Saúde 06/02/2017 

 A  partir  do  -  estudo  Nascer  no  Brasil  revela  que  mais  da  metade  das  gestações 

 no  país  não  é  planejada,  apresenta  outros  resultados  sobre  o  tema  e  entrevista  com 

 Maria do Carmo Leal. 

 Figura 44 - Reprodução: Em Pauta na Saúde 06/02/2017 

 Fonte: Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz (2017) 

 Data: 06/02/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/ Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/em-pauta-na-saude-06022017-EPA-0038
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 41.  A  cor  da  dor:  iniquidades  raciais  na  atenção  pré-natal  e  ao  parto  no 

 Brasil 

 Divulga  o  artigo  “A  cor  da  dor:  iniquidades  raciais  na  atenção  pré-natal  e  ao 

 parto  no  Brasil”,  de  Maria  do  Carmo  Leal  e  outros  autores,  destacando  o  problema  das 

 disparidades raciais na atenção à gestação, parto e nascimento no país. 

 Figura 45 - Reprodução: Em Pauta na Saúde 06/02/2017 

 Fonte: Maria Cecilia Souto Vidigal (2017) 

 Data: 09/01/2017  Abrangência: Nacional 

 Canal: Maria Cecilia Souto Vidigal  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 42.  Mães no cárcere sofrem com graves ameaças ao cotidiano, à sua saúde 

 e à de seus filhos 

 Traz  narrativas  de  mulheres-mães  que  estão  em  privação  de  liberdade  e  seus 

 dramas  relacionados  à  maternidade.  A  seguir  traz  dados  da  pesquisa  Nascer  nas 

 Prisões e uma entrevista com Maria do Carmo Leal. 

https://www.fmcsv.org.br/pt-BR/biblioteca/cor-da-dor-iniquidades-raciais-atencao/
https://www.fmcsv.org.br/pt-BR/biblioteca/cor-da-dor-iniquidades-raciais-atencao/
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/41165
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/41165
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 Figura  46  -  Reprodução:  Mães  no  cárcere  sofrem  com  graves  ameaças 
 ao cotidiano, à sua saúde e à de seus filhos 

 Fonte:  Informe ENSP (2017) 

 Data: 09/01/2017  Abrangência: Institucional 

 Canal:  Revista Radis  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 43.  Número de bebês prematuros no Brasil é quase o dobro do registrado na 

 Europa 

 Aborda  a  partir  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Maria  do  Carmo 

 Leal  e  Jari  Braga  os  problemas  da  prematuridade  no  país,  destacando  as  deficiências 

 no pré-natal, as desigualdades sociais e o excesso de cesarianas. 

https://recordtv.r7.com/jornal-da-record/videos/numero-de-bebes-prematuros-no-brasil-e-quase-o-dobro-do-registrado-na-europa-06102018
https://recordtv.r7.com/jornal-da-record/videos/numero-de-bebes-prematuros-no-brasil-e-quase-o-dobro-do-registrado-na-europa-06102018
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 Figura  47  -  Reprodução:  Número  de  bebês  prematuros  no  Brasil  é  quase 

 o dobro do registrado na Europa 

 Fonte: Jornal da Record - R7 (2016) 

 Data: 24/12/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Jornal da Record - R7  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 44.  Em Pauta na Saúde 12/12/2016 

 Apresenta  novos  dados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Maria 

 do  Carmo  Leal  que  mostram  um  alto  índice  de  nascimentos  prematuros  no  país,  suas 

 motivações  relacionadas  aos  determinantes  sociais  de  saúde  e  a  intervenções 

 desnecessárias e seus desafios para a saúde pública. 

 Figura 48 -  Reprodução: Em Pauta na Saúde 12/12/2016 

 Fonte: Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz (2016) 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/em-pauta-na-saude-12122016-EPA-0035
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 Data: 12/12/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 45.  Prematuridade  provocada  por  intervenção  médica  chega  a  40%  no 

 Brasil 

 Divulga  o  suplemento  (3)  2016;13  da  revista  Reproductive  Health  desenvolvido 

 a  partir  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  comentando  questões  relacionadas  à 

 prematuridade,  planejamento  familiar  e  tipo  de  assistência  ao  parto.  Traz  entrevista 

 com Maria do Carmo Leal. 

 Figura  49  -  Reprodução:  Prematuridade  provocada  por  intervenção 

 médica chega a 40% no Brasil 

 Fonte: Cofen (2016) 

 Data: 12/12/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Cofen  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 46.  Prematuridade provocada por intervenção médica chega a 40% no Brasil 

 Apresenta  dados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  relacionados  ao  planejamento 

 familiar,  consequências  do  excesso  de  intervenções  obstétricas  e  o  baixo  uso  de  boas 

 práticas  na  atenção  ao  parto.  Divulga  o  sumário  executivo  sobre  o  suplemento  (3) 

 2016;13 da revista Reproductive Health. 

http://www.cofen.gov.br/prematuridade-40-dos-casos-sao-provocados-por-intervencoes-medicas_47911.html
http://www.cofen.gov.br/prematuridade-40-dos-casos-sao-provocados-por-intervencoes-medicas_47911.html
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/41005
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 Figura  50  -  Reprodução:  Prematuridade  provocada  por  intervenção 

 médica chega a 40% no Brasil 

 Fonte: Informe ENSP (2016). 

 Data: 06/12/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 47.  55% das mães não queriam ter filhos, aponta pesquisa 

 Aborda  a  questão  do  planejamento  familiar  e  tentativa  de  aborto,  ambos 

 interseccionados  com  faixa  etária  e  classe  social,  baseados  em  resultados  da 

 Pesquisa Nascer no Brasil. Traz entrevista com Maria do Carmo Leal. 

https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,55-das-maes-nao-queriam-ter-filhos-aponta-pesquisa,10000092047
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 Figura  51  -  Reprodução:  55%  das  mães  não  queriam  ter  filhos,  aponta 

 pesquisa 

 Fonte: Estadão (2016)  . 

 Data: 02/12/2016  Abrangência: Local 

 Canal: Estadão  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 48.  Pesquisa Nascer no Brasil revela novos dados sobre prematuridade 

 Discute  os  tipos  de  prematuridade  e  resultados  sobre  a  condição  de  parto  e 

 nascimento  apresentados  pela  pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Além  disso,  apresenta  e 

 entrevista com Maria do Carmo Leal. 

https://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,55-das-maes-nao-queriam-ter-filhos-aponta-pesquisa,10000092047
https://interfisio.com.br/pesquisa-nascer-no-brasil-revela-novos-dados-sobre-prematuridade/


 66 

 Figura  52  -  Reprodução:  Pesquisa  Nascer  no  Brasil  revela  novos  dados 

 sobre prematuridade 

 Fonte: Interfisio (2016)  . 

 Data: 02/12/2016  Abrangência: Local 

 Canal: Interfisio  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 49.  Mais de 55% das brasileiras com filhos não planejaram engravidar, diz 

 estudo 

 Pauta dados relacionados ao planejamento familiar e tipo de parto cruzados 

 com dados sociodemográficos na pesquisa Nascer no Brasil. Traz entrevista com 

 Mariza Theme. 

https://g1.globo.com/bemestar/noticia/mais-de-55-das-brasileiras-com-filhos-nao-planejaram-engravidar.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/noticia/mais-de-55-das-brasileiras-com-filhos-nao-planejaram-engravidar.ghtml
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 Figura 53 - Reprodução: Mais de 55% das brasileiras com filhos não 

 planejaram engravidar, diz estudo 

 Fonte:  Bem estar/G1 (2016) 

 Data: 01/12/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Bem estar/G1  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 50.  Reproductive health (13 supplement) 3. Childbirth in Brazil – Sumário 

 executivo II (PDF), 2016 

 Sumário  executivo  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  sobre  o  Suplemento  3, 

 Childbirth,  da  revista  Reproductive  Health.  Apresenta  resultados  sobre  cesariana  e 

 outras  intervenções  obstétricas,  desigualdades  sociais,  desfechos  maternos  e 

 neonatais e boas práticas para o parto e nascimento. 

 Figura  54  -  Reprodução:  Reproductive  health  (13  supplement)  3. 

 Childbirth in Brazil  – Sumário executivo II 

 Fonte: Nascer no Brasil (2016). 

https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/05/Sum%C3%A1rio-executivo-II.pdf
https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/05/Sum%C3%A1rio-executivo-II.pdf
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 Data: 01/12/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Site Nascer no Brasil  Formato/gênero:Escrito/sumário executivo 

 51.  Bate papo entre Maria do Carmo Leal e Maria Elisabeth Lopes Moreira 

 sobre parto agendado 

 As  pesquisadoras  Maria  do  Carmo  Leal  e  Maria  Elisabeth  Lopes  Moreira 

 debatem  os  resultados  do  Nascer  no  Brasil  com  foco  na  medicalização  excessiva  e 

 suas  consequências,  como  as  intervenções  desnecessárias  e  o  parto  agendado  no 

 Brasil com risco para mãe e bebê. 

 Figura  55  -  Reprodução:  Bate  papo  entre  Maria  do  Carmo  Leal  e  Maria 

 Elisabeth Lopes Moreira sobre parto agendado 

 Fonte: Proqualis Segurança do Paciente  (2016). 

 Data: 31/10/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Proqualis Segurança do Paciente  Formato/gênero: Video/entrevista 

 52.  ENSP apresenta novos dados da pesquisa Nascer no Brasil 

 Divulgação  do  evento  de  lançamento  dos  novos  resultados  da  pesquisa  Nascer 

 no  Brasil,  publicados  na  revista  Reproductive  Health  (suplemento  (3)  2016;13)  com 

 palestra  de  Maria  do  Carmo  Leal,  José  Belizan  e  Catherine  Deneux-Tharaux  como 

 debatedores. 

https://www.youtube.com/watch?v=TndkwKEoAM0&t=16s&ab_channel=ProqualisSeguran%C3%A7adoPaciente
https://www.youtube.com/watch?v=TndkwKEoAM0&t=16s&ab_channel=ProqualisSeguran%C3%A7adoPaciente
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/40969
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 Figura  56  -  Reprodução:  ENSP  apresenta  novos  dados  da  pesquisa 

 Nascer no Brasil 

 Fonte: Informe ENSP (2016). 

 Data: 30/11/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 53.  Fixar prazo mínimo para a cesárea traz segurança ao parto? 

 Divulga  o  debate  de  especialistas  sobre  a  resolução  2.144/2016,  do  Conselho 

 Federal  de  Medicina,  sobre  cesárea  eletiva  a  partir  da  39ª  semana  de  gestação. 

 Apresenta  os  pontos  de  vista  de  Luciana  Scavuzzi,  Juvenal  de  Andrade  e  Maria  do 

 Carmo Leal. 

https://epoca.globo.com/ideias/noticia/2016/07/fixar-prazo-minimo-para-cesarea-traz-seguranca-ao-parto.html
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 Figura  57  -  Reprodução:  Fixar  prazo  mínimo  para  a  cesárea  traz 
 segurança ao parto? 

 Fonte:  Revista Época (2016) 

 Data: 27/07/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Revista Época  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 54.  Não é correto estabelecer um prazo para a cesárea 

 Traz  narrativas  de  mulheres-mães  que  estão  em  privação  de  liberdade  e  seus 

 dramas  relacionados  à  maternidade.  A  seguir  traz  dados  da  pesquisa  Nascer  nas 

 Prisões e uma entrevista com Maria do Carmo Leal. 

 Figura  58  -  Reprodução:  Não  é  correto  estabelecer  um  prazo  para  a 

 cesárea 

 Fonte: Revista Época (2016) 

https://epoca.oglobo.globo.com/ideias/noticia/2016/07/nao-e-correto-estabelecer-um-prazo-para-cesarea.html
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 Data: 27/07/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Revista Época  Formato/gênero: Escrito/Entrevista 

 55.  Cadernos' alerta para o controle da leishmaniose visceral 

 Divulga  o  volume  32  número  6  da  revista  Cadernos  de  Saúde  Pública,  com 

 destaque  para  o  artigo  “Incidência  de  sífilis  congênita  e  fatores  associados  à 

 transmissão  vertical  da  sífilis:  dados  do  estudo  Nascer  no  Brasil”,  desenvolvido  pelas 

 pesquisadoras Maria do Carmo Leal e Rosa Maria Soares Madeira Domingues. 

 Figura  59  -  Reprodução:  Cadernos'  alerta  para  o  controle  da 

 leishmaniose visceral 

 Fonte: Informe ENSP (2016) 

 Data: 25/07/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal:  Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 56.  Pesquisadores publicam carta aberta contra o PL nº5687 que libera 

 cesáreas a partir de 37 semanas de gestação 

 Divulga  o  posicionamento  de  diversas  pesquisadoras  e  pesquisadores  de 

 diferentes  instituições,  contrários  ao  Projeto  de  Lei  n°  5687,  que  buscava  liberar 

 cesarianas  a  partir  de  37  semanas  de  gestação.  Utiliza  resultados  da  pesquisa  Nascer 

 no Brasil para fundamentar a carta aberta. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/40130
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/40058
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/40058
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 Figura  60  -  Reprodução:  Pesquisadores  publicam  carta  aberta  contra  o 

 PL nº5687 que libera cesáreas a partir de 37 semanas de gestação 

 Fonte: Informe ENSP (2016) 

 Data: 15/07/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal:  Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 57.  Apenas 35% das grávidas presas passam por um pré-natal adequado 

 Divulgação  da  mesa  de  debate  sobre  saúde  nas  prisões  promovida  pelo 

 Centro  de  Estudos  Miguel  Murat  de  Vasconcellos  da  ENSP,  coordenada  por  Maria  do 

 Carmo  Leal  e  com  falas  de  Érica  Puppim,  Alexandra  Sanches  e  Bernard  Larouzé. 

 Houve  a  apresentação  e  prestação  de  contas  da  pesquisa  "Saúde  Materno  Infantil  nas 

 Prisões"  e  lançamento  de  um  número  especial  temático  da  Revista  Ciência  e  Saúde 

 Coletiva, da Abrasco. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/39945
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 Figura  61  -  Reprodução:  Apenas  35%  das  grávidas  presas  passam  por 

 um pré-natal adequado 

 Fonte: Informe ENSP (2016) 

 Data: 30/06/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 58.  Cesárea a pedido só será permitida a partir da 39ª semana de gestação 

 Apresenta  decisão  histórica  do  Conselho  Federal  de  Medicina  sobre  a 

 realização  de  cirurgias  cesarianas  a  pedido  da  gestante,  a  partir  da  39°  semana 

 gestacional.  Destaca  dados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  este  tipo  de  parto  e  traz 

 entrevista com Maria do Carmo Leal. 

 Figura  62  -  Reprodução:  Cesárea  a  pedido  só  será  permitida  a  partir  da 
 39ª semana de gestação 

 Fonte: Informe ENSP (2016) 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/39879
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 Data: 21/06/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 59.  Resolução que veta cesariana antes da 39ª semana de gestação 

 Discute  a  Resolução  do  Conselho  Federal  de  Medicina  que  veta  realização  de 

 cesarianas  eletivas  antes  da  39°  semana  gestacional  e  utiliza  dados  da  pesquisa 

 Nascer  no  Brasil  para  fundamentar  a  decisão  que  visa  barrar  a  epidemia  de  cirurgias 

 cesarianas sem indicação clínica. 

 Figura  63  -  Reprodução:  Resolução  que  veta  cesariana  antes  da  39ª 

 semana de gestação 

 Fonte:  Informe ENSP(2016) 

 Data: 21/06/2016  Abrangência: Local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 60.  Depressão pós-parto acomete mais de 25% das mães no Brasil 

 Expõe  resultados  de  um  artigo  sobre  depressão  pós  parto,  publicado  no  Journal 

 of  Affective  Disorders  e  realizado  pela  pesquisadora  Mariza  Theme  e  sua  equipe,  a 

 partir  de  dados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Conta  com  entrevista  da  pesquisadora 

 e  destaca  como  os  determinantes  sociais  da  saúde  e  intervenções  obstétricas 

 interferem na saúde mental das puérperas. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/1a1397f9f3c387a3e07cbdc84dfbd8c276e63469.PDF
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/39195
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 Figura  64  -  Reprodução:  Depressão  pós-parto  acomete  mais  de  25%  das 

 mães no Brasil 

 Fonte:  Informe ENSP (2016) 

 Data: 18/04/2016  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 61.  Tema Livre debate escolha do tipo de parto e alto número de cesarianas 

 Debate  o  direito  à  escolha  do  tipo  de  parto,  o  número  elevado  de  cesarianas  no 

 Brasil  e  a  importância  da  equipe  multiprofissional  de  atenção  a  partir  de  entrevista  com 

 Silvana Granado, António Braga e Rafael Câmara. 

 Figura  65  -  Reprodução:  Tema  Livre  debate  escolha  do  tipo  de  parto  e 

 alto número de cesarianas 

 Fonte:  EBC (2016) 

https://radios.ebc.com.br/tema-livre/edicao/2016-01/211-tema-livre-debate-escolha-do-tipo-de-parto-e-alto-numero-de-cesarianas
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 Data: 21/01/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Rádio Nacional  Formato/gênero: Áudio/entrevista 

 62.  Proposta torna lei proibir algemar presas no parto 

 Discute  formas  humanizadas  de  parto  e  para  o  cumprimento  de  pena  para 

 gestantes,  puérperas  e  mães  de  menores  de  idade.  Apresenta  resultados  da  pesquisa 

 Nascer  nas  Prisões  e  perspectivas  de  diversos  atores  envolvidos  na  questão  do 

 encarceramento, como as próprias detentas ou a pesquisadora Maria do Carmo Leal. 

 Figura  66  -  Reprodução:  Proposta  torna  lei  proibir  algemar  presas  no 

 parto 

 Fonte: A Tarde - Região Metropolitana Salvador (2016) 

 Data: 18/01/2016  Abrangência: Local 

 Canal: A Tarde - Região Metrop Salvador  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 63.  Permanecer no útero mais tempo é importante para o bebê? 

 A partir dos resultados do Nascer no Brasil e da OMS, se discute a importância 

 do trabalho de parto e os riscos das cirurgias cesarianas quando não há situações de 

 risco para a mãe ou para o bebê. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/c23673f509bbada0e5844b90e2ddd80ae21bcab1.PDF
https://pediatriadescomplicada.com.br/2016/01/11/permanecer-no-utero-mais-tempo-e-importante-para-o-bebe/
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 Figura  67  -  Reprodução:  Permanecer  no  útero  mais  tempo  é  importante 
 para o bebê? 

 Fonte: Pediatria descomplicada (2016) 

 Data: 11/01/2016  Abrangência: Local 

 Canal: Pediatria descomplicada  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 64.  Pesquisa Nascer no Brasil - slides para imprensa 

 Traz uma série de slides, apresentados à imprensa, com os principais 

 resultados do primeiro inquérito, sua metodologia e abrangência. 

 Figura  68  -  Reprodução:  Pesquisa  Nascer  no  Brasil  -  slides  para 
 imprensa 

 Fonte: Violência obstétrica blog (2016) 

 Data: 01/2016  Abrangência: Nacional 

 Canal: Violência obstétrica blog  Formato/gênero: Escrito/slide 

https://violenciaobstetricablog.files.wordpress.com/2016/01/pesquisa-nascer-no-brasil-20141.pdf
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 65.  Cerimônia do Prêmio Capes de Tese 2015 acontecerá na quinta-feira 

 Divulga  o  trabalho  Análise  da  contribuição  de  um  programa  perinatal 

 multifacetado  para  a  redução  da  prevalência  de  cesarianas  em  um  hospital  privado: 

 um  subprojeto  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil,  de  Jacqueline  Alves  Torres  e  orientação 

 de  Maria  do  Carmo  Leal  e  Rosa  Domingues.  A  tese  recebeu  Menção  Honrosa  no 

 Prêmio Capes de Tese 2015. 

 Figura  69  -  Reprodução:  Cerimônia  do  Prêmio  Capes  de  Tese  2015 

 acontecerá na quinta-feira 

 Fonte: Informe ENSP (2015) 

 Data: 09/12/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 66.  Estado tem o dever de prevenir e punir a violência obstétrica 

 A  partir  da  perspectiva  do  direito,  discute  o  problema  da  violência  obstétrica  no 

 país,  tendo  resultados  do  Nascer  no  Brasil  e  da  OMS,  a  Convenção  sobre  a 

 Eliminação  de  todas  as  Formas  de  Discriminação  contra  a  Mulher  (Convenção 

 CEDAW)  e  o  caso  de  negligência  médica  ocurrido  com  Aline  Pimentel  como 

 referências. 

 Figura  70  -  Reprodução:  Estado  tem  o  dever  de  prevenir  e  punir  a 

 violência obstétrica 

 Fonte: Informe ENSP (2015) 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38742
https://www.conjur.com.br/2015-dez-07/mp-debate-estado-dever-dever-prevenir-punir-violencia-obstetrica
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 Data: 09/12/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 67.  Les Brésiliennes championnes du munde de la césarienne 

 Apresenta  resultados  da  pesquisa  e  entrevista  com  Silvana  Granado  sobre 

 escolha do tipo de parto frente à epidemia de cesariana no Brasil. 

 Figura  71  -  Reprodução:  Les  Brésiliennes  championnes  du  munde  de  la 

 césarienne 

 Fonte: Liberation (2015). 

 Data: 25/11/2015  Abrangência: Internacional 

 Canal: Liberation  Formato/gênero: Escrito/jornalístic  o 

 68.  Em busca do parto normal 

 Discute os caminhos para realização de um parto vaginal no país trazendo uma 

 perspectiva sobre a representação do parto em novelas, dados do Nascer no Brasil e 

 uma fala de Raquel Marques. 

https://www.liberation.fr/planete/2015/11/25/les-bresiliennes-championnes-du-monde-de-la-cesarienne_1416144/
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38518
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38518
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 Figura 72 - Reprodução: Em busca do parto normal 

 Fonte: Informe ENSP (2015). 

 Data: 09/11/2015  Abrangência: Local 

 Canal: Estado de Minas  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 69.  Partos, como humanizá-los? 

 Reportagem  de  capa  da  revista  traz  relatos  de  mulheres  que  desejavam  um 

 parto  normal  em  contraposição  ao  alarmante  percentual  de  cesarianas  no  país,  para 

 isso,  apresenta  dados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Silvana 

 Granado, Hiran Gallo, Daniela Andretto e Dulce Gualda. 

 Figura 73 - Reprodução: Partos, como humanizá-los? 

 Fonte: Cidade Nova (2015). 

https://viewer.joomag.com/cidade-nova-mat%c3%a9ria-de-capa-janeiro-2015/0534387001420635070?short
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 Data: 05/11/2015  Abrangência: Local 

 Canal: Cidade Nova  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 70.  Projeto reduz de 80% para 72% o número de cesáreas 

 Traz  os  primeiros  resultados  do  projeto  Parto  Adequado,  no  qual  o  grupo  de 

 pesquisa  também  colaborou.  Traz  também  uma  fala  de  Maria  do  Carmo  Leal  sobre  o 

 tema. 

 Figura  74  -  Reprodução:  Projeto  reduz  de  80%  para  72%  o  número  de 

 cesáreas 

 Fonte:  O Globo (2015). 

 Data: 28/10/2015  Abrangência: Local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 71.  Trabalhos da ENSP recebem menção honrosa no Prêmio Capes de 

 Teses 

 Divulga  menção  honrosa  no  prêmio  Capes  de  Teses  conferido  ao  trabalho 

 “Análise  da  contribuição  de  um  programa  perinatal  multifacetado  para  a  redução  da 

 prevalência  de  cesarianas  em  um  hospital  privado:  um  subprojeto  da  pesquisa  Nascer 

 no Brasil”, de Jacqueline Alves Torres, orientado por Maria do Carmo Leal. 

https://oglobo.globo.com/saude/projeto-reduz-de-80-para-72-numero-de-cesareas-17897543
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38196
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38196
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 Figura  75  -  Reprodução:  Trabalhos  da  ENSP  recebem  menção  honrosa 

 no Prêmio Capes de Teses 

 Fonte: Informe ENSP (2015). 

 Data: 21/09/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 72.  Por que são feitas tantas cesarianas no Brasil? 

 Sintetiza  o  estudo  "Fatores  associados  à  cesariana  segundo  fonte  de 

 financiamento  na  região  Sudeste:  estudo  transversal  a  partir  dos  dados  da  pesquisa 

 ‘Nascer  no  Brasil:  Inquérito  Nacional  sobre  Parto  e  Nascimento’"  investigando  os 

 fatores  socioeconômicos,  demográficos,  clínicos  e  obstétricos  associados  à 

 cesariana. 

 Figura 76 - Reprodução: Por que são feitas tantas cesarianas no Brasil? 

 Fonte: Canal Ciência (2015). 

https://www.canalciencia.ibict.br/ciencia-em-sintese1/ciencias-da-saude/231-por-que-sao-feitas-tantas-cesarianas-no-brasil
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 Data: 21/09/2015  Abrangência: Local 

 Canal: Canal Ciência  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 73.  Jornal da Saúde 16/07/2015 

 Comenta  nova  resolução  da  Agência  Nacional  de  Saúde  Suplementar  (ANS) 

 que  mantém  direito  da  gestante  de  optar  por  cesárea.  Traz  entrevista  com  Silvana 

 Granado e resultados sobre o processo cirúrgico do Nascer no Brasil e da OMS. 

 Figura 77 - Reprodução: Jornal da Saúde 16/07/2015 

 Fonte: Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz (2015) 

 Data: 16/07/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/ Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 74.  Gestante precisa de informação para decisão sobre parto, afirma 

 pesquisadora da ENSP 

 Apresenta  resultados  do  Nascer  no  Brasil  para  comentar  decisão  da  ANS 

 sobre  pagamento  dos  planos  de  saúde  para  cesarianas  eletivas.  Traz  entrevista  com 

 Silvana Granado comentando a nova resolução. 

https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/jornal-da-saude-16072015-JDS-1024
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38073
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/38073
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 Figura  78  -  Reprodução:  Gestante  precisa  de  informação  para  decisão 

 sobre parto, afirma pesquisadora da ENSP 

 Fonte:  Informe ENSP (2015) 

 Data: 07/07/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 75.  Parto na água é uma importante ferramenta no alívio da dor 

 Pauta  o  medo  da  dor  do  parto  a  partir  de  resultados  da  pesquisa  Nascer  no 

 Brasil  e,  em  contraposição,  apresenta  o  parto  na  água  como  um  dos  métodos  de  alívio 

 da dor, bem como seus alcances e limites. 

 Figura  79  -  Reprodução:  Parto  na  água  é  uma  importante  ferramenta  no 

 alívio da dor 

 Fonte:  Informe ENSP(2015) 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37957
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 Data: 22/06/2015  Abrangência: Local 

 Canal: Estado de Minas  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 76.  Trabalhos de mestrado e doutorado ENSP serão apresentados em 25 de 

 maio 

 Traz  os  primeiros  resultados  do  projeto  Parto  Adequado,  o  qual  o  grupo  de 

 pesquisa  também  colaborou.  Traz  também  uma  fala  de  Maria  do  Carmo  Leal  sobre  o 

 tema. 

 Figura  80  -  Reprodução:  Trabalhos  de  mestrado  e  doutorado  ENSP 

 serão apresentados em 25 de maio 

 Fonte: Informe ENSP (2015). 

 Data: 21/05/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 77.  Programa de TV aborda maior estudo já realizado sobre parto e 

 nascimento no Brasil 

 Apresenta  reportagem  sobre  alto  número  de  cesarianas  a  partir  dos  resultados 

 do  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Silvana  Granado,  destacando  as  vantagens  do 

 parto normal e riscos do processo cirúrgico. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37749
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37749
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 Figura  81  -  Reprodução:  Programa  de  TV  aborda  maior  estudo  já 

 realizado sobre parto e nascimento no Brasil 

 Fonte: Informe ENSP (2015). 

 Data: 14/05/2015  Abrangência: Local 

 Canal: TV Ines  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 78.  Pesquisa Nascer no Brasil é citada por jornal do Paraná 

 Replica  a  reportagem  publicada  no  Jornal  Folha  de  Londrina  que  discute  a 

 relação  entre  o  medo  da  dor  e  a  escolha  do  tipo  de  parto  por  meio  dos  resultados  da 

 pesquisa Nascer no Brasil. 

 Figura  82  -  Reprodução:  Pesquisa  Nascer  no  Brasil  é  citada  por  jornal  do 

 Paraná 

 Fonte: Informe ENSP(2015). 

 Data: 24/05/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Folha de Londrina  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37562
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 79.  Não ter dor na cesárea é Mito 

 Para  discutir  a  relação  entre  o  medo  da  dor  e  a  escolha  do  tipo  de  parto 

 apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  que  revelou  ser  o  medo  o  principal 

 motivo  que  leva  as  mulheres  a  optarem  pela  cesárea.  Traz  entrevista  com  Mauricio 

 Ribas. 

 Figura 83 - Reprodução: Não ter dor na cesárea é Mito 

 Fonte: Folha de Londrina (2015). 

 Data: 19/04/2015  Abrangência: Local 

 Canal: Folha de Londrina  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 80.  Cesariana: por que ela é uma epidemia no Brasil 

 Discute  a  relação  entre  a  epidemia  de  cesáreas  no  Brasil  e  o  problema  do 

 parto  normal  doloroso,  comum  no  atendimento  hospitalar  ao  parto  no  país.  Entre 

 outros,  apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Silvana 

 Granado. 

https://www.folhadelondrina.com.br/saude/nao-ter-dor-na-cesarea-e-mito-914410.html
https://veja.abril.com.br/saude/cesariana-por-que-ela-e-uma-epidemia-no-brasil/
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 Figura 84 - Reprodução: Cesariana: por que ela é uma epidemia no Brasil 

 Fonte: Veja (2015) 

 Data:19/04/2015  Abrangência: Nacional 
 Canal: Veja  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 81.  52% dos bebês nascem por cesariana no Brasil 

 Divulga  o  lançamento  dos  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  com 

 destaque  para  o  alto  índice  de  cesarianas  eletivas  realizadas  no  país.  Traz  um  relato 

 de parto para ilustrar os dados apresentados. 

 Figura 85 - Reprodução: 52% dos bebês nascem por cesariana no Brasil 

 Fonte: Pastoral da Criança (2015) 
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 Data: 08/03/2015  Abrangência: Nacional 

 Canal: Pastoral da Criança  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 82.  A mulher na Saúde: visões das abrasquianas 

 Traz  diferentes  perspectivas  sobre  o  papel  das  mulheres  na  saúde,  seja  como 

 trabalhadoras  ou  como  usuárias.  Entre  as  entrevistadas  estão  Maria  do  Carmo  Leal, 

 Lígia Bahia, Simone Diniz, Rosana Onocko e Eli Gurgel. 

 Figura 86 - Reprodução: A mulher na Saúde: visões  das abrasquianas 

 Fonte: Abrasco (2015) 

 Data: 12/03/2015  Abrangência: Nacional 

 Canal: Abrasco.org  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 83.  Seminário sobre Gênero, sexualidade e direitos humanos continua na 

 terça 

 Traz  os  primeiros  resultados  do  projeto  Parto  Adequado,  no  qual  o  grupo  de 

 pesquisa  também  colaborou.  Traz  também  uma  fala  de  Maria  do  Carmo  Leal  sobre  o 

 tema. 

https://www.abrasco.org.br/site/noticias/movimentos-sociais/a-mulher-na-saude-visoes-das-abrasquianas/9435/
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37237
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37237
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 Figura  87  -  Reprodução:  Seminário  sobre  Gênero,  sexualidade  e  direitos 

 humanos continua na terça 

 Fonte: Informe ENSP (2015). 

 Data: 02/03/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 84.  ENSP promove seminário sobre gênero, sexualidade e direitos humanos 

 Divulga  programação  completa  do  Seminário  Diálogos  entre  a  Academia  e 

 Movimentos  Sociais  do  curso  de  especialização  Gênero,  Sexualidade  e  Direitos 

 Humanos  que  discutiu  entre  outros  temas  a  questão  da  violência  obstétrica  e 

 resultados da pesquisa Nascer no Brasil. 

 Figura  88  -  Reprodução:  ENSP  promove  seminário  sobre  gênero, 

 sexualidade e direitos humanos 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/37216
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 Fonte: Informe ENSP (2015) 

 Data: 26/02/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 85.  Antes da hora 

 Apresenta diversos resultados de pesquisas,  relacionados ao alto índice de 

 cesarianas e o nascimento de bebês imaturos e prematuros, sobretudo na rede 

 suplementar de saúde. 

 Figura 89 - Reprodução: Antes da hora 

 Fonte: Revista pesquisa Fapesp (2015). 

 Data: 15/02/2015  Abrangência: Local 

 Canal: Revista pesquisa Fapesp  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 86.  Por ano, 15 milhões de mulheres engravidam porque não usam métodos 

 contraceptivos 

 A  partir  de  um  estudo  feito  com  35  países  discute  as  implicações  do  baixo  uso 

 de  anticoncepcionais  considerados  modernos  e  seu  impacto  no  planejamento 

 reprodutivo.  Apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  traz  comentários  de 

 Maria do Carmo Leal. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/antes-da-hora/
https://oglobo.globo.com/saude/por-ano-15-milhoes-de-mulheres-engravidam-porque-nao-usam-metodos-contraceptivos-15238517
https://oglobo.globo.com/saude/por-ano-15-milhoes-de-mulheres-engravidam-porque-nao-usam-metodos-contraceptivos-15238517
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 Figura  90  -  Reprodução:  Por  ano,  15  milhões  de  mulheres  engravidam 

 porque não usam métodos contraceptivos 

 Fonte: O Globo (2015). 

 Data: 04/02/2015  Abrangência: Local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 87.  Parto Normal na rede Suplementar 

 Debate  entre  Adriana  Mota,  Karla  Coelho,  Silvana  Granado  e  Renato  Farias 

 sobre  o  parto  normal  na  rede  suplementar  de  saúde  com  vistas  em  reduzir  o  número 

 de  cesarianas  desnecessárias  e  ampliar  o  conhecimento  das  mulheres  e  profissionais 

 de saúde sobre os tipos de parto. 

 Figura 91 - Reprodução: ENSP Parto Normal na rede  Suplementar 

 Fonte: Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz (2015). 

https://oglobo.globo.com/saude/por-ano-15-milhoes-de-mulheres-engravidam-porque-nao-usam-metodos-contraceptivos-15238517
https://portal.fiocruz.br/video/sala-de-convidados-parto-normal-na-rede-suplementar
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 Data: 20/01/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal:  Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 88.  Parto normal X cesárea: as terríveis consequências da epidemia de 

 cesarianas pré-agendadas no Brasil 

 A  partir  de  uma  série  de  imagens  que  contrapõem  experiências  diversas  de 

 parto  vaginal,  cesariana,  humanizado  ou  com  intervenções  traz  relatos  e  reflexões 

 sobre  parto  e  nascimento.  Utiliza  os  dados  do  Nascer  no  Brasil  para  embasar  a 

 discussão que explica porque a epidemia de cesarianas é um problema no Brasil. 

 Figura  92  -  Reprodução:  Parto  normal  X  cesárea:  as  terríveis 

 consequências da epidemia de cesarianas pré-agendadas no Brasil 

 Fonte: Hypeness (2015). 

 Data: 15/01/2015  Abrangência: Nacional 

 Canal: Hypeness  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 89.  Documentários mostram rotina de medo e de silêncio que envolve os 

 partos no país 

 Replica  a  matéria  com  documentários  que  mostram  a  rotina  de  medo  e  de 

 silêncio  que  envolve  os  partos  no  país.  Publicada  originalmente  pelo  Portal  Fiocruz, 

 buscou  comentar  as  motivações  da  equipe  de  pesquisa  para  produzir  os 

 documentários  que  ajudaram  a  ilustrar  os  resultados  encontrados  no  inquérito.  Traz 

 comentários da diretora Bia Fioretti e de Maria do Carmo Leal. 

https://www.hypeness.com.br/2015/01/por-que-a-maioria-das-brasileiras-prefere-parto-natural-mas-acaba-fazendo-cesariana/
https://www.hypeness.com.br/2015/01/por-que-a-maioria-das-brasileiras-prefere-parto-natural-mas-acaba-fazendo-cesariana/
https://memoria.ebc.com.br/infantil/para-pais/2015/01/documentarios-mostram-rotina-de-medo-que-envolve-os-partos-no-pais
https://memoria.ebc.com.br/infantil/para-pais/2015/01/documentarios-mostram-rotina-de-medo-que-envolve-os-partos-no-pais
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 Figura  93  -  Reprodução:  Documentários  mostram  rotina  de  medo  e  de 

 silêncio que envolve os partos no país 

 Fonte: EBC (2015). 

 Data: 05/01/2015  Abrangência: Nacional 

 Canal: EBC  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 90.  Documentários mostram rotina de medo e de silêncio que envolve os 

 partos no país 

 Apresenta  falas  dos  documentários  “Parto,  da  violência  obstétrica  às  boas 

 práticas”  e  “Cesárea,  mitos  e  riscos”,  produzidos  pela  pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Traz 

 comentários da diretora Bia Fioretti e de Maria do Carmo Leal. 

https://portal.fiocruz.br/noticia/documentarios-mostram-rotina-de-medo-e-de-silencio-que-envolve-os-partos-no-pais
https://portal.fiocruz.br/noticia/documentarios-mostram-rotina-de-medo-e-de-silencio-que-envolve-os-partos-no-pais
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 Figura  94  -  Reprodução:  Documentários  mostram  rotina  de  medo  e  de 

 silêncio que envolve os partos no país 

 Fonte: Portal Fiocruz (2015). 

 Data: 02/01/2015  Abrangência: Institucional 

 Canal: Portal Fiocruz  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 91.  Nascer no Brasil: pesquisa da ENSP é fonte de reportagem sobre parto 
 normal 

 Apresenta,  entre  outros,  dados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  a  relação  entre  tipo 

 de  parto  e  tipo  de  assistência  recebida  na  rede  pública  ou  privada  de  saúde  e  traz 

 relatos  de  gestantes  e  profissionais  de  saúde  como  Silvana  Granado.  Destaca  a 

 excelência do serviço oferecido no Hospital Maria Amélia Buarque de Holanda. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36999
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36999
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 Figura  95  -  Reprodução:  ENSP  promove  seminário  sobre  gênero, 

 sexualidade e direitos humanos 

 Fonte:  Informe ENSP (2014) 

 Data: 30/12/2014  Abrangência: Local 

 Canal:  O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 92.  Gravidez precoce e pré-natal precário são mais frequentes em áreas 

 carentes 

 Compara  dados  sobre  gestação  em  adolescentes  de  diferentes  regiões 

 administrativas  do  município  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  que  em  regiões  onde  as 

 pessoas  vivem  em  maior  situação  de  vulnerabilidade  o  número  de  consultas  de 

 pré-natal  é  menor,  bem  como  a  mortalidade  neonatal  e  a  quantidade  de  gestantes 

 adolescentes  aumenta.  Traz  histórias  de  mães  jovens  e  entrevista  com  Silvana 

 Granado. 

https://oglobo.globo.com/rio/gravidez-precoce-pre-natal-precario-sao-mais-frequentes-em-areas-carentes-14894026
https://oglobo.globo.com/rio/gravidez-precoce-pre-natal-precario-sao-mais-frequentes-em-areas-carentes-14894026
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 Figura  96  -  Reprodução:  Gravidez  precoce  e  pré-natal  precário  são  mais 

 frequentes em áreas carentes 

 Fonte: O Globo (2014) 

 Data: 22/12/2014  Abrangência: Local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 93.  Lançamento do DVD 'Nascer no Brasil' emociona plateia 

 Relata  o  lançamento  do  DVD  com  os  documentários  Nascer  no  Brasil.  Além  do 

 debate  entre  Maria  do  Carmo  Leal  e  Bia  Fioretti,  que  também  foram  entrevistadas 

 para  a  matéria,  descreve  uma  série  de  relatos  espontâneos  de  mães  da  plateia  que 

 sofreram violência obstétrica. 

 Figura  97  -  Reprodução:  Lançamento  do  DVD  'Nascer  no  Brasil' 

 emociona plateia 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36964
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 Fonte: Informe ENSP (2014) 

 Data: 18/12/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ICICT/Fiocruz  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 94.  Série em DVD Nascer no Brasil será lançada na Biblioteca de 
 Manguinhos 

 Divulga  o  lançamento  de  dois  documentários  que  retratam  gestação,  parto  e 

 nascimento  em  dois  títulos  “Parto,  da  violência  obstétrica  às  boas  práticas”  e 

 “Cesárea, mitos e riscos” que buscaram ilustrar os resultados da pesquisa. 

 Figura  98  -  Reprodução:  Série  em  DVD  Nascer  no  Brasil  será  lançada  na 

 Biblioteca de Manguinhos 

 Fonte: Informe ENSP (2014) 

 Data: 15/12/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ICICT/Fiocruz  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 95.  Fiocruz lança série em DVD “Nascer no Brasil” 

 Divulga  o  lançamento  dos  documentários  do  Nascer  no  Brasil,  destacando  o 

 seminário  de  lançamento  e  a  intenção  da  coordenação  da  pesquisa  de  ilustrar  os 

 números apresentados pela pesquisa. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36932
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36932
https://cebes.org.br/fiocruz-lanca-serie-em-dvd-nascer-no-brasil/13204/


 99 

 Figura  99  -  Reprodução:  Série  em  DVD  Nascer  no  Brasil  será  lançada  na 

 Biblioteca de Manguinhos 

 Fonte: Cebes (2014) 

 Data: 12/12/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Cebes  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 96.  ENSP debate desafios da saúde reprodutiva 

 Divulga  o  seminário  “Questões  e  Desafios  da  Saúde  Reprodutiva  no  Brasil”, 

 que  pautou  a  questão  socioeconômica  como  um  diferencial  para  determinados 

 procedimentos  no  momento  do  parto.  A  divulgação  conta  com  entrevista  de  Mariza 

 Theme. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36893
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 Figura 100 - Reprodução:  ENSP debate desafios da saúde  reprodutiva 

 Fonte: Informe ENSP (2014) 

 Data: 09/12/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 97.  Nascer no Brasil: Parto, da violência obstétrica às boas práticas - trailer 

 O  trailer  aborda  narrativas  de  puérperas  que  descrevem  intervenções 

 obstétricas  e  boas  práticas  realizadas  no  momento  do  parto,  bem  como  uma  reflexão 

 de Esther Vilela sobre os avanços nas políticas de saúde na obstetrícia no Brasil. 

 Figura  101  -  Reprodução:  Nascer  no  Brasil:  Parto,  da  violência  obstétrica 

 às boas práticas | Trailer 

 Fonte:  VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2014). 

https://www.youtube.com/watch?v=Qj3Gc3W5iD0&t=1s&ab_channel=VideoSa%C3%BAdeDistribuidoradaFiocruz
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 Data: 05/12/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero:  Vídeo/divulgação 

 98.  Nascer no Brasil: Cesárea, mitos e riscos | Trailer 

 O  Trailer  aborda  narrativas  de  puérperas  e  os  motivos  justificados  por  elas  para 

 a  realização  da  cesariana,  além  da  perspectiva  do  obstetra  Marcos  Dias,  que  destaca 

 a importância de, sempre que possível, deixar o trabalho de parto acontecer. 

 Figura 102 - Reprodução: ENSP debate desafios da  saúde reprodutiva 

 Fonte: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz (2014) 

 Data: 0  5/12/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: VideoSaúde Distribuidora da Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/divulgação 

 99.  Editora Fiocruz promove lançamento coletivo no dia 10/12 

 Divulga  o  lançamento  de  livros,  um  catálogo  e  do  DVD  com  documentários 

 Parto,  da  violência  obstétrica  às  boas  práticas  e  Cesárea,  mitos  e  riscos.  Todos  da 

 Editora Fiocruz. 

https://www.youtube.com/watch?v=zrrEyMVkec4&ab_channel=VideoSa%C3%BAdeDistribuidoradaFiocruz
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36855
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 Figura  103  -  Reprodução:  Editora  Fiocruz  promove  lançamento  coletivo 

 no dia 10/12 

 Fonte: Informe ENSP (2014). 

 Data: 03/12/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 100.  Brasil e o preocupante 'boom' de cesáreas 

 Discute  o  alto  número  de  cesarianas  realizadas  no  país  e  os  riscos  associados 

 a  esta  cirurgia,  além  de  resultados  do  Nascer  no  Brasil,  conta  com  entrevista  com 

 Maria do Carmo Leal. 

 Figura 104 - Reprodução: Brasil e o preocupante 'boom'  de cesáreas 

 Fonte: Notimérica (2014). 

https://www.notimerica.com/sociedad/noticia-brasil-preocupante-boom-cesareas-20141122130431.html
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 Data: 22/11/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Notimérica  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 101.  Campeão de cesáreas, Brasil quer resgatar parto normal 

 Discute  o  alto  percentual  de  cirurgias  cesarianas  no  país,  especialmente  no 

 setor  privado.  Apresenta  resultados  do  Nascer  no  Brasil  e  comenta  sobre  o  projeto 

 parto  adequado.  Traz  relatos  de  mães  e  entrevista  com  Maria  do  Carmo  Leal  e  Teófilo 

 Rodrigues. 

 Figura  105  -  Reprodução:  Campeão  de  cesáreas,  Brasil  quer  resgatar 

 parto normal 

 Fonte: Deutsche Welle (2014). 

 Data: 11/11/2014  Abrangência: Internacional 

 Canal: Deutsche Welle  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 102.  Consulta pública sobre parto nos planos de saúde segue até 23/11 

 Divulga  as  consultas  55  e  56  sobre  o  direito  de  acesso  à  informação  das 

 beneficiárias  do  sistema  suplementar  às  taxas  de  cirurgias  cesáreas  e  de  partos 

 normais  por  estabelecimento  de  saúde  e  por  médico,  motivadas  pelos  resultados  do 

 Nascer no Brasil. 

https://www.dw.com/pt-br/campe%C3%A3o-de-ces%C3%A1reas-brasil-quer-resgatar-parto-normal-em-hospitais-privados/a-18055265
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36691
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 Figura  106  -  Reprodução:  Consulta  pública  sobre  parto  nos  planos  de 

 saúde segue até 23/11 

 Fonte: Informe ENSP (2014). 

 Data: 05/11/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 103.  Pesquisa mostra que 54% das mulheres sofrem episiotomia 

 Replica  reportagem  do  Maternar/Folha  de  São  Paulo  que  discute  resultados  do 

 Nascer  no  Brasil  para  abordar  o  problema  da  realização  da  episiotomia  como  rotina 

 nos  partos.  Traz  reflexões  da  médica  Melania  Amorim,  instruções  sobre  como  evitar  a 

 intervenção  e  relatos  de  mulheres  submetidas  ao  corte,  comparando-o  a  uma  violência 

 sexual. 

 Figura  107  -  Reprodução:  Pesquisa  mostra  que  54%  das  mulheres  sofrem 

 episiotomia 

 Fonte: Cebes (2014). 

https://cebes.org.br/pesquisa-mostra-que-54-das-mulheres-sofrem-episiotomia/12339/
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 Data: 04/11/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Cebes  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 104.  Região reduz taxa de episiotomias 

 Compara  o  percentual  de  episiotomias  na  região  do  grande  ABC  paulista,  onde 

 houve  redução  deste  tipo  de  intervenção,  com  os  resultados  encontrados  no  país  pela 

 pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Também  divulga  audiência  pública  realizada  pelo  Ministério 

 Público Federal sobre a humanização do parto e nascimento. 

 Figura 108 - Reprodução: Região reduz taxa de episiotomias 

 Fonte: Diário do Grande ABC (2014) 

 Data: 02/11/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Diário do Grande ABC  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 105.  Pesquisa Nascer no Brasil segue repercutindo na imprensa 

 internacional 

 Divulga  a  repercussão  dos  resultados  do  Nascer  no  Brasil  em  canais 

 internacionais  como  o  Deutsche  Welle  e  Rede  BBC,  a  nível  nacional  na  Revista  Época 

 e em canais locais como Diário do Grande ABC Online e Diário Cuiabá. 

https://www.dgabc.com.br/Noticia/1033788/regiao-reduz-taxa-de-episiotomias?referencia=minuto-a-minuto-topo
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36725
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36725
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 Figura  109  -  Reprodução:  Pesquisa  Nascer  no  Brasil  segue  repercutindo 

 na imprensa internacional 

 Fonte: Informe ENSP (2014) 

 Data: 05/11/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 106.  Para fugir da cesariana 

 Mostra,  a  partir  de  resultados  do  Nascer  no  Brasil,  o  percentual  elevado  de 

 cesarianas  na  rede  privada  de  saúde  e  apresenta  boas  práticas  e  estratégias 

 realizadas  na  saúde  suplementar  para  enfrentar  o  problema.  Traz  um  relatos  de 

 puérperas e de especialistas. 

 Figura 110 - Reprodução: Para fugir da cesariana 

 Fonte: Revista Época (2014). 

http://www.santoandre.sp.gov.br/biblioteca/bv/hemdig_txt/141110013m.pdf
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 Data: 05/11/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Revista Época  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 107.  Descaso com depressão materna custa mais de R$ 32 bilhões ao 

 Reino Unido 

 Discute  o  impacto  financeiro  da  depressão  pós-parto  para  a  sociedade 

 britânica,  que  atinge  20%  das  mulheres  e  afeta  a  elas  e  a  toda  a  família.  Compara  com 

 a  realidade  brasileira,  onde  esse  percentual  chega  a  26%  segundo  dados  do  Nascer 

 no Brasil e comentário de Mariza Theme. 

 Figura  111  -  Reprodução:  Descaso  com  depressão  materna  custa  mais 

 de R$ 32 bilhões ao Reino Unido 

 Fonte: BBC News (2014) 

 Data: 29/10/2014  Abrangência: Internacional 

 Canal:  BBC News  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 108.  Brasília sediará 14ª edição de mostra nacional sobre epidemiologia 

 Divulga  “14ª  Mostra  Nacional  de  Experiências  Bem  Sucedidas  em 

 Epidemiologia,  Prevenção  e  Controle  de  Doenças  -  ExpoEpi”.  Entre  outras 

 pesquisadoras  destaca  a  participação  de  Maria  do  Carmo  Leal  no  painel  20  (Novas 

 evidências  sobre  a  situação  de  saúde  no  Brasil  e  no  mundo),  apresentando  o  trabalho 

 “Nascer no Brasil: uma fotografia sobre os nascimentos e partos no país”. 

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/10/141027_depressao_materna_mdb
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/10/141027_depressao_materna_mdb
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36624
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 Figura  112  -  Reprodução:  Brasília  sediará  14ª  edição  de  mostra  nacional 

 sobre epidemiologia 

 Fonte: Informe ENSP (2014) 

 Data: 27/10/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 109.  Presença de enfermeiras estimula boas práticas na assistência ao 
 parto 

 Divulga  a  participação  da  pesquisadora  Silvana  Granado  na  “Conferência 

 Internacional  Ecos  da  9th  International  Research  Conference  -  Normal  é  natural:  da 

 pesquisa  à  ação”  e  apresenta  partes  de  sua  fala  e  resultados  do  Nascer  no  Brasil  que 

 tratam  sobre  o  trabalho  da  enfermagem  obstétrica  e  redução  de  intervenções  em 

 partos vaginais. 

 Figura  113  -  Reprodução:  Presença  de  enfermeiras  estimula  boas 

 práticas na assistência ao parto 

 Fonte: Informe ENSP (2014) 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36576
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36576
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 Data: 16/10/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 110.  Brasil rediscute modelo de atenção ao parto 

 Divulga  a  “Conferência  Internacional  Ecos  da  9th  International  Research 

 Conference  –  Normal  é  natural:  da  pesquisa  à  ação”,  onde  foi  noticiado  que  a  ANS 

 tomará  medidas  para  incentivar  a  redução  de  cesarianas  após  divulgação  de  dados 

 da  pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Trouxe  relatos  de  Esther  Vilela,  Lesley  Page  e  Valdecyr 

 Herdy Alves. 

 Figura 114 - Reprodução: Brasil rediscute modelo  de atenção ao parto 

 Fonte: Informe ENSP (2014). 

 Data: 15/10/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 111.  Especialistas defendem conforto no parto normal para diminuir 

 cesáreas no Brasil 

 Apresenta  dados  do  Nascer  no  Brasil  e  falas  de  Maria  do  Carmo  Leal  e  Heloisa 

 Lessa  para  discutir  a  importância  de  boas  práticas  no  parto  vaginal  para  redução  das 

 cirurgias cesarianas no país. Divulga o evento sobre o tema. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36565
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36565
https://memoria.ebc.com.br/cidadania/2014/10/especialistas-defendem-conforto-no-parto-normal-para-diminuir-cesareas-no-brasil
https://memoria.ebc.com.br/cidadania/2014/10/especialistas-defendem-conforto-no-parto-normal-para-diminuir-cesareas-no-brasil
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 Figura  115  -  Reprodução:  Especialistas  defendem  conforto  no  parto 

 normal para diminuir cesáreas no Brasil 

 Fonte: EBC (2014). 

 Data: 14/10/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: EBC  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 112.  Conferência apresenta experiências internacionais sobre parto e 

 nascimento 

 Divulga  a  "Ecos  da  9º  Conferência  -  Normal  é  Natural:  da  pesquisa  à  ação" 

 evento  internacional  que  discutiu  a  situação  da  saúde  de  mães  e  bebês  nos  diferentes 

 continentes.  Traz  entrevista  de  Maria  do  Carmo  Leal  comentando  da  importância  do 

 evento frente ao percentual de cesarianas no país. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36543
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36543
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 Figura  116  -  Reprodução  :  Conferência  apresenta  experiências 

 internacionais sobre parto e nascimento 

 Fonte: Informe ENSP (2014). 

 Data: 10/10/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 113.  Moda controvertida - Chegada Humanizada 

 Debate  o  crescimento  da  humanização  do  parto  e  nascimento  versus  o  alto 

 percentual  de  cesarianas  no  país  fundamentada  especialmente  em  dados  do  Nascer 

 no Brasil. Entre outras, traz falas de Maria do Carmo Leal e Marcos Nakamura. 

 Figura 117 -  Reprodução:  Moda controvertida - Chegada  Humanizada 

 Fonte: Informe ENSP (2014) 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/1ab7eb1290196cd23b7580259bc36b3fe3a4c2c8.JPG
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 Data: 09/10/2014  Abrangência: Local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 114.  Brasil sediará evento internacional sobre parto normal 

 Divulga  conferência  internacional  sobre  parto  e  aborda  resultados  do  Nascer  no 

 Brasil  e  relatos  de  Maria  do  Carmo  Leal  para  destacar  a  importância  de  discutir  sobre 

 o parto normal no país. 

 Figura  118  -  Reprodução:  Brasil  sediará  evento  internacional  sobre  parto 

 normal 

 Fonte: O Serrano (2014). 

 Data: 07/10/2014  Abrangência: Local 

 Canal: O Serrano  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 115.  Líder em ranking, país quer reduzir o número de cesáreas 

 Divulga  a  “Ecos  da  9ª  Conferência  -  Normal  é  Natural:  da  pesquisa  à  ação”, 

 aborda  dados  do  Nascer  no  Brasil  e  traz  relatos  de  Maria  do  Carmo  Leal  para  discutir 

 a importância de discutir sobre o parto normal no país. 

http://www.oserrano.com.br/view.asp?tipo=Local&id=34813#
http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/69b7bc30c1726418d7989a7d426f519ec3b1a4fb.JPG
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 Figura  119  -  Reprodução:  Líder  em  ranking,  país  quer  reduzir  o  número 

 de cesáreas 

 Fonte: Informe ENSP (2014). 

 Data: 07/10/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Diário do Amazonas  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 116.  Brasil sediará evento internacional sobre parto normal 

 Aborda  dados  do  Nascer  no  Brasil  e  traz  reflexões  de  Maria  do  Carmo  Leal 

 para  discutir  a  importância  do  parto  naturall  para  o  país  e  divulgar  a  “Ecos  da  9ª 

 Conferência - Normal é Natural: da pesquisa à ação”. 

 Figura  120  -  Reprodução:  Brasil  sediará  evento  internacional  sobre  parto 
 normal 

 Fonte: Agência Brasil (2014) 

 Data: 06/10/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Agência Brasil  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2014-10/brasil-sediar%C3%A1-evento-internacional-sobre-parto-normal
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 117.  Brasil sedia conferência internacional sobre parto natural 

 Divulga  Normal  Labour  and  Birth  –  9th  International  Research  Conference, 

 apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Maria  do  Carmo 

 Leal. 

 Figura  121  -  Reprodução:  Brasil  sedia  conferência  internacional  sobre 

 parto natural 

 Fonte: O Bonde (2014). 

 Data: 06/10/2014  Abrangência: Local 

 Canal: O Bonde  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 118.  Brasil sediará evento internacional sobre parto normal no Rio de 

 Janeiro 

 Divulga  a  “Conferência  Internacional  Ecos  da  9th  International  Research 

 Conference  –  Normal  é  natural:  da  pesquisa  à  ação”  e  traz  dados  sobre  tipo  de  parto 

 no país e relato de Maria do Carmo Leal. 

https://www.bonde.com.br/saude/corpo-mente/brasil-sedia-conferencia-internacional-sobre-parto-natural-344462.html
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2014/10/06/interna_ciencia_saude,451035/brasil-sediara-evento-internacional-sobre-parto-normal-no-rio-de-janeiro.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2014/10/06/interna_ciencia_saude,451035/brasil-sediara-evento-internacional-sobre-parto-normal-no-rio-de-janeiro.shtml
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 Figura  122  -  Reprodução:  Brasil  sediará  evento  internacional  sobre  parto 

 normal no Rio de Janeiro 

 Fonte: Correio Braziliense (2014). 

 Data: 06/10/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Correio Braziliense  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 119.  Brasil sedia conferência internacional sobre parto natural 

 Para  divulgar  o  “  Ecos  da  9th  International  Research  Conference  -  Normal  é  Natural: 

 da  pesquisa  à  ação”  d  ebate  o  crescimento  da  humanização  do  parto  e  nascimento 

 versus  o  alto  percentual  de  cesarianas  no  país.  Fundamenta-se  especialmente  em 

 resultados  do  Nascer  no  Brasil.  Entre  outras,  traz  falas  de  Maria  do  Carmo  Leal  e 

 Marcos Nakamura. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36488
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 Figura  123  -  Reprodução:  Brasil  sedia  conferência  internacional  sobre 

 parto natural 

 Fonte:  Informe ENSP (2014). 

 Data: 02/10/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 120.  CSP lança especial sobre Nascer no Brasil 

 Divulga  um  suplemento  especial  da  revista  Cadernos  de  Saúde  Pública  da 

 Escola  com  14  artigos  abordando  temas  como  aspectos  metodológicos  da  amostra,  a 

 criação  de  um  algoritmo  para  cálculo  da  idade  gestacional  e  estimação  da 

 mortalidade  materna;  resultados  sobre  a  assistência  pré-natal;  decisão  sobre  a  via  de 

 parto;  intervenções  sobre  as  parturientes  e  recém-nascidos  de  risco  habitual;  tipo  de 

 parto nas adolescentes; entre outros. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/36388
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 Figura 124 - Reprodução: CSP lança especial sobre Nascer no Brasil 

 Fonte:  Informe ENSP (2014). 

 Data: 22/09/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 121.  A mãe sabe parir, e o bebê sabe quando e como nascer 

 Sumário  executivo  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  sobre  o  número  temático  do 

 Cadernos  de  Saúde  Pública,  V  30  suplemento  2014,  traz  resultados  da  pesquisa 

 Nascer no Brasil, presentes em 14 artigos originais. 

 Figura  125  -  Reprodução:  A  mãe  sabe  parir,  e  o  bebê  sabe  quando  e 

 como nascer 

 Fonte: Nascer no Brasil (2014). 

https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/05/Sum%C3%A1rio-executivo-I.pdf
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 Data: 22/09/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Nascer no Brasil  Formato/gênero: Escrito/sumário executivo 

 122.  Dados do Nascer no Brasil – Inquérito I 

 Infográfico  sintetiza  os  principais  resultados  relacionados  a  via  de  parto,  idade 

 materna, uso dos serviços de saúde, raça, classe e escolaridade. 

 Figura 126 - Reprodução: Dados do Nascer no Brasil  – Inquérito I 

 Fonte: Nascer no Brasil (2014) 

 Data: 22/09/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Nascer no Brasil  Formato/gênero: Escrito/infográfico 

 123.  EpiVix- 09 de Setembro 

 Apresenta  perspectivas  de  vários  especialistas  sobre  temas  relacionados  à 

 epidemiologia,  onde  destacamos  a  fala  de  Maria  do  Carmo  Leal  sobre  cesáreas  e 

 nascimento pré-termo. 

 Figura 127 - Reprodução: EpiVix- 09 de Setembro 

 Fonte: TV Abrasco (2014) 

https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/05/Infografico-para-popula%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=SMsyD-bobRw
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 Data: 10/09/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: TV Abrasco  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 124.  Quase 90% dos partos feitos na rede particular no país são cesáreas 

 Comenta o lançamento dos resultados do Nascer no Brasil com destaque para 

 a alarmante taxa de cesarianas no país. 

 Figura  128  -  Reprodução:  Quase  90%  dos  partos  feitos  na  rede  particular 

 no país são cesáreas 

 Fonte: CBN (2014). 

 Data: 29/08/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: CBN  Formato/gênero: Áudio/divulgação 

 125.  Nascer no Brasil - pesquisa mostra que partos no Brasil tem 

 excessos de intervenções 

 Apresenta  uma  matéria  detalhada  com  resultados  do  Nascer  no  Brasil,  gráficos, 

 relatos  de  parto,  crítica  sobre  o  modelo  cirúrgico  e  entrevista  com  Maria  do  Carmo 

 Leal. 

 Figura  129  -  Reprodução:  :  Nascer  no  Brasil  -  pesquisa  mostra  que  partos 

 no Brasil tem excessos de intervenções 

 Fonte: Revista Radis (2014). 

http://cbn.globoradio.globo.com/editorias/pais/2014/08/29/QUASE-90-DOS-PARTOS-FEITOS-NA-REDE-PARTICULAR-NO-PAIS-SAO-CESAREAS.htm
https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/todas-as-edicoes/143/
https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/todas-as-edicoes/143/
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 Data: 07/08/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Revista Radis  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 126.  Recursos jornalísticos para defesa velada a cesariana 

 Critica  a  cobertura  do  jornal  O  Globo,  que  fez  uma  defesa  velada  ao 

 procedimento  cirúrgico  para  nascimento  no  dia  seguinte  à  publicação  dos  resultados 

 do Nascer no Brasil. 

 Figura  130  -  Reprodução:  Recursos  jornalísticos  para  defesa  velada  a 

 cesariana 

 Fonte: Revista Radis (2014). 

 Data: 07/08/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Revista Radis  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 127.  O parto normal possibilita vários benefícios como uma recuperação 

 mais rápida para a paciente 

 Utiliza  dados  do  Nascer  no  Brasil  para  balizar  as  práticas  de  cuidado  realizadas 

 pelo  Hospital  Municipal  Esaú  Matos,  bem  como  outras  boas  práticas  como  o  respeito 

 à  Lei  do  Acompanhante.  Destaca  a  importância  do  SUS  para  realização  do  parto 

 vaginal. 

https://radis.ensp.fiocruz.br/phocadownload/revista/Radis143_web.pdf
https://www.pmvc.ba.gov.br/dia-nacional-da-saude-hospital-municipal-esau-matos-realiza-1-513-partos-normais-no-primeiro-semestre-de-2014/
https://www.pmvc.ba.gov.br/dia-nacional-da-saude-hospital-municipal-esau-matos-realiza-1-513-partos-normais-no-primeiro-semestre-de-2014/
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 Figura  131  -  Reprodução:  O  parto  normal  possibilita  vários  benefícios 

 como uma recuperação mais rápida para a paciente 

 Fonte: Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista (2014). 

 Data: 05/08/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Prefeitura Vitória da Conquista  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 128.  Chegada prematura 

 Discute  os  índices  de  prematuridade  no  país  e  os  riscos  associados  à  saúde 

 neonatal.  Traz  relato  de  uma  mãe,  falas  de  especialistas  e  profissionais  de  saúde  e 

 resultados da pesquisa Nascer no Brasil. 

 Figura 132 - Reprodução: Chegada prematura 

 Fonte: Jornal do Commercio (2014). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/b0ea370dc76bb1df54c257971e4cb0470eb87923.JPG
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 Data: 17/07/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Jornal do Commercio  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 129.  Cesárea sem urgência pode trazer riscos a vida da mãe e do bebê 

 Apresenta  dados  do  Nascer  no  Brasil  para  discutir  os  riscos  da  cirurgia 

 cesariana sem indicação clínica tanto para mães como para bebês. 

 Figura  133  -  Reprodução:  Cesárea  sem  urgência  pode  trazer  riscos  a 

 vida da mãe e do bebê 

 Fonte: Folha de São Paulo (2014). 

 Data: 13/07/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Folha de São Paulo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 130.  Mais de metade de todos os partos no Brasil é por cesariana 

 Relata  percentual  elevado  de  cesarianas  e  excesso  de  intervenções  durante  o 

 parto  no  país.  Traz  entrevista  com  Maria  Elisabeth  Lopes  Moreira  que  pondera  sobre  a 

 importância de realizar a cirurgia apenas quando houver indicação clínica. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/fc179d380ae196d965c942d439687e34d09636b9.PDF
https://www.canalsaude.fiocruz.br/canal/videoAberto/Jornal-da-Saude-25062014-JDS-0747
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 Figura  134  -  Reprodução:  Mais  de  metade  de  todos  os  partos  no  Brasil  é 

 por cesariana 

 Fonte: Canal Saúde (2014). 

 Data: 25/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 131.  Sala de Convidados - Nascer no Brasil 

 O  coordenador  do  Serviço  de  Obstetrícia  da  Maternidade  Maria  Amélia 

 Buarque  de  Hollanda,  Marcos  Nakamura;  a  pesquisadora  Maria  do  Carmo  Leal;  e  o 

 pediatra  e  professor  Ricardo  Chaves  debatem  os  resultados  da  pesquisa  Nascer  no 

 Brasil. 

 Figura 135 - Reprodução: Sala de Convidados - Nascer  no Brasil 

 Fonte:  Canal Saúde (2014). 

 Data: 24/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 132.  Pesquisa mostra que 54% das mulheres sofrem episiotomia 

https://www.youtube.com/watch?v=lfrwHnpgwJQ&ab_channel=CanalSa%C3%BAdeOficial
https://maternar.blogfolha.uol.com.br/2014/06/03/pesquisa-mostra-que-54-das-mulheres-sofrem-episiotomia/
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 Apresenta  resultados  do  Nascer  no  Brasil  para  abordar  o  problema  da 

 realização  da  episiotomia  como  rotina  nos  partos.  Traz  reflexões  da  médica  Melania 

 Amorim,  instruções  sobre  como  evitar  a  intervenção  e  relatos  de  mulheres  submetidas 

 ao corte, comparando-o a uma violência sexual. 

 Figura  136  -  Reprodução:  Pesquisa  mostra  que  54%  das  mulheres 

 sofrem episiotomia 

 Fonte:  Folha de São Paulo (2014). 

 Data: 03/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Folha de São Paulo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 133.  Seminário Nascer no Brasil - Maria do Carmo Leal (1/5) 

 A pesquisadora Maria do Carmo Leal apresenta a metodologia e os resultados 

 da pesquisa Nascer no Brasil, durante seminário de mesmo nome realizado na 

 Fiocruz. 

https://www.youtube.com/watch?v=rd9F3BpdaMU&ab_channel=EnspFiocruz
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 Figura 137 - Reprodução: Seminário Nascer no Brasil - Maria do 

 Carmo Leal (1/5) 

 Fonte: ENSP/Fiocruz (2014). 

 Data: 02/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ENSP/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/apresentação 

 134.  Seminário Nascer no Brasil - Paulo Gadelha (2/5) 

 Participação do então presidente da Fiocruz, Paulo Gadelha, na abertura do 

 seminário Nascer no Brasil. O pesquisador celebra o trabalho desenvolvido pelo grupo 

 e destaca a importância da pesquisa não apenas para a Fiocruz, mas para a saúde 

 pública. 

 Figura 138 - Reprodução: Seminário Nascer no Brasil  - Paulo 

 Gadelha (2/5) 

 Fonte: ENSP/Fiocruz (2014). 

https://www.youtube.com/watch?v=7IoF-z_iVWI&t=1s&ab_channel=EnspFiocruz
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 Data: 02/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ENSP/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/apresentação 

 135.  Seminário Nascer no Brasil - Maria Esther Vilela (3/5) 

 Comentário  da  coordenadora  nacional  da  Rede  Cegonha,  Maria  Esther  Vilela  no 

 seminário  Nascer  no  Brasil.  Destaca  a  importância  da  pesquisa  para  subsidiar  as 

 políticas  públicas  desenvolvidas  pelo  Ministério  da  Saúde  em  defesa  da  saúde  e  bem 

 estar de gestantes, parturientes, puérperas e seus bebês. 

 Figura  139  -  Reprodução:  Seminário  Nascer  no  Brasil  -  Maria  Esther 

 Vilela (3/5) 

 Fonte: ENSP/Fiocruz (2014). 

 Data: 02/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ENSP/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/apresentação 

 136.  Seminário Nascer no Brasil - Suzanne Serruya (4/5) 

 A  diretora  do  Centro  Latino-  Americano  de  Perinatologia,  Saúde  da  Mulher  e  Reprodutiva 

 da  Opas/OMS,  Suzanne  Serruya,  participou  do  seminário  Nascer  no  Brasil  e  destacou  a 

 importância  da  pesquisa  para  a  América  Latina  e  para  propor  ações  para  mudar  o  cenário 

 nacional do parto e nascimento. 

 Figura  140  -  Reprodução:  Seminário  Nascer  no  Brasil  -  Suzanne  Serruya 

 (4/5) 

https://www.youtube.com/watch?v=AHdpPtJTGFY&ab_channel=EnspFiocruz
https://www.youtube.com/watch?v=UHpVy7z2fps&ab_channel=EnspFiocruz
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 Fonte: ENSP/Fiocruz (2014). 

 Data: 02/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ENSP/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/apresentação 

 137.  Seminário Nascer no Brasil - João Paulo Souza (5/5) 

 O professor João Paulo Souza comentou os resultados da pesquisa 

 relacionando o problema do excesso de intervenções à questão de gênero e a 

 demanda por educação. 

 Figura  141  -  Reprodução:  Seminário  Nascer  no  Brasil  -  João  Paulo 

 Souza (5/5) 

 Fonte: ENSP/Fiocruz (2014). 

 Data: 02/06/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: ENSP/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/apresentação 

 138.  Parto Cesáreo acima da média 

https://www.youtube.com/watch?v=8gHJuLimR-Q&t=42s&ab_channel=EnspFiocruz
http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/79e0c92135837b2b001ac2d9ef3c08840d1858c4.JPG
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 Apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  com  destaque  para  o  alto 

 número  de  cirurgias  cesarianas  com  destaque  para  o  papel  dos  cursos  de  medicina 

 para a mudança deste quadro. 

 Figura 142 - Reprodução: Parto Cesáreo acima da média 

 Fonte: Informe ENSP (2014). 

 Data: 02/06/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Estado de Minas  Formato/gênero: Escrito/editorial 

 139.  NASCER  NO  BRASIL:  Ministério  da  Saúde  e  Fiocruz  divulgam 

 resultados de pesquisa sobre atenção ao parto e nascimento no país 

 Apresenta  dados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil,  recém  divulgados  à  época, 

 com  resultados  sobre  pré-natal,  tipo  de  parto,  planejamento  familiar  e  entrevista  com 

 Maria do Carmo Leal. 

https://redehumanizasus.net/84530-nascer-no-brasil-ministerio-da-saude-e-fiocruz-divulgam-resultados-de-pesquisa-sobre-atencao-ao-parto-e-nascimento-no-pais/
https://redehumanizasus.net/84530-nascer-no-brasil-ministerio-da-saude-e-fiocruz-divulgam-resultados-de-pesquisa-sobre-atencao-ao-parto-e-nascimento-no-pais/
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 Figura  143  -  Reprodução:  NASCER  NO  BRASIL:  Ministério  da  Saúde  e 

 Fiocruz  divulgam  resultados  de  pesquisa  sobre  atenção  ao  parto  e  nascimento 

 no país 

 Fonte:Rede HumanizaSUS (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Rede HumanizaSUS  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 140.  Excesso de cesariana está entre os motivos que impedem Brasil de 

 atingir meta de redução da mortalidade materna 

 Apresenta os dados do Nascer no Brasil sobre o tipo de parto para discutir os 

 riscos das cesarianas sem indicação. Traz entrevista com Sônia Lansky e com Maria 

 Inês de Miranda Lima que comparam os dados nacionais com os de Minas Gerais. 

https://www.uai.com.br/app/noticia/saude/2014/05/30/noticias-saude,192326/excesso-de-cesariana-esta-entre-os-motivos-que-impedem-brasil-de-ating.shtml
https://www.uai.com.br/app/noticia/saude/2014/05/30/noticias-saude,192326/excesso-de-cesariana-esta-entre-os-motivos-que-impedem-brasil-de-ating.shtml
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 Figura 144 - Reprodução: Excesso de cesariana está entre os motivos 

 que impedem Brasil de atingir meta de redução da mortalidade materna 

 Fonte:Uai (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: local 

 Canal: Uai  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 141.  ‘Precisamos alterar esse panorama desastroso’, diz diretor da Fiocruz 

 sobre explosão de cesarianas 

 Apresenta  dados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  tipo  de  parto,  desejo  das  mulheres 

 sobre  tipo  de  parto  e  intervenções  durante  a  assistência  ao  parto  normal.  Traz 

 entrevista  com  Maria  do  Carmo  Leal  e  Marcelo  Burla,  bem  como  relatos  das  gestantes 

 Andressa Von Bock e Camila Roque. 

https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/precisamos-alterar-esse-panorama-desastroso-diz-diretor-da-fiocruz-sobre-explosao-de-cesarianas-12655876.html
https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/precisamos-alterar-esse-panorama-desastroso-diz-diretor-da-fiocruz-sobre-explosao-de-cesarianas-12655876.html
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 Figura  145  -  Reprodução:  ‘Precisamos  alterar  esse  panorama  desastroso’,  diz 
 diretor da Fiocruz sobre explosão de cesarianas 

 Fonte: Extra (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Extra  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 142.  Não é normal 

 Apresenta  resultados  do  Nascer  no  Brasil,  relatos  de  gestantes  e  de 

 especialistas  como  Maria  do  Carmo  Leal  sobre  a  cesariana  e  sobre  intervenções  no 

 parto. 

 Figura 146 - Reprodução: Não é normal 

 Fonte: O Globo (2014). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/d72d0b4ee3b76ee31ac755316527461653d0ccbe.PDF
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 Data: 07/08/2014  Abrangência: Local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 143.  55% das mães não planejaram engravidar aponta pesquisa 

 Comenta os resultados do Nascer no Brasil sobre planejamento  familiar e tipo 

 de parto, além de entrevista  com a puérpera Anita Santos e as pesquisadoras Silvana 

 Granado e Maria do Carmo Leal. 

 Figura  147  -  Reprodução:  55%  das  mães  não  planejaram  engravidar 

 aponta pesquisa 

 Fonte: O Globo (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 144.  Cesarianas representam 88% dos partos em hospitais particulares 

 Traz  resultados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  tipo  de  parto  no  país,  com  foco  no 

 alto  número  de  cirurgias  cesarianas  na  rede  suplementar,  e  entrevista  com  as 

 pesquisadoras Maria do Carmo Leal e Rosa Maria Domingues. 

https://www1.folha.uol.com.br/paywall/login.shtml?https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/05/1462292-55-das-maes-nao-planejaram-engravidar-aponta-pesquisa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/paywall/login.shtml?https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/05/1462129-cesarianas-representam-88-dos-partos-em-hospitais-particulares.shtml
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 Figura  148  -  Reprodução:  Cesarianas  representam  88%  dos  partos  em 

 hospitais particulares 

 Fonte: O Globo (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: local 

 Canal: O Globo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 145.  Cesáreas chegam a 88% em hospitais privados 

 Alerta  para  o  alto  índice  de  cesarianas  nos  hospitais  privados  com  base  nos 

 dados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Traz  entrevista  com  Silvana  Granado  que  fala 

 sobre como o problema pode surgir no pré-natal e dos riscos da cesariana. 

 Figura 149 -  Reprodução: Cesáreas chegam a 88% em  hospitais privados 

 Fonte: Correio Braziliense (2014). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/d386f2c7dc795661b34904db0e1051880506af18.PDF
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 Data: 30/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Correio Braziliense  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 146.  52% dos partos são cesáreas 

 Apresenta  o  elevado  percentual  de  cesarianas  no  país  a  partir  de  resultados  do 

 Nascer  no  Brasil,  bem  como  noticia  a  revogação  da  portaria  sobre  aborto  no  SUS. 

 Traz relatos de puérperas e de Silvana Granado e Bruno Ramalho de Carvalho. 

 Figura 150 - Reprodução: 52% dos partos são cesáreas 

 Fonte: Jornal do Commercio (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: Local 

 Canal:  Jornal do Commercio  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 147.  Nascer no Brasil: pesquisa revela número excessivo de cesarianas 

 Apresenta  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil,  com  foco  no  número 

 excessivo  de  cesarianas  contraposto  à  expectativa  da  mulher  pela  via  de  parto,  bem 

 como  a  situação  dos  recém-nascidos  e  a  qualidade  das  instituições  hospitalares.  Traz 

 entrevista com Maria do Carmo Leal. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/assets/anexos/8edf94199f09ec109616eba3e71458abe780eccd.PDF
https://portal.fiocruz.br/noticia/nascer-no-brasil-pesquisa-revela-numero-excessivo-de-cesarianas
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 Figura  151  -  Reprodução:  Nascer  no  Brasil:  pesquisa  revela  número 

 excessivo de cesarianas 

 Fonte: Canal Saúde - Agência de notícias da Fiocruz (2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Canal Saúde/Fiocruz  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 148.  Brasil é campeão em cesarianas no mundo, revela estudo 

 Apresenta  resultados  do  Nascer  no  Brasil  e  entrevista  com  Maria  do  Carmo 

 Leal  detalhando  a  metodologia  do  estudo,  sua  abrangência  e  principais  resultados 

 relacionados à atenção ao parto e a qualidade das instituições. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/35446
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 Figura  152  -  Reprodução:  Brasil  é  campeão  em  cesarianas  no  mundo, 

 revela estudo 

 Fonte: Informe ENSP(2014). 

 Data: 30/05/2014  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 149.  Grávidas são convencidas durante gestação a se submeter a cesárea 

 Discute  resultados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  tipo  de  parto  e  planejamento 

 familiar.  Traz  entrevista  com  puérperas  e  com  a  pesquisadora  Maria  do  Carmo  Leal 

 que alerta para os riscos da cesariana sem indicação adequada. 

 Figura  153  -  Reprodução:  Grávidas  são  convencidas  durante  gestação  a 
 se submeter a cesárea 

 Fonte:  Estadão (2014) 

https://www.estadao.com.br/saude/gravidas-sao-convencidas-durante-gestacao-a-se-submeter-a-cesarea/
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 Data: 29/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Estadão  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 150.  Partos por cesariana chegam a 88% na rede privada, mostra pesquisa 

 Pauta  os  principais  resultados  do  Nascer  no  Brasil  com  destaque  para 

 metodologia  do  estudo,  percentual  de  cesarianas  e  sobre  o  planejamento  familiar.  Traz 

 entrevistas com Silvana Granado e Maria do Carmo Leal. 

 Figura  154  -  Reprodução:  Partos  por  cesariana  chegam  a  88%  na  rede 

 privada, mostra pesquisa 

 Fonte:  Bem Estar - G1(2014) 

 Data: 29/05/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Bem Estar - G1 - Rio  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 151.  Cesárea chega a 88% dos nascimentos em hospitais privados do 

 Brasil 

 Discute  resultados  do  Nascer  no  Brasil  descrevendo  alto  percentual  de 

 cesarianas  ,  prematuridade  e  de  intervenções  no  parto  vaginal.  Traz  entrevista  com 

 Maria do Carmo Leal. 

https://g1.globo.com/bemestar/noticia/2014/05/partos-por-cesariana-chegam-88-na-rede-privada-mostra-pesquisa.html
https://revistacrescer.globo.com/Gravidez/Parto/noticia/2014/05/cesarea-chega-88-dos-nascimentos-em-hospitais-privados-do-brasil.html
https://revistacrescer.globo.com/Gravidez/Parto/noticia/2014/05/cesarea-chega-88-dos-nascimentos-em-hospitais-privados-do-brasil.html
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 Figura  155  -  Reprodução:  Cesárea  chega  a  88%  dos  nascimentos  em 

 hospitais privados do Brasil 

 Fonte: Crescer(2014) 

 Data: 29/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Crescer  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 152.  Brasil tem 88% de partos por cesariana em hospitais particulares 

 Apresenta  relato  de  uma  mãe  que  desejava  um  parto,  mas  foi  submetida  a  uma 

 cesariana,  bem  como  resultados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  a  cirurgia.  Traz  entrevista 

 com Maria do Carmo Leal. 

 Figura  156  -  Reprodução:  Brasil  tem  88%  de  partos  por  cesariana  em 

 hospitais particulares 

 Fonte: Record - R7 (2014) 

https://recordtv.r7.com/jornal-da-record/videos/brasil-tem-88-de-partos-por-cesariana-em-hospitais-particulares-06102018
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 Data: 29/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Record - R7  Formato/gênero: Vídeo/jornalístico 

 153.  O delírio da cesariana 

 Relata  diversos  resultados  da  pesquisa:  percentual  de  cesarianas,  de  bebês 

 imaturos,  de  planejamento  familiar,  peregrinação  para  o  parto,  intervenções, 

 depressão e mortalidade materna. Traz entrevista com Maria do Carmo Leal. 

 Figura 157 -  Reprodução: O delírio da cesariana 

 Fonte: Época (2014) 

 Data: 29/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Época  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 154.  Cesarianas são mais da metade dos partos no Brasil 

 Apresenta  diversos  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  com  foco  no 

 percentual  de  cesarianas,  discutindo  sua  importância  quando  bem  indicada,  sua 

 relação  com  o  pré-natal  e  o  medo  da  dor  do  parto.  Traz  entrevista  de  Maria  do  Carmo 

 Leal. 

https://epoca.oglobo.globo.com/colunas-e-blogs/cristiane-segatto/noticia/2014/05/o-delirio-da-bcesarianab.html
https://veja.abril.com.br/saude/cesarianas-sao-mais-da-metade-dos-partos-no-brasil/
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 Figura  158  -  Reprodução:  Cesarianas  são  mais  da  metade  dos  partos  no 

 Brasil 

 Fonte: Veja (2014) 

 Data: 29/05/2014  Abrangência: Nacional 

 Canal: Veja  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 155.  Sem motivo médico, cesáreas chegam a 88% no setor privado 

 Aborda  diversos  resultados  da  pesquisa  relacionados  ao  tipo  de  parto, 

 sobretudo o alarmante número de cesarianas realizadas no país. 

 Figura  159  -  Reprodução:  Sem  motivo  médico,  cesáreas  chegam  a  88% 

 no setor privado 

 Fonte:Gaúcha ZH (2014) 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/saude/vida/noticia/2014/05/Sem-motivo-medico-cesareas-chegam-a-88-no-setor-privado-4512959.html
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 Data: 29/05/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Gaúcha ZH  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 156.  Grávidas querem parto normal e acabam convencidas de cesárea 

 Discute  as  expectativas  sobre  o  tipo  de  parto  e  seus  desfechos  no  país  a  partir 

 dos  resultados  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil.  Destaca  a  gravidade  do  problema  na 

 rede privada e traz entrevistas com Maria do Marco Leal e Silvana Granado. 

 Figura  160  -  Reprodução:  Grávidas  querem  parto  normal  e  acabam 

 convencidas de cesárea 

 Fonte:Exame (2014) 

 Data: 29/05/2014  Abrangência:Nacional 

 Canal: Exame  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 157.  Grávidas e bebês no meio do fogo cruzado 

 Traz  resultados  do  Nascer  no  Brasil  e  da  pesquisa  Trajetórias  das  mulheres  na 

 definição  do  parto  cesáreo  para  discutir  os  prós  e  contras  das  cesarianas  eletivas  e  do 

 parto domiciliar. Apresenta relatos de profissionais de saúde. 

https://exame.com/ciencia/gravidas-sao-convencidas-a-passar-por-cesarea/
https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/gravidas-bebes-no-meio-do-fogo-cruzado-12100003.html
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 Figura 161 - Reprodução: Grávidas e bebês no meio do fogo cruzado 

 Fonte: Extra (2014). 

 Data: 06/04/2014  Abrangência: Local 

 Canal: Extra  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 158.  Pesquisadora comenta cultura da cesariana no país 

 Divulga  o  programa  Pense  Rio,  promovido  pela  Câmara  Municipal  do  Rio  de 

 Janeiro.  O  tema  do  programa  foi  “Parto  normal  x  cesariana”  e  contou  com  a  presença 

 de Paulo Pinheiro, Maria Auxiliadora Gomes e Maria do Carmo Leal. 

 Figura  162  -  Reprodução:  Pesquisadora  comenta  cultura  da  cesariana  no 

 país 

 Fonte: Informe ENSP (2013). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/noticia/1771/34202
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 Data: 22/11/2013  Abrangência: Institucional 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/divulgação 

 159.  Entrevista a Maria do Carmo Leal - Primeiro Diálogo Político 

 Deliberativo da EVIPNet 

 Entrevista  com  Maria  do  Carmo  Leal  comentando  o  evento  “Primeiro  Diálogo 

 Político  Deliberativo”  da  EVIPNet  e  as  evidências  científicas  para  atenção  ao  parto  e 

 nascimento. 

 Figura  163-  Reprodução:  Entrevista  a  Maria  do  Carmo  Leal  -  Primeiro 

 Diálogo Político Deliberativo da EVIPNet 

 Fonte: EVIPNet Video (2013). 

 Data: 14/08/2013  Abrangência: Nacional 

 Canal: EVIPNet Video  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 160.  Partos normais são maioria no sistema de saúde do Reino Unido 

 Recorre  a  resultados  do  Nascer  no  Brasil  sobre  o  tipo  de  parto  para  comparar 

 as  vias  de  parto  mais  comuns  nos  sistemas  públicos  de  saúde  do  Brasil  e  do  Reino 

 Unido. 

https://www.youtube.com/watch?v=IvUlbTZ2eb0
https://www.youtube.com/watch?v=IvUlbTZ2eb0
http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/noticia/1771/33231
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 Figura  164  -  Reprodução:  Partos  normais  são  maioria  no  sistema  de 

 saúde do Reino Unido 

 Fonte: Informe ENSP (2013). 

 Data: 24/07/2013  Abrangência: Local 

 Canal: Folha de São Paulo  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 161.  A questão do parto 

 Discute  as  expectativas  de  gestantes  sobre  a  via  de  parto  e  os  desfechos 

 relacionados  ao  parto  normal  e  a  cesariana.  Por  meio  de  entrevista  com  Maria  do 

 Carmo  Leal  traz  explicações  sobre  o  Nascer  no  Brasil  e  sobre  um  estudo  feito  no  Rio  e 

 na Baixada Fluminense pelo mesmo grupo de pesquisa. 

http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/noticia/1771/30460
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 Figura 165 - Reprodução: A questão do parto 

 Fonte: Informe ENSP (2012). 

 Data: 10/06/2012  Abrangência: Local 

 Canal: Informe ENSP  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 162.  Exames podem antecipar realização de cesarianas 

 Aborda  a  relação  entre  exames  realizados  no  pré-natal  e  o  crescimento  do 

 percentual  de  cesarianas,  imaturidade  e  prematuridade  no  país.  Traz  entrevista  com 

 Silvana Granado, Silvana Fabel e Daniel Holnik. 

 Figura  166  -  Reprodução:  Exames  podem  antecipar  realização  de 

 cesarianas 

 Fonte: Informe ENSP(2012). 

http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/noticia/1771/29856
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 Data: 26/03/2012  Abrangência: Local 

 Canal: Jornal Catarinense  Formato/gênero: Escrito/entrevista 

 163.  Gravidez de 55% das brasileiras não é planejada 

 Apresenta  resultados  preliminares  da  pesquisa  Nascer  no  Brasil  pautando 

 planejamento familiar, assistência pré-natal e via de parto. 

 Figura  167  -  Reprodução:  Gravidez  de  55%  das  brasileiras  não  é 

 planejada 

 Fonte: Rede Brasil Atual (2012) 

 Data: 28/02/2012  Abrangência: Local 

 Canal: Rede Brasil Atual  Formato/gênero: Escrito/jornalístico 

 164.  VIII Congresso Brasileiro de Epidemiologia - Maria do Carmo Leal - 

 ENSP/Fiocruz 

 Apresenta  aspectos  metodológicos  e  os  primeiros  resultados  do  Nascer  no 

 Brasil a partir de entrevista com Maria do Carmo Leal. 

https://www.redebrasilatual.com.br/saude-e-ciencia/2012/02/gravidez-de-55-das-mulheres-e-acidental/
https://www.youtube.com/watch?v=MxBpe2QtEJc
https://www.youtube.com/watch?v=MxBpe2QtEJc


 147 

 Figura  168  -  Reprodução:  VIII  Congresso  Brasileiro  de  Epidemiologia  - 

 Maria do Carmo Leal - ENSP/Fiocruz 

 Fonte: TV Abrasco (2011). 

 Data: 18/11/2011  Abrangência: Nacional 

 Canal: TV Abrasco  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 165.  Nascer no Brasil - Hospital Manuel Novaes no Projeto 

 A  entrevista  com  Maria  do  Carmo  relata  o  treinamento  do  Nascer  no  Brasil  no 

 Sul e Sudoeste da Bahia e comenta sobre o  trabalho de campo do inquérito Nacional. 

 Figura  169  -  Reprodução:  Nascer  no  Brasil  -  Hospital  Manuel  Novaes  no 

 Projeto 

 Fonte: TV Globo (2011) 

https://www.youtube.com/watch?v=hrEY4iJFlLI
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 Data: 22/7/2011  Abrangência: Local 

 Canal:  TV Globo Bahia  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 166.  20º Congresso Brasileiro de Perinatologia - Professora Maria do 

 Carmo - Nascer no Brasil 

 Maria  do  Carmo  Leal  apresentou  os  problemas  abordados  pela  pesquisa 

 Nascer  no  Brasil,  destacando  os  estudos  sobre  prematuros  limítrofes  e  suas  relações 

 com  as  intervenções  clínicas  em  parturientes  sem  necessidade  de  tais  intervenções  no 

 país,  a  falta  de  informações  confiáveis  sobre  a  idade  gestacional  e  seus  resultados 

 para a puérpera e o recém nascido. 

 Figura  170  -  Reprodução:  20º  Congresso  Brasileiro  de  Perinatologia  - 

 Professora Maria do Carmo - Nascer no Brasil 

 Fonte: Nascer no Brasil (2011). 

 Data: 09/05/2011  Abrangência: Nacional 

 Canal: Nascer no Brasil  Formato/gênero: Vídeo/apresentação 

 167.  Nascer no Brasil - Entrevista Profª Maria do Carmo Leal 

 A  coordenadora  da  pesquisa  Maria  do  Carmo  Leal  em  entrevista  a  um  canal  de 

 TV  do  estado  do  Piauí  apresenta  as  linhas  gerais  do  estudo.  Comenta  os  objetivos  do 

 trabalho  tanto  com  relação  à  prematuridade,  quanto  à  atenção  hospitalar  oferecida  a 

 parturiente/puérpera e convida as mulheres a participarem das pesquisas. 

https://www.youtube.com/watch?v=Pj22ukxGDLY&t=57s&ab_channel=NascernoBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=Pj22ukxGDLY&t=57s&ab_channel=NascernoBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=jZfNcxZ_EJw
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 Figura  171  -  Reprodução:  Nascer  no  Brasil  -  Entrevista  Profª  Maria  do 

 Carmo Leal 

 Fonte: TV Clube (2011). 

 Data: 28/04/2011  Abrangência: Local 

 Canal: TV Clube  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

 168.  NASCER NO BRASIL: Entrevista - com a Dra. Silvana Granado 

 Silvana Granado comenta as motivações para o desenvolvimento da pesquisa 

 Nascer no Brasil, sua metodologia, cronograma, expectativas e instituições 

 participantes do inquérito nacional. 

 Figura  172  -  Reprodução:  Nascer  no  Brasil  -  Entrevista  Profª  Maria  do 

 Carmo Leal 

 Fonte: TV Clube (2011). 

 Data: 18/03/2011  Abrangência: Institucional 

 Canal: ENSP/Fiocruz  Formato/gênero: Vídeo/entrevista 

https://www.youtube.com/watch?v=JniZ5OkzVCY&ab_channel=EnspFiocruz
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 169.  Fiocruz vai estudar motivos da opção por parto normal ou cesariana 

 Relata  o  início  do  trabalho  de  campo  da  pesquisa,  apresenta  um  pouco  de  sua 

 metodologia  e  discorre  sobre  o  aumento  das  cirurgias  cesarianas  sem  indicação  no 

 país  e  sua  relação  com  a  prematuridade.  Traz  falas  da  coordenadora,  Maria  do  Carmo 

 Leal,  destacando  os  problemas  da  imaturidade  ao  nascer  e  da  puérpera,  Aline 

 Barbosa, que conta sua experiência em um parto vaginal. 

 Figura  173  -  Reprodução:  Fiocruz  vai  estudar  motivos  da  opção  por 

 parto normal ou cesariana 

 Fonte: Amambai notícias (2011) 

 Data: 20/02/2011  Abrangência: Local 

 Canal: Amambai notícias  Formato/gênero: Impresso/jornalístico 

 3.2 Um breve olhar sobre essa história 

 Ao  todo  foram  encontradas  169  iniciativas  de  divulgação  científica  que 

 envolviam  o  grupo  de  pesquisa  do  Nascer  no  Brasil,  com  autorias,  finalidades  e 

 discursos diversos. 

 Ao  observarmos  esse  conjunto  podemos  afirmar  que  2014  foi  o  ano  com  maior 

 número  de  ações  de  popularização  do  estudo,  com  65  itens  encontrados.  Acredita-se 

 que  este  volume  se  deu  porque  nesse  ano  um  primeiro  conjunto  de  resultados  foram 

https://www.amambainoticias.com.br/brasil/fiocruz-vai-estudar-motivos-da-opcao-por-parto-normal-ou-cesariana
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 divulgados  por  meio  de  artigos  científicos,  documentários,  infográficos  e  eventos, 

 como  a  “  Conferência  Internacional  Ecos  da  9th  International  Research  Conference  – 

 Normal  é  natural:  da  pesquisa  à  ação”.  Além  disso,  em  abril  de  2014,  um  mês  antes  da 

 divulgação  dos  resultados  do  Nascer  no  Brasil,  o  país  conheceu  o  caso  da  dona  de 

 casa  Adelir  Góes,  retirada  do  domicílio  por  um  oficial  de  justiça  e  policiais  e  obrigada 

 a  se  submeter  a  uma  cesariana  após  recomendação  de  uma  médica  que  solicitou  uma 

 liminar  na  justiça  para  obrigar  a  gestante  retornar  ao  hospital  (SIMAS,  MENDONÇA, 

 2017).  À  época,  esse  caso  de  violência  obstétrica,  com  participação  do  judiciário  e  da 

 segurança  pública,  ampliou  o  debate  da  sociedade  sobre  o  protagonismo  da  gestante 

 e parturiente para escolha do tipo de parto diante da epidemia de cesarianas no país. 

 2018  também  foi  um  ano  importante  para  o  grupo  de  pesquisa,  pois  foram 

 lançados  os  resultados  do  Nascer  nas  Prisões,  quando  houve  um  debate  público  sobre 

 as  condições  de  abandono  e  maus  tratos,  desde  o  pré-natal,  das  gestantes  e 

 puérperas  encarceradas,  nele  encontramos  26  itens  de  divulgação  científica.  Conforme 

 destaca  Maria  do  Carmo  Leal  (2022),  no  vídeo  produzido  para  este  TCC,  quando  fala 

 sobre o Nascer nas Prisões e suas ações de divulgação: 

 Teve  um  impacto  enorme  para  as  mulheres,  ela  [a  pesquisa]  trouxe  resultados 
 tão  assombrosos  do  ponto  de  vista  do  quanto  estava  ruim  a  atenção  pré-natal  e 
 também  ao  parto  (...).  O  que  melhorou  muito  depois  desta  pesquisa  por  causa 
 daquele  habeas  corpus  que  toda  a  sociedade  brasileira  participou,  mas  que  nós 
 tivemos argumentos que foram muito contundentes. 

 Já  em  2015,  contamos  25  iniciativas  que  repercutiam  o  lançamento  dos 

 resultados  do  ano  anterior  e  em  2016,  quando  novos  resultados  do  inquérito  Nascer  no 

 Brasil  foram  divulgados,  encontramos  20  ações  de  popularização  da  ciência.  Além 

 desses  números  relacionados  aos  anos  onde  foram  encontrados  mais  produtos  de 

 divulgação  científica,  cabe  destacar  que  em  todos  os  anos  pesquisados  tivemos  pelo 

 menos  três  ações  de  divulgação  encontradas.  Elas  ora  falavam  sobre  as  hipóteses  e 

 metodologias  da  pesquisa,  ora  dos  resultados  relacionados  ao  tipo  de  cuidado 

 ofertado  no  período  perinatal.  A  divulgação  constante  da  pesquisa  pode  nos  sugerir 

 um  esforço  de  diálogo  contínuo  com  o  público  desde  o  início  do  estudo  (FUNDAÇÃO 

 OSWALDO CRUZ, 2021). 

 Sobre  os  temas  das  ações  de  comunicação  pública  das  ciências,  o  tipo  de 

 parto  foi  abordado  em  68  títulos,  sendo  10  com  comparações  sobre  as  vias  de 
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 nascimento,  14  focalizados  em  partos  vaginais  e  humanizados  e  44  sobre  as  cirurgias 

 cesarianas,  com  destaque  para  seu  impacto  negativo  na  saúde  pública.  Acredita-se 

 que  o  interesse  pelo  tema,  especialmente  sobre  o  nascimento  por  via  cirúrgica,  se 

 manifesta  porque  o  Nascer  no  Brasil  evid  enciou  uma  epidemia  das  cesáreas,  sendo 

 essa  intervenção  mais  da  metade  de  todos  os  nascimentos  do  país,  chegando  a  88% 

 n  a  rede  suplem  entar  de  saúde,  o  que  faz  delas  um  problema  de  saúde  pública 

 (DOMINGUES  et al  , 2014). 

 O  segundo  tema  com  maior  quantidade  de  iniciativas  foi  a  própria  dinâmica  da 

 pesquisa,  seus  eventos,  publicações  e  prêmios  chegando  a  39  títulos  sobre  o  tema. 

 Tal  resultado,  somado  ao  número  de  atividades  realizadas  desde  a  coleta  de  dados, 

 pode  nos  alertar  para  a  importância  de  manter  um  fluxo  contínuo  de  informações  sobre 

 a pesquisa desde seu início e não apenas quando são publicados seus resultados. 

 Outro  tema  de  destaque  foi  o  estudo  Nascer  nas  Prisões,  com  16  títulos.  Sua 

 relevância  pode  ter  sido  motivada  pelo  fato  desta  pesquisa  ter  rompido  um  histórico  de 

 silêncio  frente  à  população  de  mães  que  estão  encarceradas,  bem  como  porque  seus 

 dados  foram  utilizados  para  embasar  uma  decisão  do  STF,  que  garantiu  maior  amparo 

 e  proteção  a  esta  população  e  seus  filhos  (FUNDAÇÃO  OSWALDO  CRUZ,  2018). 

 Conforme  afirma  Silvana  Granado  (2022),  no  vídeo  produzido  para  este  TCC:  “Os 

 dados  (...)  do  Nascer  nas  Prisões  também  embasaram  a  decisão  do  STF  de  tirar  as 

 algemas das mulheres privadas de liberdade no momento do parto”. 

 Por  outro  lado,  temas  menos  citados  como  depressão  pós  parto,  gestação  em 

 adolescentes  e  aborto  convidam  equipes  de  pesquisa  e  divulgação  científica  a  investir 

 em  novos  estudos  e  ações  de  comunicação  pública  das  ciências.  Maria  do  Carmo 

 Leal  (2022)  por  exemplo,  no  vídeo  produzido  para  este  TCC,  destaca  que  o  aborto  e 

 depressão  pós-parto  estão  sendo  abordados  no  Nascer  no  Brasil  2,  bem  como 

 Silvana  Granado  (2022)  afirma  que  a  gestação  em  adolescentes,  a  prematuridade  e  o 

 direito  ao  luto  em  casos  de  óbito  neonatal  devem  ser  os  temas  dos  próximos 

 documentários sobre a pesquisa. 

 Quando  observamos  os  formatos  encontrados,  os  dividimos  em  três  grupos: 

 escritos,  vídeos  e  áudios.  Foram  encontrados  apenas  03  registros  do  último,  que 

 totalizam  1h18  minutos  de  divulgação  em  áudio.  Isto  pode  indicar  tanto  baixa  produção 

 neste  formato  e  possibilidade  de  fortalecer  a  divulgação  por  meio  desta  linguagem 
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 com  a  produção  de  podcasts,  por  exemplo;  quanto  a  dificuldade  de  guardar  registros 

 de  programas  de  rádio  ao  vivo,  chamando  a  atenção  para  a  demanda  de  gravá-los  e 

 disponibilizá-los. 

 Já  os  registros  em  vídeo  somam  50  itens,  que  totalizam  13  horas  e  04  minutos 

 de  conteúdos,  o  que  demonstra  a  importância  desta  linguagem  para  a  divulgação 

 científica  dado  sua  capacidade  de  se  comunicar  com  diversos  públicos,  como 

 pessoas  com  baixa  instrução,  por  exemplo.  Dentro  destes,  16  vídeos  são  autorais, 

 sendo  6  apresentações  de  trabalhos,  4  documentários,  seus  trailers  (4)  e  2  destes 

 documentários com audiodescrição. 

 Além  disso,  foram  reunidas  115  iniciativas  de  divulgação  em  formato  escrito, 

 impresso  e/ou  on  line  ,  demonstrando  como  a  cultura  escrita  prevalece  no  campo  da 

 divulgação,  mas  também,  nos  faz  lembrar  do  divulgador  José  Reis,  que  em  1954,  já 

 nos  falava  da  importância  da  “íntima  cooperação  entre  jornalistas  científicos  e 

 pesquisadores”  (MASSANI  e  DIAS,  2018,  p.  18).  Em  nossa  prática  de  na  divulgação 

 científica  do  Nascer  no  Brasil,  percebemos  que  enquanto  linguagens  em  audiovisual 

 demandam  mais  recursos  como  mais  tempo  e  disponibilidade  das  pesquisadoras  e 

 dos  veículos  de  comunicação,  à  linguagem  escrita  é  facilitada  pela  uso  de  press 

 release  ,  quando  realizamos  a  assessoria  de  imprensa  da  pesquisa,  enviando  por 

 e-mail,  textos,  gráficos,  fotos,  artigos  recém  lançados  e  trechos  de  falas  das 

 pesquisadoras. 

 Para  categorizar  o  gênero  das  iniciativas,  ainda  que  muitas  vezes  esta 

 categoria  se  misturasse  entre  divulgação,  entrevista  e  informação,  observamos  a 

 finalidade  principal  de  cada  item  e  classificamos  como:  1)  d  ivulgação,  quando  buscava 

 publicizar  alguma  atividade  da  ou  sobre  a  pesquisa  que  estava  por  vir  ou  passada,  2) 

 entrevista,  caso  focalizasse  os  pontos  de  vista  das  pesquisadoras  ou  de  seus  pares,  e 

 3)  jornalístico,  se  a  finalidade  principal  fosse  trazer  resultados  do  estudo,  informações 

 e  discussões  sobre  um  tema.  Foram  encontradas  76  iniciativas  do  gênero  jornalístico, 

 49 de divulgação e 28 entrevistas. 

 Foi  possível  observar  que  as  matérias  jornalísticas  seguiam  uma  estrutura 

 comum.  Geralmente,  apresentavam  alguns  resultados  da  pesquisa  e  traziam  reflexões 

 das  pesquisadoras  e/ou  de  profissionais  de  saúde,  bem  como,  relatos  de  puérperas  e 

 imagens relacionadas ao período gravídico puerperal. 
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 Algumas  ilustrações  chamaram  a  atenção,  visto  que  24  vezes  encontramos 

 imagens  de  barriga  de  gestantes  (Figuras  06,  51,  129),  sem  membros  (Figura  59,  67) 

 ou  rosto  (Figuras  84,  104),  na  esmagadora  maioria  das  vezes  sozinha  (Figura  121,  90) 

 ou  apenas  na  presença  de  um  profissional  de  saúde  representado  por  um 

 estetoscópio  (Figuras  19,  154).  Em  alguns  momentos  esse  recorte  foi  composto  com 

 um  relógio  ao  lado  ou  em  primeiro  plano  da  foto  (Figuras  27,  157).  Esse  tipo  de  foco 

 do  corpo  grávido  foi  representado  inclusive  no  primeiro  logo  da  pesquisa  (Figura  142). 

 É  senso  comum  a  importância  das  imagens  para  formação  e  fixação  de  uma  ideia. 

 Neste  caso,  quando  nos  deparamos  com  diversas  imagens  apenas  de  barrigas 

 gestando,  podemos  nos  lembrar  da  naturalização  do  modelo  obstétrico  hegemônico 

 (SIMAS,  MENDONÇA,  2017).  A  medicalização  excessiva  dos  processos  sexuais  e 

 reprodutivos,  vividos  sobretudo  por  mulheres  cisgênero  (Figura  103),  tendo  as 

 cesarianas  sem  indicação  adequada  como  o  ápice  desse  modelo,  produz  um 

 significado  capaz  de  diminuir  o  protagonismo  de  gestantes  e  parturientes  em  tais 

 eventos  (MÜLLER,  RODRIGUES  e  PIMENTEL,  2016).  Neste  caso,  não  apenas  a 

 dimensão  do  gênero  é  atacada  por  lógicas  que  reafirmam  o  controle  patriarcal  sobre  a 

 pessoa  gestante,  mas,  também  as  dimensões  culturais,  psicossociais  e  até  raciais 

 são  apagadas,  visto  que  a  maioria  das  representações  são  de  barrigas  de  mulheres 

 brancas.  As  imagens  das  barrigas  com  estetoscópio  em  primeiro  plano  ou  das 

 cirurgias  cesarianas  (Figuras  85,  73,  119)  podem  remeter  ao  controle  do  poder 

 médico  e  institucional  sobre  o  corpo  do  binômio  mãe-bebê  que,  como  nos  lembra 

 Simone Diniz (2002, p. 525) 

 comunica  também  que  o  corpo  da  mulher  deveria  funcionar  como 
 uma  máquina  e,  se  não  está  produzindo  sozinho  as  reações 
 consideradas  adequadas  à  produtividade  institucional  (contrações, 
 dilatação),  esse  corpo  é  uma  máquina  defeituosa,  cujo  ritmo  deve 
 ser corrigido, e submetido ao das instituições e profissionais. 

 Ao  analisar  as  imagens,  ainda  foi  possível  observar  que,  embora  tenham  sido 

 encontradas  imagens  de  famílias  (Figuras  43,  68,  146),  gestantes  com  equipe 

 multidisciplinar  de  atenção  (Figuras  71,  117)  ou  grupo  de  gestantes  (Figura  25),  na 

 maioria  das  fotos  as  mães  encontravam-se  sozinhas,  ignorando  a  Lei  11.108  (BRASIL, 

 2005),  conhecida  como  Lei  do  Acompanhante,  que  obriga  as  instituições  de  saúde  a 
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 permitir  a  entrada  de  uma  pessoa  escolhida  pela  parturiente.  Igualmente,  foi  comum 

 encontrar  bebês  representados  fora  do  aconchego  da  família  (Figuras  24,  52,  131)  ,  em 

 momentos  que  poderiam  ser  de  adaptação  e  vinculação  entre  família-bebê  (Figura 

 115).  Tais  imagens  podem  afirmar  uma  lógica  individualista  aplicada  à  saúde  (SIMAS, 

 MENDONÇA,  2017)  e  apagar  o  parto  como  um  evento  familiar  e  social.  Por  isso, 

 acreditamos  que  esse  conjunto  de  iniciativas  de  divulgação  científica  pode  ser  um 

 convite  a  divulgadores  e  jornalistas  das  ciências  para  avaliar  como  representar 

 gestação,  parto,  nascimento  e  puerpério  de  modo  a  comunicar  a  ascensão  de  um 

 modelo de atenção mais respeitoso, acolhedor e não sexista. 

 Outro  aspecto  observado  frente  ao  conjunto  de  iniciativas  de  comunicação 

 pública  das  ciências  foi  a  abrangência.  Encontramos  três  iniciativas  de  abrangência 

 internacional,  40  nacionais,  47  locais  e  80  institucionais.  Optamos  por  organizar  as 

 ações  de  divulgação  promovidas  pela  Fiocruz  na  categoria  institucional  e  não  nacional 

 ao  percebermos  o  volume  de  iniciativas  promovidas  não  somente  pela  Coordenação 

 de  Comunicação  Institucional  (CCI)  da  ENSP,  mas  também  por  outras  unidades  da 

 Fiocruz.  O  fato  de  quase  metade  das  ações  serem  propostas  pela  Fundação  destaca 

 seu  compromisso  com  a  divulgação  científica,  uma  vez  que  é  “finalidade  da  instituição 

 preservar,  valorizar  e  divulgar  seu  patrimônio  histórico,  cultural  e  científico” 

 (FUNDAÇÃO  OSWALDO  CRUZ,  2021,  p.  7).  Este  compromisso  pode  ser  confirmado 

 quando  observamos  o  engajamento  de  diversas  unidades  na  circulação  dos  resultados 

 da  pesquisa.  Sobre  este  processo,  no  vídeo  realizado  para  este  TCC,  Silvana 

 Granado (2022) afirmou que o Nascer no Brasil 

 conseguiu  conquistar  a  comunicação  da  Fiocruz  e  a  comunicação  da  Fiocruz 
 conseguiu  comunicar  para  fora,  e,  sem  dúvida,  com  a  parceria  muito  da 
 comunicação  da  ENSP,  da  Fiocruz,  da  Fiocruz  Vídeos.  Por  isso  que  a  gente 
 consegue  ter  um  espaço  assim.  Eu  acho  que  a  gente  tem  uma  respeitabilidade 
 grande na imprensa, nós somos muito convidadas a falar na imprensa. 

 Vale  ressaltar  que  entre  as  iniciativas  institucionais,  21  são  de  autoria  da 

 pesquisa,  sendo  documentários  e  apresentações  em  eventos  gravados  com  seis  itens 

 cada,  quatro  trailers  e  dois  sumários  executivos,  além  de  infográfico,  editorial  e  slides 

 de  apresentação  da  pesquisa  para  imprensa,  com  um  item  cada.  As  iniciativas 

 autorais  possuem  linguagens  diversas,  em  alguns  momentos  voltadas  para 

 pesquisadores,  profissionais  e  gestores  da  saúde  como  no  caso  das  apresentações 
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 gravadas,  do  infográfico  ou  dos  sumários  executivos,  ou  mesmo  para  os  profissionais 

 da  comunicação  como  no  caso  slides.  O  público  das  gestantes,  inclusive  se  não 

 letradas,  pode  ter  sido  atingido  pelos  documentários  que  trazem  uma  abordagem 

 simples, rica em relatos de puérperas e explicações. 

 Sobre  a  acessibilização  dos  conteúdos,  dois  dos  documentários  contam  com 

 uma  versão  com  audiodescrição,  que  podem  contemplar  pessoas  cegas  e  com  baixa 

 visão,  e  todos  contam  com  legendas,  que  podem  contemplar  pessoas  surdas  ou 

 ensurdecidas  oralizadas.  Ainda  que  a  totalidade  dos  materiais  não  conte  com  a 

 acessibilização  ou  esta  não  seja  a  ideal,  como  no  caso  das  pessoas  surdas,  que  o 

 melhor  seria  janela  de  libras  às  legendas,  podemos  considerar  que  a  pesquisa 

 empreendeu  algum  esforço  para  dialogar  com  públicos  com  necessidades 

 específicas.  Além  disso,  é  importante  ressaltar  que  a  luta  anticapacitista  têm  ganhado 

 força  e  mídia  nos  últimos  anos,  o  que  pode  explicar  o  fato  de  os  vídeos  de  2018 

 estarem acessibilizados, enquanto produções mais antigas não. 

 Quando  observamos  os  modelos  de  divulgação  científica,  embora  as  ações 

 relatadas  busquem  informar  a  audiências  específicas,  para  destacar  situações, 

 saberes  e  ações  localizadas  (WYNNE,  2005)  e  que  possam  ser  qualificadas  numa 

 perspectiva  contextual,  em  alguns  momentos  o  modo  linear  e  pouco  problematizador 

 em  que  as  informações  foram  transmitidas,  nos  sumários  executivos  por  exemplo, 

 podem  se  aproximar  do  modelo  de  déficit  aplicado  a  divulgação  científica  ou,  talvez, 

 esse  modelo  “melhorado”  pelo  contexto  (BROSSARD  e  LEWENSTEIN,  2021)  a  fim  de 

 deixar  o  conteúdo  com  uma  aparência  menos  unidirecional.  No  entanto,  vale  refletir  se 

 utilizar  uma  abordagem  de  déficit  no  momento  de  lançamento  dos  resultados  desta 

 pesquisa  não  seria  algo  necessário  para  denunciar  um  cenário  demasiado 

 intervencionista  e  violento  do  parto  e  nascimento  no  Brasil?  Afinal,  embora  houvesse 

 diversas  experiências  e  relatos  que  conformavam  um  conhecimento  leigo  (OLIVEIRA, 

 2017)  sobre  as  experiências  de  gestar  e  parir,  estes  muitas  vezes  se  chocavam  com  a 

 autoridade  médico  institucional,  bem  como,  com  uma  representação  desumanizante 

 dos  processos  reprodutivos  pela  grande  mídia.  Ou  seja,  embora  houvesse  uma  série 

 de  relatos  de  violência  obstétrica  desencadeantes  de  procedimentos  de  rotina, 

 violência  obstétrica  e  intervenções  desnecessárias,  perigosas  e  sem  evidências 

 científicas,  ainda  não  haviam  dados  científicos  que  descrevessem  a  situação  a  nível 
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 nacional.  Durante  o  seminário  de  lançamento  dos  resultados  do  Nascer  no  Brasil  por 

 exemplo,  a  coordenadora  nacional  da  Rede  Cegonha,  Maria  Esther  Vilela  (2014) 

 destacou  que  “os  resultados  nos  mostram  questões  que  antes  estavam  na  voz  das 

 mulheres,  que  antes  estavam  na  reclamação  das  mulheres,  que  antes  estavam  na 

 indignação  dos  profissionais  de  saúde”,  ou  “a  pesquisa  dá  esta  qualidade  numérica. 

 (...)  A  gente  tem  que  mostrar  o  Nascer  na  América  Latina  porque  ele  será  capaz  de 

 revelar  (...)  uma  série  de  coisas  que  a  gente  intui,  quer  saber,  imagina  que  e  não  sabe", 

 conforme  afirmou  a  diretora  do  Centro  Latino-  Americano  de  Perinatologia,  Saúde  da 

 Mulher  e  Reprodutiva  da  Opas/OMS,  Suzanne  Serruya  (2014).  Nesse  contexto,  de 

 fato,  havia  um  problema  de  déficit  de  conhecimento  acerca  dos  dados  científicos  no 

 cenário  nacional,  onde  a  pesquisa  foi  capaz  de  expor,  por  exemplo,  a  epidemia  de 

 cesarianas  sem  indicação  e  outras  intervenções  desnecessárias.  Tal  déficit  estava 

 relacionado  a  como  funcionava  a  assistência  à  gestação,  parto  e  nascimento  (LEAL, 

 2018),  assim  como  a  divulgação  científica  pode  ter  contribuído  para  um  sistema  de 

 legitimação  e  de  poder  de  um  determinado  saber  (WYNNE,  2005),  atuando  nesse 

 campo  como  uma  força  contra  hegemônica  capaz  de  denunciar  os  abusos  da 

 medicalização  excessiva  do  parto  e  nascimento.  Por  isso,  o  esforço  da  pesquisa  em 

 publicar  materiais  de  divulgação  científica  que  esclareçam  quais  são  as  boas  práticas 

 baseadas  em  evidências  científicas  utilizadas  no  trabalho  de  parto  e  parto  e  aquelas 

 que  precisam  ser  revistas  tem  sido  fundamental  tanto  para  a  tomada  de  decisão 

 esclarecida  por  parte  das  gestantes  e  parturientes,  quanto  para  o  público 

 especializado,  sobretudo  entre  quem  trabalha  na  saúde  e  que  nem  sempre  baseia  sua 

 prática em evidências. 

 Tais  elementos  também  nos  ajudam  a  compreender  o  engajamento  no  campo 

 da  comunicação  científica.  Entre  os  canais  institucionais,  aqueles  com  maior  volume 

 de  ações  foram  o  Informe  ENSP  com  33,  o  Canal  saúde  com  14  e  o  Vídeo  Saúde  com 

 10  publicações  encontradas.  Outros  canais  com  quantidade  relevante  de  publicações 

 foram  O  Globo  com  oito,  Folha  de  São  Paulo  com  seis  e  Revista  Época  e  Estado  de 

 Minas  com  três  iniciativas  cada.  Apesar  de  encontrar  registros  publicados  em  todas  as 

 regiões  do  país,  o  fato  dos  canais  com  maior  volume  de  ações  serem  majoritariamente 

 sediados  no  Sudeste,  pode  indicar  a  necessidade  de  investir  na  comunicação  pública 

 das  ciências  junto  a  outras  regiões  do  país.  Além  das  atividades  promovidas  pela 
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 Fiocruz  e  pelos  veículos  de  imprensa,  chama  a  atenção  as  iniciativas  encontradas  nos 

 canais  de  associações,  ativistas  e  movimentos  sociais  como  a  Abrasco,  Cebes, 

 Cofen,  Rede  HumanizaSUS  e  Pastoral  da  Criança,  bem  como,  de  órgãos  do  poder 

 público  como  a  Prefeitura  de  Vitória  da  Conquista  ou  o  Ministério  Público  do  Rio  de 

 Janeiro  . 

 Maria  do  Carmo  Leal  (2022),  no  vídeo  produzido  para  este  TCC,  destaca  a 

 importância  da  disponibilidade  para  falar  com  os  veículos  de  imprensa,  ativistas  e 

 pesquisadores de diversos níveis: 

 Eu  tenho  certeza  que  umas  das  coisas  mais  importantes  na  divulgação  disso  foi 
 a  disponibilidade  da  nossa  equipe.  (...)  Eu  acho  que  é  como  a  gente  deve  até 
 proceder  com  as  pessoas,  estando  em  uma  instituição  acadêmica.  Dá  trabalho, 
 tira  tempo,  mas  eu  considero  também  que  é  a  função  social  das  instituições 
 acadêmicas. 

 Silvana  Granado  (2022)  também  comenta  a  postura  da  pesquisa  em  disponibilizar 

 seus  dados  e  resultados:  “E  outra  coisa  é  que  a  gente  dispõe  muito  nossos  dados,  o 

 banco  do  Nascer  1  foi  muito  disponibilizado  para  a  realização  de  dissertações,  de 

 teses  de  alunos  de  diversas  instituições,  não  os  nossos  alunos,  mas  outros,  inclusive 

 de  outras  áreas  ”.  Ao  observar  as  entrevistas  encontradas,  por  exemplo,  foi  possível 

 contabilizar  a  fala  de  Maria  do  Carmo  Leal  citada  na  imprensa  65  vezes,  de  Silvana 

 Granado  22  vezes  e  de  Mariza  Theme  quatro.  Percebemos  que,  quando  a  equipe  de 

 pesquisa  assume  uma  posição  dialogal,  são  ampliadas  as  chances  de  se  romper  com 

 o  modelo  de  déficit,  ultrapassando  a  lógica  de  transmissão  unidirecional  de 

 conhecimentos  e  criando  vínculos  entre  o  grupo  de  pesquisa  e  seu  público.  Se 

 "engajamento  e  empoderamento  público  são  os  principais  objetivos  do  Modelo  de 

 Engajamento  público"  (BROSSARD  E  LEWENSTEIN,  2021,  p.  31)  a  disponibilidade 

 das  pesquisadoras  para  participar  do  contexto  de  ampla  mobilização  social  sobre 

 gestação,  parto,  nascimento  e  puerpério  pode  ter  colaborado  para  os  avanços  que 

 vimos ocorrer no campo (LEAL, 2018). 

 Trabalhar  com  a  divulgação  científica  no  contexto  contemporâneo  é 

 compreender  o  caráter  colaborativo,  comunitário  e  controverso  das  ciências 

 (OLIVEIRA,  2017).  Nota-se  que  iniciativas  que  visam  o  diálogo  com  diversos  atores 

 tendo  atenção  à  especificidade  de  cada  público  costumam  ser  mais  efetivas  para 

 produção  e  mobilização  de  ações  que  fortaleçam  a  pesquisa  científica  e  as  práticas 
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 em  saúde.  O  processo  de  comunicação  pública  das  ciências  pesquisado  compõe  um 

 esforço  amplo  e  contínuo  de  divulgação  dos  resultados  com  produção  autoral, 

 articulação  pública  da  pesquisa,  com  estreita  interlocução  com  o  poder  público,  com 

 os  movimentos  de  ativismo  pela  humanização  do  parto  e  nascimento  e  com  o  público 

 leigo  por  meio  de  diversas  matérias  jornalísticas  e  entrevistas,  participação  em 

 congressos,  debates  e  passeatas  e  construção  de  políticas  sobre  o  tema.  Sabemos 

 que  limitações  de  produção  como  falta  de  tempo,  de  recursos  financeiros  ou  de  um 

 profissional  especializado  em  divulgação  científica  na  equipe  versus  a  quantidade  de 

 informações  geradas  por  uma  pesquisa  científica  são  desafios  comuns  à  serem 

 enfrentados  nos  instituições  científicas  e  precisam  ser  lembrados  para  que  a 

 divulgação  científica  e  o  reconhecimento  público  das  ciências,  suas  metodologias  e 

 evidências se ampliem. 
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 4. Considerações finais 
 Destacamos  a  importância  da  pesquisa  realizada  visto  que  a  busca  e  a 

 catalogação  dos  registros  sobre  o  Nascer  no  Brasil  possibilitaram  observar  disputas 

 simbólicas  no  campo  da  gestação,  parto,  nascimento  e  puerpério.  As  disputas  de 

 narrativas  encontradas  neste  TCC  podem  ser  um  alerta  em  tempos  de  perda  de 

 direitos e nos alertam para o quanto ainda há por fazer. 

 Conforme  destaca  André  Cellard  (2012,  p.  295)  "as  capacidades  da  memória 

 são  limitadas",  bem  como  as  memórias  podem  ser  alteradas,  esquecidas  ou 

 misturadas,  o  que  demonstra  a  necessidade  da  pesquisa  documental  voltada  a  manter 

 viva  a  história  da  divulgação  científica  no  país.  Além  disso,  a  pesquisadora  Janaína 

 Damasceno  Gomes  (2013)  chama  a  atenção  para  o  esquecimento  e  o  apagamento 

 de  pesquisas  realizadas  por  ou  sobre  mulheres  e  outros  grupos  subalternizados. 

 Assim,  consideramos  fundamental  guardar  a  memória  da  colaboração  de  um  grupo  de 

 pesquisa  composto  majoritariamente  por  mulheres  e  os  registros  de  como  a  ciência,  a 

 divulgação  e  a  luta  por  direitos  sexuais  e  reprodutivos  podem  ser  complementares 

 frente  a  um  cenário  de  escancaradas  relações  de  poder  como  é  o  campo  da 

 obstetrícia (DINIZ, 2002, CAETANO, 2018). 

 Ao  catalogar,  descrever  e  analisar  a  trajetória  de  divulgação  científica  e 

 educação  em  saúde  do  Nascer  no  Brasil,  no  período  de  2011  a  2018  foi  possível 

 encontrar  um  espaço  de  coalizão  entre  público  e  privado,  entre  o  familiar  e  o  político, 

 entre  à  pesquisa  científica  e  a  mobilização  social  com  impactos  diretos  no  debate 

 sobre  direitos  sexuais  e  reprodutivos  no  país.  Foi  possível  registrar  como  o  Nascer  no 

 Brasil  buscou  difundir  seus  resultados  e  dialogar  com  a  sociedade  por  meio  de  uma 

 série  de  estratégias  e  produtos  que  visavam  contribuir  com  o  fortalecimento  das 

 políticas  públicas,  na  revisão  das  práticas  de  atenção  à  mulher  e  ao  neonato  e  no 

 protagonismo destes. 

 Apesar  da  maior  parte  de  seus  resultados  terem  sido  divulgados  em  2014,  foi 

 possível  perceber  que  o  investimento  do  grupo  de  pesquisa  na  comunicação  pública 

 das  ciências  não  começou  e  nem  se  encerrou  neste  ano,  pelo  contrário,  desde  2011, 

 ainda  no  período  de  trabalho  de  campo,  foi  possível  encontrar  esse  tipo  de  iniciativa 
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 que  foi  se  fortalecendo.  O  material  coletado  sobre  a  divulgação  científica  do  Nascer  no 

 Brasil,  nos  mostrou  como  suas  evidências  científicas  contribuíram  para  construção  de 

 um  discurso  engajado  em  respeitar  o  desenvolvimento  fisiológico  do  parto,  as  mães  e 

 os  bebês  em  sua  diversidade  e  convidaram  a  sociedade  a  refletir  e  desenvolver 

 políticas  de  saúde  tanto  para  pessoas  que  vivem  situações  de  privilégios,  como 

 aquelas  que  acessam  o  sistema  suplementar  de  saúde  para  parir,  quanto  aquelas  que 

 vivem  situações  de  extrema  vulnerabilidade,  como  as  gestantes  encarceradas.  O 

 conjunto  de  ações  organizadas  neste  estudo,  também  poderão  colaborar  no 

 planejamento  das  iniciativas  de  popularização  dos  resultados  da  pesquisa  Nascer  no 

 Brasil 2, com previsão de divulgação dos primeiros resultados em 2023. 

 Apesar  de  assumirmos  as  limitações  deste  trabalho,  dada  a  distância  temporal 

 na  busca  das  fontes,  bem  como  possíveis  vieses  devido  aos  algoritmos  das 

 tecnologias  da  informação  utilizadas  nas  buscas,  ressaltamos  o  representativo  volume 

 de  processos  e  produtos  de  divulgação  científica  encontrados  e  a  vitalidade  do  campo 

 da  gestação,  parto,  nascimento  e  puerpério  no  período  estudado.  Acreditamos  que  o 

 conjunto  de  divulgação  científica  aqui  reunido  e  publicizado  por  meio  de  dois  produtos, 

 a  saber,  1)  o  vídeo  A  divulgação  científica  na  pesquisa  Nascer  no  Brasil  (2011-2018) 

 para  o  site  do  Nascer  no  Brasil  e  2)  clipping  no  site  do  Nascer  no  Brasil,  podem 

 auxiliar  a  compreender  as  possibilidades  abertas  a  partir  da  articulação  entre 

 evidências  científicas,  políticas  públicas  e  comunicação  pública  das  ciências  da  saúde. 

 Diante  disso,  encorajamos  a  comunidade  científica  a  utilizar  este  material  em 

 pesquisas futuras neste campo. 

 Neste  trabalho,  foi  possível  perceber  que  a  divulgação  científica  ocorre  cada  vez 

 mais,  e,  até  mesmo,  a  despeito  da  mediação  especializada  das  instituições  de 

 pesquisa.  No  campo  do  parto  e  nascimento  vimos  o  fortalecimento  da  expertise  leiga, 

 que  pela  própria  condição  de  gestar  e  parir  já  confere  um  amplo  saber  sobre  o  tema 

 para  mulheres  que  se  dispõem  a  refletir  sobre  essa  experiência.  A  busca  de  estudos 

 na  internet,  a  participação  em  grupos  de  apoio  a  gestantes  e  puérperas,  a  troca  de 

 saberes  com  diversos  profissionais  médicos,  da  enfermagem  e/ou  doulas,  a 

 vinculação  às  redes  de  mães  com  troca  constante  de  informações,  a  participação  em 

 mobilizações  e  debates  além  do  saber  do  próprio  corpo  sobre  gestar  e  parir 

 constroem  o  “leigo  diferenciado”  (OLIVEIRA,  2017),  que  também  articula,  movimenta  e 

https://youtu.be/4TnTqqfiAr4
https://nascernobrasil.ensp.fiocruz.br/?page_id=7644
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 gera  engajamento  público  no  âmbito  da  pesquisa  materno-infantil.  Na  disputa  de 

 narrativas  sobre  as  vias  parto,  por  exemplo,foi  possível  observar  como  muitas  práticas 

 atualmente  chamadas  de  métodos  não  farmacológicos  para  alívio  da  dor,  advindos  de 

 saberes  tradicionais,mas  secundarizados  pela  obstetrícia  moderna,  por  meio  das 

 mobilizações  e  avanços  no  campo  da  humanização,  retornam  inclusive  ao  parto 

 hospitalizado.  Essas  conquistas  ampliadas  pelas  iniciativas  de  divulgação  científica  e 

 pelo  ciberativismo  do  e  para  o  público  materno  podem  ser  considerados  mais  um 

 marco  na  história  da  gestação,  parto  e  nascimento  no  Brasil,  demonstrando  a  potência 

 deste  campo  ainda  com  muito  a  avançar  para  a  garantia  dos  direitos  sexuais  e 

 reprodutivos. 
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 ANEXO A 

 AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ 

 ANTES DE ASSINAR ESTE TERMO, VOCÊ DEVE INFORMAR-SE PLENAMENTE 

 SOBRE O MESMO, DEVENDO PERGUNTAR SOBRE QUALQUER ASPECTO QUE 

 JULGA CONVENIENTE ESCLARECER. 

 Eu,  ______________________________________________________________, 

 RG:____________________,  CPF:  _________________________,  venho  pela 

 presente  autorizar  a  utilização  da  minha  imagem  e  voz  na  pesquisa  intitulada  “A 

 divulgação  científica  na  pesquisa  Nascer  no  Brasil  (2011-2018)”,  desenvolvida  como 

 parte  de  um  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso,  no  Curso  de  Especialização  em 

 Divulgação  e  Popularização  da  Ciência,  da  Fundação  Oswaldo  Cruz  -  FIOCRUZ  e 

 instituições parceiras. 

 Concordo  que  a  instituição  está  habilitada  a  usar  a  minha  imagem  e  voz  na  pesquisa, 

 bem  como  em  materiais  de  divulgação  da  mesma,  incluindo  o  direito  de  cópia  sem 

 limitação  do  número  de  edições  e  veiculação  em  apresentações  acadêmicas  e  em 

 diferentes  mídias  (TV,  canais  digitais  e  outros),  sem  limitação  de  tempo  ou  número  de 

 exibições,  no  Brasil  e/ou  no  exterior.  Por  se  tratar  de  um  trabalho  sem  fins  comerciais, 

 estou  de  acordo  que  todo  material  resultante  deste  projeto  de  propriedade  da 

 FIOCRUZ,  incluindo  suas  cópias,  não  produzirá  qualquer  forma  de  pagamento  ou 

 reembolso  em  meu  benefício.  Também  estou  de  acordo  que  a  FIOCRUZ  não  se  obriga 

 a  usar  a  imagem  ora  cedida  na  pesquisa  caso  não  seja  necessário,  ficando  esta 

 questão à escolha do autorizado. 

 Rio de Janeiro, ______ de __________________________ de ___ 

 ______________________________________________________________ 

 Assinatura do voluntário (a) 

 ______________________________________________________________ 

 Assinatura da pesquisadora - Karina de Cássia Caetano 
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